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PARTE OFFICIAL 

SOTWTSBODIÀÍJDE JAKÍIR9 DE 1835 
Offieio : 
Ao inspector do thesouro do Es-

tado-—Comiiíunicó vos, para vossa 
Kciencia e devidos fins, que no dia 
17 do corrente, o lente de Historia 
do Atheiiêo Rio Gr; ndense. Dr. 
Augusto Tavares de Lyrá.assumio 
o exercício de puas funcções, visto 
aeharetn-se prfe entemente incer-
radóè os trabalhos do Congresso 
Federal, d > qual faz parte» -eguli-
do participação do dt\ director g v 
rãl da . Instrunçao Publica ém offi-
cio de 19 de-te raez. 

EXPEDIENTE DO DIA 23 
Offieio : ^ 
Ao Inspector do Thesouro do Es-

Ao Cidadão Aiítftnio Arge 
• mr — • • 

tadò U -
mim de Moura mandai pagar a 
qu mtia de 70:000 * rs. proveniente 
de impresa to de 200 éxe'olpiares d > 
nrogram nâ d is aulas prim irias do 
Èstado, conforme verei» dé cônta 
junta. 

DESPACHOS 

Dia 25 de Janeiro * 
Paula & Tinoco, negociantes ne* 

ta ;>r çx pe lindo mra ser rnfo^ma-
d >o de^p icho da Jnnta da Fazeuda 
sobre o imposto do gyro commerci-
al lançado no estab^lecunento dos 
snppiicántess—Não pod^ ser attend i 
do o recusso dos supputantes por 
ter sid > iateuvi lo, c« mfor ne infor 
m çãodoth s>uro, fora do praso 
legal. — 

Maria Montezuma de Lima Ga 1 
vão, professora publica cia Villa de 
Ou tezeir&s,-pedindo mais um m 
de li<5en -a com ordenado, visto o seu 
esfcad* > le m< >lestia.—R >queira ,a< > 
Director Geral da Instrucção Pu-
blica. . . 

BIPpDimB M SECRETARIA DE POLICIà 
Ch^fatura de polioii do Estado 

do Rio Grande do Norte. Natal, 
14 de timbiro de 1893 — v 81—Il-
lustre c idadão- ïenh > a h >nr id» 
participar-vos que, d is c Miimuni 
caçÕHSofifi ûies,reoeb i is h >je nes-
ta reptrtição, nãoc»n<ta f ic toa l 
guin que mereça espec al menção, i 
Suiide e fr atarnidtd ^ A o illustre 
cidad lo P - d o Velh Albu-
querque si iranhlo, M. D. gover-
nador de>te E ta 1«. O -h d-po-
licia interino, ^çawc/sco de Salles 
Metra c Sá. 

Copia.-r-Chef ifcura de policia do 
Estado do Rio Gran le do Norte. 
Natal, e n 15 de janeiro de 18 5. 
N. 421.—Illustra ind i lílo.—Pico de 
jHHsedo vosso offici > de 14 d<> cor-
rente, no q i 1, »Ho m communi-
cai* haverdes sido exonerado« a pe-
dido, do c^rgo du co.imumdante iu 

termo do batalhão de segu*an<;a 
deste E-tado, como solicitaes a^x -
on^raçfto de 1' d^l«g ido de policia 
dnsí a capital, atfceíxta á incornpa-
tibilida 1« qne apônta^s do eJce^-í 
Cio d^ste cargo com as exigências 
das funccões inherentes ao posto 
queoc^upaes no batalhèo M de li-
nív-i, a que pertenceis. Quanto a 
esta ultima parte, devo dizer vos 
que .só concedo a exonerado, que 
p«'dist em attençao ao motivo qhe 
allegaes. Conce Inndo-a, porem, 
cumpro o agradav^l <léver <le agra-
dfcer-vo-i, neste partioalar, o au-
xilio que prestastes a esta chef ttu 
ra com 1 ateira 1 a!iade, solicitude, 
a<itivi<lade e intelligencia notáveis, 
o qiiH vos torn i digno do meu loii-
voiv Faço votos p ira qoe, nahon 

é ula corporação a que mui digna-
mente pertenceis, o na carreira ar-
dua, mas patriotiça a que vná dedi-
cães, encontreis os merecMofí pr é-
mios ás vossas qualid ides de mili-
ta , t io m «lesto quanto cheio de 
rnerecirnent« S cu e fr íterni» 
dape. A > illustre^cid al&o Tenente 
José <la C»>st t Villar Filho. O che 
fe de policia interino, Francisco de 
S illes Meira e 8â. 

Ch^fatura de policia do E-tad ^ 
do-itic .̂ Grande do Norte. Natal, 
15 de Janeiro de 82—II-
lustre aidad&o—As partiçi{>içõ 5s 

!, ofíiciaes, recebidas h »je n ^sta RÒ-
partiçtMv nâí) referem facto algum 
q por sua irn[>ortancia, s - j t dig 
no l̂e especial tnen ;ão—S iu le e 
íraternid ide—Ao illu^tre cidadã*) 
i>f% Pedro Velho de Albuquerque 
Mar mh&o, M. D. governador de-te 
Estado—O chefe de policia int^ri 
no, Francisco de Salles Msirae Sâ. 

Chefatura de policia .d > Estado 
do RioG a n l ) d > Norte. Nttal; lo 
de Janerro «le 18&5—N* 83—Illus-
tre cidadão — Participo-vos q^e 
•h^utHm, íle ordem do sub ielegad > 
«t i Ribeira, foi recolhido em casto 
dia Joanaa Saeoa, por desordeira. 

Por portaria d ^ t a data dispen-
sei^ pedido, u > cargo de 1 delega-
d > de polioia da capita , o tenente 
José da Gosto V liar íilhcve no -
mei pira sub-tituil- > o tenente d o 
bata Ih lo de Segurança JoA-o Capis 
trano Pereir I Pinto.— Saud^e fra-
terni líidH^-Ao illustre cidadão Dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Ma-
ranhão, M. D. gover tador'deste 
Estado—O chefe de policia interi-
n o FrctncUcQ de Salles Meirà e Sá. 

Chef atara de Po icia do Éstado 
do Rio Grande do Norte. Natal, 17 
de Janeiro de 1895— N 83~ li-
lás tre Cidad to—Tenho a satisfa-
ção lie partit-ij>ar-v<^s que, das com-
inunioavOes officiaes hoje recebidas 
ne*ta R •)l)aríigáo, nào con^t-á facto 
algum que, pur su t impt>rtanoia, 
sej i digno de es peei, d nvn^ào. 

H Mitein d * ocih n d »Subdelega-
do d^ Policia da Ribeira, foi po-ta 
e.m liber<la<le Joanna íSueca, que 
se achava d tida em cust wiia por 
desordeira—Saúde e Friternida-
de—Av# Il»ustreOidadão-Dr. Peiiro 
Velho d»3 Aib.iquerqno M<ranhao 
xM. Ü. Governa, lor do Estado—O 

[<Jhefe de Poliria interino, Francis-
co de S ilies Meira e Sá 

Cntíf**í um de Poliria do Estado 
do Rio Grande do Norta. Nütalf 18 
de Janeiro de 18y5— Né 84~Illus 

I tre Ctdadfto~Particiyo<vo& que hoa 

tem foi recolhido em custodia, de r odelegadb de policia d^mtíníWtotó 
orclem do subdelegado de 'prdicia ri de Am* t w w l l ^ 
da Rib 4ra, Maria Emília, por of-
fen5<as á liioral publica. Hoje, pe 
ranteesfa Chefatura de Policia, o 
Teti-nte Jt>âo C i íistrano Pereira 
Pinto fez a promessa de bem s r-
viro cargo de 1 delega lo de poli 
cia d'esta Capital e a«snmi<> o exer-
cício das respectiva* fancgfies—;SaU 
de e Frátarnidade. Pu > Illustre Cida-
dâo Dr. Pedro Velh > de Albuquer 
que Miranbio M. D. G-nwnalor 
deste E^t ido—O Chefe de Policia 
int^riiHKFranciseo de S dles Meira 
eSá. . 

Chef itiira de P »licia do Estado 
do Rio Gran ie d > NoMte. Natal, 19 
de Janeiro de 1893— > 85—Illus-
tre Cidadao—Tenho a satisfação de 
participa? vos qu^, das com muni-
^a(4oes oHíúaes li- >je recebidas nes-

ta ^part ição, nao consta f ̂ cl ) a v 
gum desagrãdtivel—De ordem do 
2' lelegtlo de policiada Capital 
foi também posta em liberdade Ma-
ria Emili 4, q ie lé m srn i ordem, 
se achava detida,por offensasà mo-
ral publica—S iode e fraternidade 
—Ao Illustre Cidadao Dr. Pedro 
V«4h<> de vAlb querque Maranliftn 
M. D .Governador deste E-ta/lo^-0 
Chefe de policia iriterino^ra/ictóco 
de Sfittes Meira e Sà. 

Chefatura de Policia do Estado 
do Rio Grande d<^Norte. fNatal 21 
de Janeiro de 1895— íilustre Cida-
dão —Tenho a satisfação de levar 
ao vosso conhece mento que. das 
participações officiaes,reeebi' a h » 
je nesta Rdi>artiç:\o, nào consta 
facto algum, que, por sua impor-
tância, se ja d ign » de especial meh 
çfla—Hontem de; ordem do r de-
leg ido de policia da Capital, foi re 
colhida-á respectiva cadeia, por 
g itunag^nri, M »rcolino The: fconio 
d i Con eiçao, sendo hontem mes-
mo posto em lihòrd-ide de ordem 
d^quell i au ori l de — S iude e 
Fraternidade—Ao Illustre Cidadão 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão M. D. Governad r̂ do 
E-t ido. O Ch* fe dc- P dicia nterino, 
Fraticisco de Salles Meira e Sá. 

Chefatura de policia, do Estado 
do Rio Grande do Norte. Nata], 

I 22 de Janeiro de 1895—N* 89—11 
J lostre cidadao—Pãrticino vî s. que 
f hontem foram recr>lhidos em cu.^ 

Stodia, de ordem do delegado d • 
lieja desta c>d *de. o individuo de 

í nome Paulo de Oliveira e, de 
ord*m do 2* delegado. Fulgência 
de tal, ambos por desturbios, ehon-
tem m^s no pontos em liberdade. 

Hontem, n^las onze e rneia ho-
ras do dia, na oecasiao que se 
anroximava d^sta cidide o trem 
da ferro-via d" Natal á Nova-Crnz 
der;).^eum ac^ddente. do q a1 'e* 
sultous^hir com algumas l<-z<Vs 
physicas a mulher de nome Fran-
c/3 la da Roeha, qne então passara 
junto da linha ferrea. 

Chegando a or-currencia ao meu 
conheeimento, nafí providenciei 
de modo a ser a referida mulher 
imme liatamenfe trnnsoortada fia-
ra o Hospital de Caridad», afi n de 
receber alli o tratamento e cuida-
dos indis|>ensaveis, corno incnmbi 
ao r delegado d<* pediria desta ca-
pital para Ryndicar do facto e pro-
ced r nos termos da lei. 

Em ofBci > 2 0 do corrente mez, 

, dividuo de nomèfMftrmHho^Wkrt-
no do Na^cim^nto,^^^ o hrvrftsija 

; taivle daquelledia^t^tagat^^iWa-
da" do mesmo imiiiidMrt,^amàWW 
nado a Justino de tHWtètlÚ^jgt^^ 
nu nte a outro i n d i v M n t i ^ M ^ e 
«João Ignacio,! t ^ n ^ m a t í d ^ B O 
a referioa autwidttdft*a»Aügüt^üí 
que taes fa<*tos g ^ d ^ d ^ i p r « « ^ 
aos cofiíjietí^ntes itfMS 
e continua nas de maim ^díáig^-
cias legais.^j^ude 

, Ao illustre cidadaõ Dr. 
lho de 
D governador d^sté^Eíifcada, 4s) ehe* 
fe uh fKilicia ititericio, Fmmésa&de 
Salles Meia e>Sà. ^ r ^ * 

Ch^fatura de^ ftolioicu ànif&átmèor 
do Rio Grande 
de Janevi^o tf^ 
tre cidadaõ—1Tenho^-arhoow^ní» 
particifiar-vos qut-vdas cornrnunica 
ções officiaes reoebkU». ̂ hnjî iiHiâla 
repartiçaõ, naõ c<m^^f^tu«algitin 
que meivç^ t^ieei^^hneaçi&^iíèr 
acto de hoje exonerei, 
seguifites ckiadões : 

Manoel Pegado 
do carg*> du & Hupplanfi^ ftode&ga^ 
do de policia d^ m j a n i c i p i o ^ O ^ 
raes Kovo . ; M gutd Venunciohda 
Costa Bnhiá Q ^^vmiWí d^^G^ttlt; 
Vasconcello^, dof de^ Mt&lelegHàó 
de poliria e 3 sopplentet da^miiiflls^ 
ti va Villa, e nomt*& 
oa oH cidadaõs I m z G ém^^^ 
raujo, Josô Gome^de Md t^àoi&ir v 
e Ant »ii:oÍ4iuz i t 
dem em que s® acham otfĉ swi* nor 
nes collocadoA—üsuvle^ fi^it^rn^; 
dade—Ao illustre ^dMdaAi ^ r ^ ^ f « 
dro Velho de Albaqu^C^M^^ \ 
nhaõ M. D. goveru wlw d^st^ 
tado. O chefe «je 
Francisco de , 

Ch-fatura de Policia do : 
do Rio Grai d < o Ni«te» 
de JTtneiíO « e 1 K.0 Illus-
tre Cidad «o- — Participo 
h< >nte/n t >i rec« dhido eçç pUtítoma -
e hoje po4o e n hbeMadef i|or i a - 1 

frações »nunieipaes, de ordet^ do, 
subdelegado de policia , dü Çii^de 
alta, o individuo de nome 
Theotonio—S gundo 
me o delegado de policia.flojj^it^ 
nicipi«» de Jardim, em offi io de l o 
do c< crente mez,, evadifa-^ és A. 
horas da tarde d\ quelle d í ^ ^ 
occasião da fachina, o presíodé Jiíík 
tiça Jo.^è R tleado, pronunciado ao" 
município de Cuiraes Novo* e q' se 
achava recolhido i a ;adeiadaquela 
Villa. O referidt> ii leg tdo ãe po-
licia prosegue nas diligencia» 
«•ommendaílas p<jr lei, afiiu dé des-
cfibrir o culpado na fuga d'âqueiià 
criminoso. acto dé hoje nome-
ei para exercer o c trgo dfe 1 'sup^ 
plent ? df> d -legado üt> policia 
da Capital,o Alferes do Batalh t«i ub 
Segurança Antonio Pereira de Bri* 
to, e por portaria de hontem nome-
ei o cidadão Candido Pinheiro tie * 
Lima para o lugar de carcereiro 
da Vi Ha de Curraes Novos—SuUde 
e fraternidade—Ao Illustre Cida- ' 
dâo Dr. Pedro Velho de Albuquer* 
que Maranhão, M. D. Governauor 
dV-ste listado— ü Chefe de Pohcui 
inte* ino, Francisco de Salles Meira 
eSá 
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A REPUBLICA 

• t t f t n d t 
II 

Bem gabinnios nós, r<uflt»f1n nos re-
boIvc-iho* a rebater Hsitijurí»'* er«luni-
1)»hb do que têm sido advo pté hoje oh 
ref»nWirHnna rio-prrndomoa e o ?eu 
honrado chefe— o!)r. P' \ Velho— 
que o ódio e a paixão pari,Mari* n«n 
pemiittiriam no* a^versario* 
discutir com periedade e cuvailieiriMiio 
oe tfntoeem que tém lascado todan 
a*su8fl iicruwftes ao arruai adminis-
trador do Fetado e aos seus amidos. 

Acreditavam**, porem, (ó santa in-
genuidade !) que ac menos saberiam 
n anter se em um terreno onde noa 
fosse licito descer som constrangimen-
to e sem desdouro. 

Enganamo-noe « ha infelizmente nes-
ta terra jornalistas que são incapazes 
de manter na imprensa a correcção e 
o decoro que a delicadeza manda guar 
dar, ainda para com os mais raucoro-
aos inimigos. 

Até lá nfto iremos nó« ; mas di&ru 
tireino* com calma e ?em ^revençào 
0« factos., deixando ao publico o direi-
to .de julgar quem tem razão nen8° pre 
lio em que nos empenhámos, & 
enTumor da verdade e em detez«* da 
nossa honra individual e da pruoida* 
de administrativa do I>r. Pedro Ve-
lho, tio vil e baixamente atacado na 
imprensa opposition i* ta. 

Começamos a ue*** tarefa respon-
dendo ao artigo—A attitude deães— 
publicado m> *j&io Grande do Norte " 
de 24 dofMsado. 

Sào tres os pontos em que vê o cob 
lega mcoherencia e falta de seriedade 
no procedimento do partido republi-
caM^iabstendo-se de entrar na discus-
9io dosaste* do Governador do Esta-
do, acoimados déde&hòÃertos. 
«• Eeeéfr {tfrttéé éni que o collega vê in-
toherenciae falta de seriedade são : 1° 
p krVJfc*. iWro Velho mandado o Dr 
Angulo Lyra apresentar a candidate 
raâoòontr* almirante Custodio de Mtlr 
lo ip&àtíkncià ia República e mais 
túrde abandonado esse cidadão para a-
tirar-se nos braços do Marechal Flori• 
anocofitra quem fazia èémpreaqui no 
Ifotado a smaiores manifestações de o 
dw; 2? a politica olygarclu^a que se 
ha leito no Kstado / 3o a ingratidão 
do Dr. Pedro Velho para com os repu-
blicanos historicos» 

* Vamos por partes. 

'O nosuo dipfco amigo, Dr. Augusto 
kyn»f já tmanegotH*» de den onstrar 
que o facto de ter, <*om a sua assina-
tura, feito lgeiras considerações sobre 
a candidatura do contra almirante 
nao podia, em caso* algum, ser imputa-
do ao tUnslre chefe do partido repu-
blicano, isempto de qualquer 

respon-
sabilidade no modo de ver individual 
de um .de seus membros. 

Resta nos a segunda parte da accu-
saç&o. 

Todos que conhecem a vida do par-
tido republicano salieni que egte a-
poiou sempre o marechal Floriano, 
desüe f revolução reivindicadora de 
23 ue Novembro tué o termino cotis-
tuucnnal do seo governo. 

As preterições injustas de alguns 
de noss« '8 amigos jamais o levaram a 
hostiiisaro valente soldado, que foi 
noslutuotios dias da revolta a garan-
tia da orcein e da manutenção da Re-
publica. E quando nusmo nào iòsse 
aesini, o colega revelia má fé, mostra 
oesc onhet er o que htja a íeueraçào. 

Pois nós, cuja autonomia a Cousti-
tuiyíio Ue 24 ue Feveieiro no*? aasegu 
rou, preasuvaiiios de atfecinr uma <ie-
dicavao que não Unhamos pelo go 
veino daUuiaoV Nao podíamos iioa 
acafcteliar lia* gaiantiasoonstitueionac* 
oaia la^ei opposiyuo ao Presidente da 
keouülu a V 

k u cei tu é que nio o fizemos, por-
^ue9eiüboia ^letenUos jieio* auvw-

^ariof, viam« r n »s afilo» d<T uoveriio 
federal simples detalhes a tnsinisirati-
vos e n*o uMi deamentido aoproffrain-
na «'Mii q«e o marecttabPlbnano lin-

via triumpliado dos u^ejHos do golpe 
lo F,:-Ta'1o. 

Tiveti«o8 o proce ltmento que o pa-
triotismo nos impunha: osipHacemr>s 
'nteressos pa'. tblarios p:ira somente vor 
no marechal o representante da von-
tade popular, o honuMU que se reve-
lou invcm-iwl na d^feza da autoridade 
tegalmente constitui«la. 

politica olygnrchica ! Nunca firam 
tfto infrhze« nnssos advt^rsarios co-
mo quando levantaram essa accussrç&o 

PoVdica olygarcMca nílo havia quan-
do o dr, Amyutas era juiz de «lireito 
da capital, o dr. Antonio Garcia de-
putado federal, o capit&o Odilon Gar-
cia presidente da Inteudeu«*ia e lente 
do Athenco e o commendador Josó 
Gervazio fornecedor do hospital de 
caridade, alem de muiíos outros, por-
que entáo todos estes estavam ligados 
a nós pela solidariedade politica. 

Politica olygarchica tilo havia tam-
bém para o senador Jose Bernardo, 
quando estava comnosco, porque s<jus 
parentes J)rs. Manoel D.autas,. Jannu-
cio, Diógenes e Medeiros ; seu genro 
Manoel Augusto o seu primo coronel 
Silvino oc^upavam logares importan-
tes no Estado, sem fatiar nosparenhs 
que S.Exc. tinha no Caicó e no A^uiiy, 
que eraiu agentes <le correio, oíHciaes 
da guarda nacional, autoridades poli-
cíaes etc, s e n d o ú n i c o titulo d e h a -
hilitaçfio que possuíam o ?nedeiros 
de «eus nomes. 

Politica olygarchica ha hoje, porque 
o Dr. Pedro Velho tem procura lo ho-
mens de competenc|â e mérito para o 
preenchimento dos cargos.-públicos. 

Esta e somente esta é a razAo por-
que aceusam a sua politica de olygar-
chica. A . 

Quanto á insinuação que fax o col-
lega de que o Dr. Pedro Velho a to-
do* que o hostilisam chania de m-
gratos, nàda precisamos dizer. Elles 
que digam por nós o que vale a aftir-
ittH^aodo collega.' 

Respondido o artigo 
do " Rio 

Grande do Norte, " vamos desempo-
nhar-nos do dever que uos corre de 
fazer outro tanto com o d V O Esta lo" 
de 27 do pasmado, intitulado replica. 

E', talvez, mais melindrosa mb parte 
da nossa tarefa, porque esse* colega 
não quiz conservar para com 110 co a 
mesma moderado que ihantivemos no 
editorial em que o provocam*^ para 
a diftcttstfüo franca tios acti»s <lo gover-
na«lor do Estado. Em todo <j-a«o nao 
nos affastaremos do íirnie propósito em 
que estamos de jamais mostrar acri* 
moniae azedume na deteza dos no-sos 
amigos, vi(^tnuas até hoje das injusti-
ças e paixões dos iv ssos adverbanos. 

Por falta de espa«;o, n;lo nos oncu-
paremos neste numero das cenouras 
levantadas ctmtra o dr. Pedro Velho 
na parte propriamente a imiiiiatiativa 
do seo governo ; refutand >, potém, 
desde logo as que lhe eao dirigidas pe 
la rcsoonsahiliti&de que tem rma deci-
sões e 110 modo «ie pro< e<ler do parti-
do republicano, em desempenho «lo 
compromissos a que, com desprendi-
mento admiravel e valor civieof > 
de ser imitado pelas ;»ggreinia;òes po» 
líticas que aqui disputam a nós out ros, 
que somos e seremos sempre a maior.at 

as posiçoes oftiçiaes, tem sabido cor-
responder. 

Desconhecemos absolutamente quaes 
sejam as frau-les sanccionadas pelo 
Superior Tribunal que occasioiiaram 
o a>8;dto aas g »vemos mumcip.ies. 
Talvez o collega relira-se ás eleições 
<jue tiveram lugar em alguns pontos 
<io centro, como Acaiy e Uan-ó, quan-
do deu*se a orgauisaçao d o j ^ t a io. 

Nio haduvutaque essas foram re-
alincutcuma baç^lMiual 9ciu U0iuc, ou-

... »* 

de à noíihu'u cida lAo foi pf»rmittida a 
w^dha soos n»presentuntes, pon^u 1 

as acta* estavam lavrada^ com muWos 
dia« deatlte<<edencia 5 mas n\o h »uve 
nisto nenhuma co-participa^\o do Tri-
bunal, que delias ufto tomou conheci-
me Ito, VMto terem sid 1 burladas pe 
las experiências dos cabos eleitora*»* 
do s<»nador José Bernardo toda« 
garantias de que a lei cercou o exer-
cício do voto. T > lavia o avis > do c d 
lesa *ervio para prevenir os vo antes 
daquelas paragens que, de «Ultra vez, 
tud » envidar »0 para que o resultado 
do pleito represeute fCalmente a su* 
vontade soberana, contan lo ufssa rei 
viiidica(^lo dos teos direitos de eida-
daos com os applauáos dos redactores 
d7 " O Efrtado." 

Abtifitarãwnento das unias nas elei-
ções fedentes ! Parece-nos qiie n 10 
ha seriedade da parte de quem escre-
veu t i o revoltante mentira. 

Quem teni acompanhado a politica 
republicana n ) l i o Grau le do Norte 
sentir-se-a deveras indignado ao ver o 
desplante com que os a nig »3 do sem-
dor Jo>é Bernardo aceusam aos nos-
sos correiimonarios dè - aba^tardare u o . 
as urnas nos renhidos pleitos em que 
•nos havemos enipenhu-lo, (jouti.idos 
;simplesiiiente no apoio popular. 

Que haja alsruem que u 10 seja a#ui-
go do sena lor José Bernardo que, por 
asseverações de pessoas mal informa-
das, avance tanto, vá ; mas que os par 
tidarios do meMiio senador, em cuj »s 
dvninios gania s houve eieivões qu* 
não fossení o resultado da írau le, atre* 
vaiki-se a escrever tamanha falsidade, 
é inacreditável. 

Vrerda le^é que ode«peito'é tudo, e 
os uoBsos collegas áy O Estado que, 
I or intermedio de um ex-senador, 
foram até'pouco os distribuidores 
de honra ri^s, distinc;oes e empre-
gos federaes, nA»o po lem absolutamen-
te conformar-se com as derrot is su 
cessivas que lhes havemos infligido, 
sem outros elementos mais do que a 
lealdade e a dedicaçaõ c<»m que òs rio-
ííran lenses trabalham |>ela cau^a da 
Republica,>que é a causa de todos nós 
que incessãnferu^nte por ella nos eX-
|Hornos aos ma ores sa^rific os, sem am-
bições e desinteressadamente. 

fi9 ocas«» de repetir: dize doa ou 

tros antes que digam de ti. 

Falsa comprehensaô do que s^ja o 
regimen republicano federativo a do 
collega ! . . . Finge desconhecer os fa 
ctofl, insinua perfidamente algum 1 in 
tripa e depois vem aflirmar que, n » 
tempo do Marechal, havia duplicidade 
de pio «edimento lé nossa parte junto 
ao governo da Uniaõ. 

N io é exacto, Preteri los pelo illus-
tre soldado, nos últimos mezes em que 
conservou so na suprema lirecçao dos 
negócios publico^,nunca o importuná-
mos com queixas; jamais articulámos 
uma palavra que nao siguificasse o no-»-
so apoio ao seu governo, embora con-
tinuasse elle a hosulisar-nos em n ».ssas 
justas preteri ;ões# Isto para o collega 
que n Vo se sente com forcas de applau-
dir nenhum acto que não; represente a 
satisfarão doa *cus interese^, poderá 
ser um crime ; para nós, porem, q*ie 
cumprimos o nosso dever sem fito em 
proventos materiais, porque acima do 
tudo collocamos o bem publico, a atti-
tu ie que conservamos serfipre <le leal 
apoio ao Marechal é mais uma prova 
da nossa correcção politica que tios re-
eonimendará'eui todo tempo aos bons 
patru ta^. 

fgg4<<>w 
Ach&ose na capitol os nossos il 

lustrei Hinig n, distiuctos e presti 
monos corrotigiotiarius,coronéis F 
lisiiiino Drtntii-,Ferreira Pinto,. J » 

Antonio eOtipni. Ader<ild 1 ZP/À 
mo dò Freit.ifc, que vê n t omar |iar-
te tiostrab 1U101 da aotu tl 
exttvtordidaria ilo C.ingresso E ifc t 
doaL 

Atfoctu â >s cumprimentos 

O ikkvx> itUfclhx^nteool»"içttt de] 
vtitado. amig i ) : P ^ l r o Avelino ioi 
no neado, \tpr aqt^clo Ex«n. Minis* 
t r> •b% Indt iÀtrbie V «çilo. encriptu 
rario da Co r nm im l ô das obras do 
melhoramento do porto dest» ei-
da le , Foi t ambém nomeado. p° lo 
nnsino Ministério, para o ltigar 
le a im »xarife «la mesrn t c o m m i ^ 

s\o. onos^o a m i ç o e bo«n correli* 
gion irio L iiA Pereira Peixoto. . 

Parabéns. ] 

O j i i g p e i s o d 1 E á t a d o 
Sfssâi» éxtriwrdinwia 

No dia 26 d j me?; passado teve I igir a ta 

se^áo pre,iarat >ria, 
E>vwram presente* os Moreira Dia»», 

Luiz Fernão e , Aprígio Ch ives Augusto 
B 2erra, Tito JnCo<*e9 joaqui ü C<>rréiaf.Joi* 
l\'un Viartiniaao, OlWeira Judiar e J ào Pe-
jçail >. ' 

Foi ac-1 m i io presidente o Sr Tito J íco-
ne, que rnnvi.loit para «ecretaot̂ s os Srs. 
injusto B ízerra e J »aqaim4 Vartiniano. 
Exhibition «m diplo'«ms e oj^ánisada a lista 

\o< w úo tu lo i price.ieu-^e a eítiçà » li iue 
-iâ provisori i |u ficou hssína co np isfc i : 

yi reira I>i - Pr^íd^ftte. 
Fibneio Maranhi >—Vu^ preM l^nte. 
Luz Secretin). 
Di mi zio F icira—1° 4 

Augusto Bezer«at suptj|ento 
J ia jiu 1) Ha tini tno 
li n çgui I A <e pr >oe íe \ h. le çl> 1 u c > »1 

riijsõ-s le veri 1 T i » de p > iere , s • 11 > e-
,eit Mra a 1* S * .— Ijrigio Ch ^es, 
W '̂Ktu B^z-rra, J rl > P £ < t > J »«i K ; i 1 
r J . »q'li «1 Correia ; o i n a i* h S > L vt 
F.mat* ie-, Oliv er i J nior e J u | a i 11 I 
aniano 

No dia 27 -p^e c it«-* os roes nos e 
nais « S F rreira P ot >. \ I > Z to-
ut e J «sé R :fi 10, f >Ba n .\pv;l»i êc ^t ino 
1 «dos os paieceres laKi-o « de v rifi-
:açào, recoah ceo \o 03 p^dere» de Tt )do-o« 
candidatos diploin rd D ̂ lara do o Sr. 
>resi iente que, nos fcerai »s do re î»ne ito, 
ia a à iinpressâo os paurpcerejs, o Sr^ Aprígio 
IhiVC?< rc^ôereu iKperwa de irnjrc^âo para 

>erem In.uedi t iinerite'v eados 
Acceito o revj leruntjato: po;tos e n .Ühcu^-

os pareceres e nâo bávert lo qãera pe-
lisse a palavra, foi èuc -f ̂ a discussão e 
proclamados deputados os Gidadâoç d«pIoma 
i »s, pn^tando os q »è̂  s,e achavam pre 

-erites o coiapromHso' i\á éstylo, 
E t io o Sr prístd>nte véu«iddu que *e 

fida-se-ao Kx n G'vemfdar do EsUdofc-ra 
«n inica idc h ivjr uu.pcro i>ara a insuflação 
io Congresso. 

No dia 29—oresentes osr me>raos debuta-
'iifS e mais os y^é Antonio, Ei^y e P. 
imoum, que fszeraia a ;dfifinação l«gal, se 

pr ictdcu á leitura do oflicr» do Ex t̂i. G 
vern «dor, de îg landd o I T a á 1 hora l i 
tir íe^pani a.solenimdade da\installaçáo. k 

N ) di» 31 realHciu^^ff $ itiv:i'ii 
a «Uertura d o G i a j r e . i a c o a) «e 
6.1 be, fora extrai>rdinaria u^iite ccnvo-
ca lo para Umi*r d<> Veto 
oppoâto |H»lo B<m"Dr. Jerony 11» du €a 
ra.irn^ntíio n » g »vem 1 lei qa * fi.^ni * 
de«|wzaeorçiiu'a reoeiu do corrente 
exercício. 

A1 u na hora da tar le comi* *reeeu o 
Exm. p»vern;idor do a s t a lo—Dr, Pe-
dro Velliti—que, 'recebido por uw* 
com mas .0 de letiUtados,coiii|jQsta dos 
Si^ Eioy Castrieian-s Augu^9 
zerraf Aderaldo Z>z<mo o J.-mqu.ua 
M-irtimaio, foi mt-ra luaido1 n » rê  
ci 11 to com si-s foriniildaleâ do estyio. 

Após a leitura da iirilhantee patrió-
tica iiiensagen emqu-o honrado ci-
da dão, que com tanta energia ô tino 
tem subido dirigir os destinos destater-
ra, expõe as razóes que determ.uarain 
a convoeayaõ do corpo Legislativo, 
ictirou se S. Kxc., a ^ iipaiilia lo peia 
iMPsiiia comiuisdaõ que o havia lutro-
dusido no recinto-

Assistiram ao acto o Dr. Alberto Ma 
ranha3, secretario do frovernoyos de»-

lon>s Chaves Filho, Oiymp.o 
Vital « IÍ8|>irito Santo, o .c»«efo <íe 
liciii I).-. Meira « Sá, <» do|>«U l» w ie-
fül Dr. Augusto Lyra, «»r. Lemus, 
ju i tio «lireito <l<í. Canjiuaretama, o 

tor do Thesouro*Major Joaqmiu 
Guilherme, <> Major Cahas Sourmno, 
ciuttn indaiite do corpo de Scguran;af 
O capitarMeiie.ite Arlh ji Lisboa, ale 11 
de muitas outras pe-8 > gra laa e grau-
de max«a |h> miar, * 

Dt-u a jjuar la de honta om contin-
ente di» Corpo Militar de Seijui an;af 
tocari lo |N)re»M oj :a*i ioa lua^.ca ^ 
memuo cor|>of — 

I L f G Í H E L 
1 PA/I : .A L;I;CIÍADA 



• >, •• Il > > »• 1* • •» m 

« »p- - A î t E P U B U C A 

<J 

A Cb̂ a «e^tui < miipuifc îMiii taiti 
os <l<*|'Uta<lo{t Kiílii irio Maranha*) 

e l-rtevan Moura que pmstaraui^ o 
o mipionih« > constitucional. 

fVpçs de lida a mens g*m 
eloicf es d« n»eza, que fie n\ Jorga-

n sadn da incarna niawita que a provi-
ftorin, e das rlivoraa*, roiinni^(Vs per-
manentes, us<>u da pahvra o iilustre 
de. *uta<I<» drt Aprigi»» Cliave*, apresen-
tando unia imltatçaõ para que a meza 
86 congratulasse, em nome do Congres-
so, com o Presidente da Republica, 
n>anifestan<lo a confiança que o seo 
governo inspira atodo* m boi» repu 
blicanos rio-grandenses. 

viu t iieH#<ii«( iv> J!*»t'to du Kiu Vfi . 'Uc » 
Vorte determina ao|Sr. títe*oureiroJlcapii; 
Francisco Hfnncio de M» lio que pi?i*mti 
ltjgui.1 Worguc an ndmim trad >r o* rvo 
v R^nia» <Jo tmtnici >Í J MosjrVasc* 

j tmpilht* abaixo menoiooadio na i iM©rtai 

<e 4009000 reis levando a mm credi 
»e< tivo livro de conta current* a m 
»otancia. Assi n leicr* «ima Ks. 

5 de 20o reis 
1J5 .de 4'iu reis 

83 dejóoo reis 
100 de|a$003 reis., 

. : 

Por a^to do Exm. Ministro da 
Fazenda, de 25 do moa passado, foi 
nome&io offioial da Caixa Eco»io 
mica, deâte Estado, o no«xo coesta-
dano e amigo, Agripino . B r i t o f i -
lho do nosso (iedicado córreiigio-
n trio, A uerico áritt x 

Ni)ss íd parabéns. 

No paquete " vlag^ V' que aqui 
passou h 30 dv> inez fia lo, seguiu 
p tra Fortaleza o n ssô joveuco es-
ta-lau- > e arnig > Urb ui > Avr

 *1ÍIM. 
que vai empregado para impo*-
t iuti üiísü co u 11 u'ciul utqii« lá 

Fi li/- viagem-

•*no m 
h n i iii 
100(200 
5 * 

Rs, 4 « 
Joaquim Guilherme dc Souz Cali43, 0 

BAL\NÇO 
< 

A Ttjnta da Razoada hatancinu os cofre 
'o Th#»onro% prî  n^rm f » um activojde . . . . 
^9*5378432, asvirtí demonstrado : 

TUtrU^t & 
TT a , d a 

v'Ä . 1. '«y X 
0 o r.r/ aorJtii ide O^ 

tabrü efe 
A*9iib>rasdo o ia, .>̂ 00 etn confe 

Vencia, to rjitbròs a.- j Ai/(niu*'vrr«*iiva 
aí» Fazt̂ n a Esterai, nu saU d«» Sr inspec 
tor, chtr na qualidade dé proidentc tla mt* 

jui'ta, ; brio te a seshão. 
Lida ç - p >vada asta di sc8siq anicce 

denté, pas ̂ -se au seguinte s 
^ ; EXPEDIENTE : 

Oíficio 
Du E în. G vernadf.r : 
Ĥ ta .o do itio Gr nde do N-,rt? Palacio 

d y Go » erno, NaUl, 28 de Setembro d 
Para vosso co. hecimento e fi»is con̂  

vtnivntès. retnrto von por copia a Iri df 
Montrpio rr 52 e n ó<> c» rrente, qnr ae-
Vrrá ttr txfcu^i; o» ii»ez de Jant-iro pr«>xim-
futuro. Savdt i fraternidade Pedrv Velho 
de- A l Piquer que Ma rahkõo —A*' cidad-ioiu.v 
pejLtui d«* Tiiesuur # d»> fí^tadò 

A1 C>iiuid >ria p4ra a devi la execução. 
^ PORTARIAS 

QüitaçAo 
Thc-ourii do E-ud do R.o G mde d • 

N » tí , Nrtt d, tie S te- b. j de 1893 -O 
insptctui d»» hvS uru du E>tado do Ri». G 
do N'tite. en* tump un* nt-> du dt-sp-̂ ch » d«> 
Exil» G» vrrnauvt ûo li^t do lançado e-u 26 
di atithti» mtz na pet -çao de Manuel de 
Mtliu vit ntenrgr« B irietu, a u t o r a > Sr 
pioenrador fbc .lui Celesuno Cari».*-W n̂ 
oeil y 0 a'SMgnàir na f rina da tel a cm.ripttt 
rr. m blica ue d và<» inŝ  hitui» dus hy 
puthtcad i5b f.iZrnda t. udt*aJ% de pr pneaa 
de mi wesaio Mi»«« e de M clio M.>uien< gfo 
li«.iteu f o>t|i {y r. ui fferectduh eui paga 
»ne. tuUoadébjLdo d«: 3.402^5 ) rs. 1 e prini ipa 
jiuos.e àponùiuentu» de lettres provmien-x 
da aírtroa:açüu eííe tua i»i por Juâo Fer-an-
des iâCjiQi»yeirjf em û 89 da t̂ sa 
d.>%cariie ua> ftcgucsias dtí Maouhyb,i, Ta 
uii ph<» e Ca'i«úí>aíi, ludo cun>t.uitc a ! icfe-
nda.pei Càu c »uîutm eau da Lonuduna q ie 
a aU'kUipanhãu,Ca;uio-.«c a lícvida q %n » 
ç'éo i0ír le^tctivob dtvtüor s Manuel dt: 
MeHo Montentgru Barreto e sua tnuîuer U 
Abigail Â  Xunurma Uc Carv. iho ; betneonv« , 
ao cicâ au J^ào l'crnaiitjesde Ul;vei a, e-»ie i 
na qu&fi'-̂ c c de aricmataiite e â uelle-. co 
mr veti fi i- rs s, tudo nos iermo> d Ici n 
30 de » 3 ut betembro do an nu pas>aao,ait 4 
/ aautm (Jxúlhtrme at Sousa Caídas* mr 

Tesouro do Estad du Rjo Gra«ide do 
Norte. Nata», 2« .e b te.i br » 1094. —O 1 
ptCLùr du The ouru du fci t̂ d * u Ri G 
uo Nortc, OittTu*ina a > Sr. ihe>. ureiro .api 
tau Franc încu Hen aciu de Metl » q ie enue 
gi e au hr. conçut *r de R̂ n \ .6 viu in^ntoi-
pio de N«*va Cru» % inc ema util re a cm 
tuiiipi ba» ut'sctioA -uheMVos do t̂  ta 10 ie 
valore.̂  ue duxentü" ri i» caû uma I* van 10 
a t»tu crtdîui n re&peitivo 1 V4»; de cjuta 
coi unit a iLc.-me nnporiaucia. 

CuJitpia. 
Joaquim Gwlherme it Si)*i Caldas. 
Tf em uru d B»udo du Rto (nande do 

Nvue, 1 -ih Uutubio de 1.194.tó^peccor 

rÄ04 Pnrtiel 
CAÍ VA GERAL: 

Em dinheiro 
CAIX V Dtó LETTRAS : 

Em lettras 
CAIXV DE DEPOSITOS 

POR CAUÇÃO: 
Em dinheiro 
E»n apólices 35: »oô  »oo 
Em lettras 

CAIXA l)h DIVER-
SAS ORIGENS: 
E n d'nheiru -
E n lettras z:oooíq *O 

2 UX\ ) )VV 
Tl VOS: 

'Eindi heiro 
CONTA CORRENTE 

DESELLOS: 
Em esta upita&s 

Talai 

11:9819895 

3:126(41I 

38 8468416 

2:486182̂  

As despesas effectuad is durante o nacz dc 
S»*terabro atti î iruiu a 57.1335189 a »aber ; 

. . . . 
2 Iiî trucçao P ibl ca 
.3 Congçetíso do Estadu 
4 Gov-mio du Esitadt) : 
5 Magistratura i • 
b P. licia Administrativa 
7 Segurança .Publica 
8 Higiene e Çurij.ade Pub tcâ 
9 tjurptf de Fiácrida........ 

i 2 Obras" Pubdcas.......... 
! j Aposentados e Reí.irinado.i 

flveatuaes 
Eatomo. 

• • . * • 

I;29$2&4 
1:908249 
1.5j6$óó6 

bíi ŷyó 
20:678^9 

5 §754 
5-53?̂  o--i :̂ ii$966 
ma^òS 1 

.3 *^5 

C «K vcili |I.«I| J» , Ití I .U> Itlil.** 
»oia« n leivas «píer iíu p itr̂ nato, perd 
'»ir t«>||>irtid*n.>, *cnl|Ke ud «̂ it̂ nlido« e 
itiestiis e»n a<sumptoli!o rî lh inte ordtti. 
A»i nosŝ w felicitaçôf̂ H a > R«m. Hr Dĉ ctn 

« ga lur Vita», ás bano a ̂  examinadora e 
» E*udo. 
Eis p 

Ptrfmgue* 
Inscript >s 37. , , mu I^ i>1en̂ me»ite 7 

vmp!e*mcnle 18 Retiraram-se 3. loh«bi)i 
i los para a i»rov 1 ural 5. Reprovados 2 
lâo compareceram 

Ftanez 
In^criptis 2<'—» A »prova pxnantente 6, 

-»iinolesmente 7 InhabffiUd:>g para a prova 
ral 7 Re.irjva los 4. fTîl> comparée *o x 

Ingltz 
Inscriptos n—Dstineção t Plein mente 2 

Si Nao c Mî areceram 6. 
Latim 

Inscriptos ii, QiHtincçâj t. Sim>lesnente 
2. Inbabditad is para a provi orai f. Ni* 
>jmparccer2o 7. 

Â » ithmetica e Algebra 
Inseri «tos 20. Plenamente 5. Simplcsmen 

te 1.3. Inh «bditados para a rr->va »raí Re 
»ruvados 7 MTo comn.irertr5 >4. 

Geometria e trigonometria 
Iiwriot •<* iç. Plenamente 3. Simples 

mente 9. Nâo com â'ecenl » 8. 
Geog raphia 

Inseri >to5 24. Pien̂ iáèuie 5. S molesmen 
te i2. Inhabil t tdos par̂  a prova oral i. ' N.i 

ituparçceraui 5 
Historia 

Inscript')«; 21.Com listin^ío 1 Plenam n-
tr 3 Si'n,ilc«-iicnle 7. Reprovados 3. N* 
com parecerão 8. ' . C '-'-'v* 

Inscriptos 172 Coni^ist'ncçiïo y Plena 
. »c«»te 3 >. Simple« ne ite 7 », Inh ibthtirf > 
>̂ ira a prova or tl 15 R îtirarâ » se <îa pro ra esctipta 3# Re|SrjV idvjs 1 J. NAo cumpa-
eĉ râ 1 4I. 

, OBSERVAÇÕES 
H ve *do «ma viscritição para o exame d« 

aile'itâo, deîx >iu>e de proccJer a» rae-m 
por f Ita de exa»tr nado^/ 

S-ndo i9 4s ttvicrtpçoes ,#ara obysica e ch» 
mica e ixara nî toru t>U irai n Vi . r̂ alî a 
ram se taes eX4 nés peli im #o-!«ibilidade da 
iifova pratica «ôr não tiaver hj Athèneo 
binete apropria ^ 

Ri 37;l3iíló9 
Thescuro do Estado, do . Rio Grande do 

$ »te, I de O itiibro de 1894, 
O thesou» eiró, jP/ ãneisco Her one io de Mello 
O' fscrivio da receita e uespeza, Aff>nso 

Magalhães. . 
0«gamsoü-sc o respectivo bilancete, que 

foi itumedjata uen e reraettído ap Eitta. Go* 
veniador, como j>re crév a lei. 

Levant ou«*5»e a fcessáo, 

Vinflode Angicos, oú*ie roai<le5 a* 
xifSta capital o 11 «sso bom auii 

go e |>rè»tmio*o correleg onurio José 
Frutinha Alves de Souza, a quem 
affecttt-tsamftito ou«nj>nme»tamna. 

E x a m e s d e p r e p a r a t o r i e s 
Concluirau-se, a 25 do co renre n Athe-

neu N >ne r o grandense, o* exames gerat-s 
ie prt-p.4« at >ri ís. 

M nd i j ntiça e a verd ide que regis 
t e e taze ul-o com a m dor s>ati>f.ivào, 
a prufi iencia mascula e proveitosUsim 1 para 
o cus»no com 'jue >e houve o d<»ut< ü cal d 
gove no d U «ii'», na superintendência dos 
mesmos txatnr*, u Exm. Sr. Dcsimbargidor 
O y npi » Vi al 

Nâ f i u na sur̂ rê a »-ira nò* ; jà havia 
rn» s previsto com muttâ an ^cedenü « a»v an-
nunc*armos a acertadissi u.i nomeaçiío de S 
Exi\t û o-» noivos »rx-imes sftriâo verila«fei-
rt>s ' xanics. --̂ processados com esc-upuhva 
imparcialidade, iis.içt c in oraihia suba 
nscalî açà; de tão difrtinctu e provecto ma* 
gî trado. 

f 11», o seu passad » b ;hmte em »1 na 
vi'a à l«»n̂ adc cuntinuadim e van i »sUm 
mos ao paiz— era ura pe'ih »r segu-
ríssimo de iut» ir i Corrt-cç io da s ia p «rte, <le 
c >m d to di-scmpenho nes-*e árduo e honroso encargo. 

E as-i n foi, redmtnte. S E\c. fes »1 que 
talv' z i muitos parece • tm >o* ivel, --
landuassim o maio dos. serviços que. ao 
&io Gr nde do N r̂te, podia prestar««e, 
actual.nentr, cm materia de ensino. 

A mnenjade, sempre entbu-ia tac digna, 
nia< também semp e avid » de av. nç ir dc 
mais, p<>der a ter e ch r̂gado cx e--ivo ri-
gor do b nrattofi cd t disdign s banc>< 01 
animadoras Conhecerátporcm.eiimos tar-
e, qi r n nhum excedo se deu : houve Mm, 

por parte de todo% j<ji»tie nobre nn pen ho 
de c í var exame oc prepa ntoriô  p'e^u-
dos uo K*tA to a regido digna c rer.n^oa-

Ko dira 18 de janeiro ultimo rf ti 
l,eceo mi cidadnifâ Victoria, fio Bs-
pirit r S iiitvs vie im* de lesäo. car* 

á^-è-Hjriptarario do Th* 
souro dest^ Esteio, ku^usto C 
ilaäiiv.:«, a cu j i, füiiiiia eaviaiuos 
sentidos pfsaiitõrf.., 

EXAMES GER VRS DE PREPARA. 
TORlOá 
Janeiro 

Histeria Geral 
turma —Appr.>vado com dUiincç&x J ». 

sé Â ig sto Meira Dantas. ' 
Approva tos simplesmente, ildef *ns > 

vitr-Rodrigues Ifisteves, Jjao A.fredo da 
boiiMíCa. Keprovauo 1. 

a* turm Ap rovado plenam n̂iê  Pedr * 
dc Alcântara Viveiros. 

0 »(Ap* vmq e Sergio P%ct 
3 m et i. Re irou se et Ré* 
"•orado 

»•tiiWlià'— \ »provi \o% n'cntfqte. Ro*-
f >lpbo G vntn la Silva Filh t9 Alt mio Bf« 
« tri » C. D tntas. Ret'ratáo-«e d> prafa t#. 

*ri >ta f. 
4* iurfui — \n r̂ovad is simplesm î̂ —.1«. 

\ me rico Meteiris, Pedro Fraitcfliio 
Ribeiro Dmtas Mathia« Carlos ite Aralfo 
4 «ciel, J i^f Maria JFerreirífia Silvà Nlo 
compareceram a chamada 5 ImpossibilttaJo« 
•>or oio tertm'exainc deJPortuf uei j. 

Fr a ne et 
»• turmas \pi>r »val> plenamente, VI» 

ente.de Andrade LiniJ. 
Approvadoí Antônio <1« 

\n Irade Ltm • Fr m̂ MO Danta* de Araújo 
Cavalcante, H imero Gonçalo do Amarai Va« 

'l<a. Reprúvido* 2 
turma^Anprovado» plenamente, José 

f «nuario Pinheiro 
A >provado simolesmenre,. A'fred 1 Aûtn« 

tino Pereira do Lag>* Heprovados Inha^ 
>ilit ido$*a prova oral a. 

t irma— Vopr >va los olenamente,R<id̂ î  
iho O »mes da S Iva Filh>.. Francisco Jo*é 
i C 'Stà Birros, O Itlon A » yntas da Ctosta 
\ <rros( Jo-é Gervaaio de A torím Garcia 

Appro va dos simplesmente, Antoaii Pe-
-tra de Medeiroŝ  José G ines da Mat* 
*fonte>r>. , ; 

4* tur.ua-Aporovado «î iplesQKoto; 
i o Francelino Ribeiro Dantas, f 

Inglez 
Aoprovad » com dt5tincçío—-José Augu»* 

# Vlei a Dantas. > 
Appr<)vados plenamente—^ %ntonto Belita» 

d C. Dantas; Sergio Paes Barreto 
Approvad* -s simplesm nte—RoJolphyGa-

jes da Sdvá Filhot João illredo da Foose-
a Nào compareceram á chamada 6, , ^ 

Latim 
Approvad > com dtsttuçio — José Attgvst̂  

leira Dtutas. 
Approvados simplesmente—R idolphi G « ' 

nes da Silva Fdh s Sebastião N »gueira. In-
ubdit-td » para prova oral t. N<*a cotà̂ me* 
;eram à chamada 7. 

^ — ̂ trn^HmmmmmÊrn 
O illustre Director do H apitai de 

Oaridâde endereçou a^ Kxttu Gover-
uador o oifi 'io e o uiappa qu^ squi 
(iublicaiuos : > ' 

Sncrétaria do H apitai dc Cktidftfa d y 
-E-tado do Rio.G unde d • N-aite, 15 de 
t iro de t»95 -rIdo»trc cúiadào dr. 
Veho de Akt>iqacrqUè MafanMow I>. 
Governador desie E tadj 1 -

Tenho a h inra de pasmar ás ro«sas mim o 
nappa e*tatis ico io movhneato (1 *eQ e* 
durante o anno proximo finJ ̂ 0> If. Jcîi* 
ri la le des e Estadô  sob quiijb« dire t o e 
fiscalisaçip, as4m com > aos cutda lo t̂f % men 
coaij vante dr. Manjei S guitl) 1er-
r< y, na qu diJmlt de medico aijunto d^ ttieiw 
miHspiwL'^ . -A ph ir nucfif, q te se acha provida de dr*-
gis e m ;dica Hennis a car̂ o do 
zeloso cidadão j Ildefonso Fereza Ra* 
mos, e o archivo e maia escri *ueaçÍo, qúér 
da Secretaria quer da arrecadação de gene« 
ros, achao ŝe nm dia e bem selados pe os 
respect* v s emf regados. 

Tcr uinan io, cumpre-me ainda informar-
vis o H *pital está em boas condições 
hy îenicas c no uelh ir aceíotordem t morali* 
d.tdt;.-~S-JÚ le e frat. rnidade— D. Joto 
rara Costa Uma, Director, 
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SßtoAlo- oMinrvi* em 19 de Janeiro 

Camara, necretario interim 
Kann. De*ombarjfadQr 

JewymodiQ 
&<k q 

ao meiodia, naWla das conferencia**, 
prçuçn'e*. 4s*embar<radore* Jerony* 
vvvo prudente Olymnio v]*!, Jofé Clímaco e F**r 
r^r^df^lI^^ocufHdor geral: eo Dr. 
Theoíonjo Freij*, i^i» 'te diteito com 
jurisdição parçÍHl, f<v aberta a «essáo. , 

Faltou tot*cau*a participada o Dr. 
Luiz Soi to, juia d« direito do Nat^l. 

• F«fi lida e apprpvada a acta da se aão 
anterior, c m uma emnda tio desera-
bacgador'Chave» Filho. 

• DIstnbuiçõea 
Aptéïlaçôe* cr mínaeç 

N* II — Ceôriá miíinr» — Appelante, a 
José Felix d« Li-

ma.—Ao deaeirbargador Chavé* Filho 
N. mirim— Appellant*», Mi 

littó4 WUemòfo das; Ney^a.—Appella*o; 
o juizo de direito—Au deembargador 
jJaá Clímaco. ^ 

AfpeÜmjio eivil 
N* á^Janiint de Anfri wass ̂ tnmllau 

te*» Manoel î ee^4doe Rapo»6<da Gama 
ra ei»uâ nuÜierT*̂ Appelladm, Jofto Da-
mamans Besenre*^ ou£ro*=l>i ftribuida 
pelo <de*eriibtrg&doi' Glympio V talhão 
de*emh»rg»dof' Ferreira de Mello,-por. 
ae declarar impedido o présidente do 
tribunal. 

ItaWigenat 
Do dèsembargador José CUmaco a 

quemcpmpetir: 
" AppellaçC ŝ criminai: 

NL ér̂ Majcabyba— Appell&nte, Fran 
ciacoAJMa JladbadoT-A|>peUada, a jua < 
tiça» 

N. S—Paparv—AppeHan^e. a juatça 
^^pytyd^i/o^quim José Teixeira. 

Domeamo desembargador ao desemv 
i ^^pdlajgwetviL: 
N 3rr^asQi»retajpaa^Appellantesf a 

víüva do ©r. Amaro Carneiro Bezerra 
Cavalcante ouradpr & tido de seu 
flí^mM^^^^^^^i^nte \ ian 
na e G(%pmfitã. 

Pedidoa e^désfgoaçâo de dia pára jul 
gan̂ npèoB i • 

Pelo desembargador Ferreira de Me'io 
Anpelíaçáo civil : 

N - M a 
ttoelAntónia üer M'randa e fùa ;mlilhçr 
—Appelle doe. o Dr. Ülyhtho Jos$ Meira: 
Xiiafir Higtiér Ribeiro Dantas e èuaá 
mulher—Julgue-ee ba primeira con* 

ffliiijMifki nltyrt a hfyuotim 
miledkcncia * viWea. • • • - < 

N*tal, 30 de Janeiro d« 1895. 
» 

J*äo Lyra. 

Despedida 
Seguindo hoje para o Cearà, on-

de preteiilo í i ^ v w ^ e n cia, o não 
me sendo possível tlesj>edir-ni6 |>es 
BOaíwente de tíxloft aqnelles com 
qiiom aqwi teiiho mantido relações 
de atriisade, faço-o p. >v este meio, e, 
aproveitando a oç^asiáo, offereço-
lhes allios me;oRexiguos préstimos. 

Natal, ao de jnneiro de 1895» 
Urbano Avelino 

»' O Provedor da Irmandade "do 
SS. Sacramento d'é.«ta Capitil 
convida a todos os irmãos da mes-
má, paraj comparecerem em A8* 
p-erablèa Gerai no Domingo, 3 de 
Fevereiro > proximo vindouro, no 
çonsistor o da Igreja Mat riz pelas 
4 horas da tarde, afim de tratar-se 
^a festa da semana Santa no cor-
fente anno. 

òa rqtiltB ' Vttbèh&riii ft 
M u el de Mello Montcntffro mrfiètò; 
«licados á Faitu la pela quintik liquida de 

Péit dos ferros 
G< liuacasa oe tij 'lio sitia Á rua da "Ma-

triè" da vitni de Páo. dos l^rros, com trcN 
portas e 1 janelia na frente, armação de l< ju 

• ç balcão, qtir foi do coronel Joaquim José 
Oorreia, adjudicada à F*»enda'p«:là* quantia 
de i^s^Ç*00 reis. 

7* Uiua casa também de ttjoilo sitia á rua 
do Rio da ciiesma v»IU, com três p(#rtas na 
•frente e muro 1 uc foi do mesmo corr neljòa-
:'qumi-jFòtié" C*rreia, adjudicada & Fazenda 
pela if&intfa dc i:5oo$coo rvis, » **' 

Pélu ;br José TJÚmáco • 
Cfim^: . 

^jr^pwUapteB o 
Jaäo Pedrp 

primeira çon 
S.' 

Je Aw^j 
ferenda, _ 

- .Procprador GeraJ : 
- % ^Appc^çao crÂme 

AppeUrnte, a 

V - . i M p n t f í , • 
y Appe'Iaçoes crimes s: .. . 

J^W ? .Miijî ú— App^ iímte^ 
Jíoâo & rde jDIív ira t a jiistfça 

í 
^ Cyrillo da Rpeha Bezerra, Annâ 

Pedrosa de Moraes Castro e Joanna 
Candida Pinlieiro da - Camara agrade* 
qjem, fundo d'alma, * o piedoso obse* 
cjuio que lhea prestarão todas pes-
soas que acompanharão o, enterra do 
cadaver de sua estiemecida sobrinha 
enfctaj Mam EiilinaGain ra, despren-
dida deste múudo no dia 28 do mes; 
pasmado quando contava apenas 13 an-
nus de idade. 

« ' TvuroS 
U* Ura :>itiu no termo da viiia de Touros 

idcnommado Maxaranguape, com 50 pés de 
'v-oqueiros, ndjutiic.sdo á Fazenda pela (juan-
lia ct »̂ 5$sop . 

As arr̂ m..tâ Ôes seríío feitas a dinheiro ou 
pfâ os cm Uû s prestações . uma de seis 

jmezcs c outra de nove, mediante lettras ca-
çadas e a< C' iu«s pai s arrematantes que de-
verão pre tar fiança nos termô  du W\ n* 7 
üe ia de Novembro de 1891 
e As fi-n ças para garantia dá Fazenoa só 
serão uĉ .citas no Thv-sonro se fort m pres-
tadas : 

2 • Em dinheiro ; 
a* Em apodees da divida, publica Federal 

pu E t̂adoal ; t 
- 3* Em tituíi.s dê credito, Vü acções dc 
co tipdnhiv«s, cujos nâpitaes on juros sejào 
garVn idos pelo G* verno da Uniàò ou pelos 
fcstados Fiüeraes ; e nesta hypothtse a juízo 
cía junta administrativa. 
' 4* Em jpias pu raetaes equivalentes ao pre-
ço da.arrçiiKUaçáo. qcç se fizer* 
i; N > caso, porém, dc >0 realisar a arremata* 
èãoa dinheiro á vtsta, sendo el!a oppròvad* 1 ^ _ :udjcar a c ncessão requerida peio 
dffin t vãmente ê!o governador do Estado 1 /nt mo Minervino de M ûra Stiares 

1)h ordem do lilm 8r. Dr inapector 
dorta repnrMç*one fa« publico quê em 
todos oh diaa utei», da a tt horan da ma* 
nhA áa 4 da toh^e^ r^tebeth ae até o dia 
9 de fe* ereiro próximo vindouro od M-
u* erimentoâ dos candidato» ao logar 
de guaroa da menina repartivâo, para 
cujo provimento 8 • vai procétier á con* 
CU "BO. 

Ot* candidatos deverão instruir nuas 
peti» Ces CMin certidão de idade, f lha, 
corrida, ai testado de sanidade em * uc 
provem t* r a ôbunte:- necnssaria para 
o f er viço, attestado de bom prooedimen 
toe quHepquer docunv nt«»s qo» nirvao 
para determinara prtfereucia em igual 
• íade de eírci m ta* cia-, como ^ejâu ott 
individuo* que t verem servi-io nu muri-
11 ha o<â no exercito. ; Küo scrâo âdmittidoA ao concurso. in* , 
:di\iduoa men ^ fl de 1-* ann« tí e tnaiore« 
|de 40 Himort deidade, 
s A* niateriáft exigidas paro o concur-
so são as sogúiates : 

P<»rtuguea, leitura, encripta e gr im-
màtica: Atrith »tética, operações nm la-
mentais sobfé numero int-droi*,' frac-
ções ordinárias e sy.stema metric con-
forme o art 2í da c*rim> ida 

Alf ind^gu do Hítado do Ri » Granie 
do Norte, 0 de janeiro de 1 D5. 

O Ä esenpturario, 
Fernando Cerqueira Carvalho 

Por esta inspecturia sr faz público, de 
conf »rmi lade com o artigo 14 do DecrH > n* 
4105 *ie ia de Fevereiro de i86â, que (ioa 
maicado o pr 20 de 30 dias, a co t ir dr̂ ta 
da{á, para reclamarem o que entmd <em e;n 
bem de seus diieifcos os indivíduos a quein 

EDITAES 

^ pr»vimenio a appeilaçao^wa annnl-
!ar o julgamento e m^^ar oB rTOs a no-
vo jury. ^ f ^ 

N- 2r-Caraúbô8—Appelante, a justi-
ça—Appellado*, Antonio Carlos Fernan-
des Pimenta e outr s—Relator o desem 
^argador José Climaco—^egfíu se pro-
vimento & aMellaçào para conformar« 
5e à senten^^^peiiada. • 

Peifejo de graça ; 
lirpetran jpPedro Suzano de Andra-

de. O 1 ribteujapprovou o parecer do 
ProcuradorSEwei. 
Tou« 

% >e»do a tratar, a sessfioi 

€UIf MNA LIVRE 

AO PUBLICO 
A quem altimo numero d*^ Estado Ã 

não passou a maneira grosseira 
e vil porque fui aggfedicio. 

Retiiatío á de meu viver, entre* 
gue aos meus xS^^res, jamais esperei que a 
perversidade c^calumma fcfcsenr encontrar 
abrigo entre ú&Mitiqueiros dyO E*lado para 
c<.brsr~me dtíSsSôt-s que não me atiingirâo 
nunca, porque a baixela dos que os j' gào 
colu.ça ob abaixo do despreso dos homens 
de bem. 

Em quanto me atacarem annaymazr ente 
nàu responderei; teuhau, porém, a coragem 
qte a consciência do dever run t ti lu inspira 
ai b homens h< nudos, descubra -»-03 uuos 
accu»adores, e ptomeito desde ,4 ur ao seu 
encontro, sem appeliar para pt spo que jà 
morreram, oi»c 'Ur o^capitutoa uc accu^içao 
qn c otra mip publicarem. 

^ucu* liie MUvuu fttveou. bem a pobreta 
dub »tQUntntof ^ue aninhou »ç tuasl* 

;; THESQURO DO ESTADO 
ARàRlíATÃÇÂO OS PREOIÓS ' 

3ft Pr Çi •• : ; * v 
O Sr. inspector do ihesouro do Estado do 

Rio Grande do.Norte,, attent̂ s;as-disposi-
ções do art. 8- § 3* da lei n 985 der 17 de 
Junho dc 1886 e ordens do chrfe do Podtr 
Executivo contidas em io n. 282 de 18 
de Setembro c o tju smet annp, e á vista da 
de iberação tomada pela Junta Administra-
tiva da Fazenda Estadòal eüi sessão de , 
uianda f. zer.publico, pára cõnheciminito dfê 
todos, que nos dias 22 e 25 de Fevereiro 
proximo vindouro estará aberta.p ela 2a vez, 
em hasta publk a, a arrematação de diversos 
prédios adjudicados á Fii?enda: Estad<jal, e 
que .'-e acham encravadds nós seguintes mu 
nicipios : ' 

Serra do Martins 
i* Uma casa á ruc| do "Rosario;" de tijok 

lo e telha c< m duas portas c. 1 ĵ anèlla de 
frente, 50 palmòs deflargura o 65 de com-
primento, bastantt arrumada, â quàt perten-
ceu a J« sé Severino Franco do Nascimento, 
adjudicada á Fazenda pela qtantia liquida 
de 96̂  $ 00 reis 
. 2-Uma-dita nas " Lag«» ' da mesma Serr 
ra do Martins, dom terreno^e açude, tendo 
tres portas de fi ente, 52 palmos de largura e 
48 de comprimento, bastante deteiiórada, a 
qual pertenceu a Antonio Lopes da Costa 
Lobo, adjudicada á Fazenda pela quantia li-

iiid<í de 2:ooo$ooo. reis. • 
3 Uma dita no sitio " Alegre" uaqúelle 

termo, com terras, cercadd e curral, tendo 1 
porta e 1 janeíla de frente, 22 palmos de 
largura e jtt de c« mprimento, bem como ou 
tra câ a de taipa com 1 jantlla 1 porta, 
todas em e*tado de ruína, s quaes 
pertenceram a José Severino Franco do Nas-
cimento, adjudicadas á Fazenda pela quaj^ 
tia liquida de 3:ooc:$ooo reis. 

4- Uma dita na povoarão da Barriguda do 
mi smo mi ntcipio, ce tijollo e t e lha com 1 
porta e 1 jai>ella de frente com 22 pai mos de 
largura e 45 de comprimento em muito máo 
estado, a qual pertenceu a Cyprian José da 
Silva, adjudicada á Faztnda pela quantia li 
qoida de 1.00« $000 reis, compreendendo 
tami>cm uma parte de terras. 

5 Um sit»o denominado " GregorioV com 
meia IcgUi. deUrra, caí-«, açtuie, odio-dagua 
e outras» benfeitori is ; um otaro Mtio ueiio« 
minado " M iihada Or̂ nde " abaixo do tuet» 
mo sitio " ürtg* rio "no srrtau da üata do 
tO€co%co\xi terra, câ a de tijollo ^ pedra Co 

p licituríte terá direito ao abate de um por 
£ento. calculadosobre a.« quantias recebidas 
com relação aoe prados íegaes para o paga-
toento oas respectivas lefctras : tudo nos ter-
toos da Ui n- 7 de ric Novembro de iSçt. 
k E p r̂a « çnstar, mandou se aflfixar o pre-
jfjente nos i igares mais conhecidos desta ci-
àade, rnuoi ipi s d° imeriur c publicar peja 
iinpr* nsa, 

Secretaria do Thesoiiro do Estado do Rio 
Grançie do Norte, aos 17 diaŝ  do.npez de Ja-
neiro de 1895—O Sec ataro da. Junta— 
guel Raphael de Moura Soares. 

; 

Illummaçao5 Publica 
1 De ordem do cidadão presidente de In 

tendência municipal de» a ç^uitah »e 
faz publico pura conhecimento dos inte-
résnadòsr que se acha aberta a concur-. 
rencia para contratara cs»m quem me-
lhore« vantagens offerecer o ser içó de 
ilfuminaçan publica dnfita ridade, de-
vendo eer apresentadas as respectivas 
propõsta , em cãrta comoetentem n 
tè sellada, na secretaria desta intenden-
c$a no dia 8 dé fevereiro vin lourò 
; Pa^a bas»e do allüdido çôntracfo, que 

sprá firmado para o período de trés an 
noa, fica artoptado o pre o actual de 
2̂ 900 reid por cada combustor, durante 
vinte ní»ites em cada nv% achando- t*e 
nesta meáhia s^crètaria para sereiii ex 
aniiir*don pelos prooovent s as tíemiis 
Gondiyôes desse mesmo serviço. 
; 0 proponentes dey er%\.também habi 

litar se, reco h *ndo áo cofre muuieipal 
a- quantia de >00 réis, arbitrada pá 
ra cauçâ )̂, de cc »rd*> c im a Resuluçâo^ 
n i rde 4 de .draembr de 189:5 

Secretaria municipal d'» Natal, em 16 
de janeiro dè 1895. 

O Secretario 
Joçtqnim Soverino da Silva. 

De òrdéra d«> cidadão Presidente da 
Intendência Municipal de-ta capital fa-
ço publi T ara conhet imanto do todos 
oB conimerciante« dea e municipio e pro-
pri- tariox de bilhar, que tendo < e entrat 
novo exerei^io de 1895> devem es ar mu-
ni io» de suaH licenças até o dia 31 de 
Janeiro vindo ro. Outrosim: faço a>nda 
publico, qud a aferição de pesoá e edi-
d ai* s^rá feita na Casa do mercado pu-
blico destrç cidade. 

Secretaria Municipal do Natal, em 14 
de Dezembro de 1894. 

O cerretarío 
JiKtq im Severino da Silva. 

Dc ordem üo úviauuo Prê i lente da Inten-
dência Municipal cícsta Capital, taço pubhco 
aos inteiessados que se acha aberta por trin-
ta dias,a contar desta data, a inscripçâo para 
o concurso da cadeira mixta-dinrna da Po-
voação de Fontan« gra. 

Os prett ndentes á refrriíla inscripçao de-
verão, nos termos do Regulamento do en-
sino primário Municipal, de 4 de Dezcnbro 
de 1893 provar naturalidade brazilcira. 
maioruiade por meio de certidão ou juMifi-
cavâo« mora lida de por folhas corrida» ou por 
outro doemos to a juízo do Conselh , e ea* 
pacidade phiaica por atte^ti^o med:co li pa-
ra 1 on*tar, lavrei o premente ctliial, que será 
htTixado iu porta do ediü< io da Imendcncia 
Muninpal epubli«ado pela imprensa. 

SccieUitia municipal do N tal, em 22 de 
!>e*embrt de 1H94. 

O Secreta rio 
Joaquim Sewnno da Sf/va, 

d s terrenos de marinb ts e alagados qae se 
acham dentro do s»tio de sua propriedade 

Piniche no lugar den miaado M B rrei-
i*os "'«C'ûs. ^djictntès.a Mh: do. oapim que 
lhe ftea .:contígna, conforme a respectiva 
plantâ Que juntvd' & "üúk petição. 
; O » que.dentro. do referido praso nao apre-
sentarem, reclamação procedente, perderão o 
direito de proie ència g;irantl Ja * pelo artigo 
|6 do citado DeCffèto. " 1 

; Alfandega do Estado do Rio Grande do 
ïïurte, 33 de J tneira .de 1̂ 95. 

O inspector 
y 9

 * 

7 José dt Moraes Guedes Akflforado. 

. Díí ordem do Illustre Sr. Dr. Inspector 
I desta repartição, faço pubiicar a lista a baixo 

declarada d js empregados e negociantes no-
meados para servirem de peritos ou práticos 
!íks questões a que a mesma se refere. 
f; Lista dos empregados e negociantes no-
meados para servirem de peritos ou práticos 
nas questões a que se reÍL-rem os artigos 
492 § 2 ,' 508 §••• 51 r da nova consolidação 
das ieis das À*fan ègãs> e Mezas Rend is. { Empregados 

r Francisco de Salici da Silva Barros, 2 
Bi h irei Belmiro Milanês do Loyolta, 3 Ma 
rtoel ígnà :io Bavbosa, 4 Francisco X vier de 
Freitas; 5 Ràymupdo Antunes Je Oiiveira, 6 
João Carlos Soares da Camara; y Alípio Fer-
nandes B-irrus, 8'J^aqu:rà Monteiro Filho. 

Negociantes 
Ï Romu ildo Lô es G.dvâo, 2 José Gervá-

sio de Amorim Garcia, B Oíynpio Tavares, 
4 Avelino Cccilio Freire 5 Maiwe! Maria 
Lob ito, 6 Calixto Alves dv Albuquerque, 7 
Fortunato Aranha, 8 Dr. Pedro S ares de 
Amòrim; 

Alfandegado 'Estido do Ri> Grande do w Morte, Uc Jan- ir de 1895 
O 2* Escripturario 

Fernand» Cerqueira Cirttalho 

CAPITANIA DO PORTO 
P<»r ordem, do Sr. Oap!tão d i Porto, 

para conhecimento dos ' interessado» e 
devida execução,'"faç" pubbeo • que. " de 
ronformiiade com a circular 11/2075 do 
M niáterio da Marinha, deverão t«r a 
bordo o* navios li icion quer os de 
long--cur«o, quer os\ que se empregâo 
na grande cab >t ig »rn, 110 reg m -a o 
internacional de bandeiras e o corras-
pou tente codigo e tr.iger om lettras 
bom visíveis, no-b ndos, na p- rte ex-
t rua o renpe- tivo .i^ine, e aenzpro que 
for po-sivel, o d pruga a que [)ert- r.-
cerem. 

Capitania do Por4o do E lado do Rio 
Granuedó No.-te, 1«> Janeiro de LS95 

José Fernandes Bari00. 
bwretario. 

I n s t r u c . à j p u b l i c a 
De o-item do iliustri^uiio tír Ur. Dî  

rect-̂ r Geral, faço publ c-» q e. tle ác-
cordo c 1110 art 10 do Decreto n: d« 1 
de Abril de i-Ul, est o berta« tw ma-
triculas lo« cursos do AtÍK'tiei> K* >Gran 
deni-e, de 15 do c^rr ntc a 15 de fe-
vereiro proxnno ind uro. 

Secretaria In.-itruc^ao Pub ica do 
Estado, em 12 de j nei-u ao 1*95. 

F ancisco rheophüo B da Trindade* 
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A SSIGN ATURA B 
Por anno. . ; 
N 0 avulso do dia • 
Po dia anterior 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

5$000 
UH) 
200 

r.f TH1 
\ E8CB1PTQR10 E . •. i 

—5 Rua Correia Telles t Travisa ií Alfendega-̂ 5 
AJB publicações serfto foitaa » 80 wispoT 

litiba e annuuciot» por ajunto 

P A R T E OFPíUI A t 

Rio de Janeiro, Ministério das 
Rt^ çõe Exteriores 17 Jaiv-iro 
do 1895.—Sr. Governador.—Com-
muhico v< »s que o Fa'vllentissimo 
8r. Pre i<lente da Republica con-
cedeu exequatur á nomeação do 
Sr. Alexandre d Bontaud para 
cônsul de França em Pernambuco, 
com jnrisdicçao ii.^íe E-ttd > e tios 
das Airt̂ <>as? Afnazoiías, Ceara. 
Pará, Maranha Maí t< > Gr« >sso. 
Parahyba do Norte o Pi iuhv.— 

V 

Saúde e fraternidade.—Curi)* de 
C ir valho —A o Sr. Gov--» nador do 
Estado do\lu <Ci:' ,n \e d<> Norte. -

1 o Governo, õ 
*Pedro Ve 

do S-gu rança.—Devendo ter lugar direito da con t ro l do Martins, 

Inteirada Vairu\ 
de Fé Pereiro de 
lho , 

S o r a r n o ã s E s t a d o 

D c e r e t i n . 4 1 d e 2 8 d e J t-
h e i r o d e A835 

O Gov* r iidordo Estado autori-
zado por e ; 

D E C R E T A : 
Art, l* D irante o c avente exer-

ci*-io de^8*5, tio t o T/iasoum iuto-
risirl »aemit-tir., ate a importtncia 
de tresento* conto , em apólices da 
divida publica estadual,de v ilor de 
50$Ó00 a 1:000^)00 r is , vencendo 
o juro d-* cinco por c nto ao an *»>. 

Art. 2. Taes ap lices ser Ao des-
thud i sao pa^a uent > de v m é -
mentos d >^fun tcioimrvH p b ie,os 
correspondetite^ ao dito ese; cicio e 
a wMar outro-; comp^nis-u»^ dó 
To souro, c M i t r a l v i >s n^ .o^er úci 
Ülldõ e 11 < COr ento, 8 ttsdlll.-osoli-
citárem os referi b** fun irio^ 
e mais'credore* do do;* goz*-
Vaodo^f--lyoivs coo >t uites d > D 1 

creio i r a s do r I ? D membro de 
1894, observadas as f «rmalidades 
preferi >tas no me* no Decreto. 

Art. 3' O Iu :>e fcor lo The-uviro 
expedirá a- necessária* insira-'-ço *s 
para abi . t e£o;a;i> d> pres mte 
D'crtto. 

,Arr í* R n M ^ i n s i as disp>.-n-
çõ'••'s eoi contrario. 

•Ril ici) d > Ct >v »rno d > R fca lo d > 
Rio Gr «n H d > tf >rte. e n ás 1, Ja 
neiroiie 18^5, 7° la R publica. 

Pedro V Vi > de AUm [wrq IE MJ-
ranhão—Alberto Aí ir infixo. 

E ^ i r n S S O f i U ^ U ^ U n S 1335 
O.fiiMo.̂  : 
A »ia^pMct >r do Th ^souro do Es-

t \(l P,irjp os d *vid >s fia , retnet 
to-Ví)sasin d js,i8ctMU isda fitrada 
de ferro de Mit d á Nova Cruz, n . 
imp >riancia d ã»4$570 reÍN|>rcvc-
n-euto das pass, g«us concedidas e 
Udegraramas tr/n-niittidos em 
eervi^) deste governo durante o 
mez <le li zeuibro ultimo. 

EXPEDIENTE DO DIA 20 

Oflieio 

lio <lia 31 do corrente, a um hora 
da tarde, a abertura solemne do 
Congresso Legislativo, convocado 
extraordinariamente para esse <lia, 
recomm^ndo-vos que providen-
cieis, afim de que seja postad s otn 
frent^^ ao edifício do congresso), a -
tfuarda de honra destinada a £a-
z *v as coiiriiiencias d > estylo. 

Circular: 
Ao inspector do th,:?HOuro do Es-

• tado—Devendo ter lugar no dia 31 
do corrente, a uma hora da tarde, 
a abertura solemne do Congresso 
Legislativo, (tniivcwado extraor«li 
finrianiente para esse dia, convido-
vos p ira com os empregados da 
repartição a vosso carço, assistir-
des aqueile acto. 

Ii<u il o todos <>s.chefes das re-» C 
partirõ s publicas Federaes e E t.i-
doaes. 

E X P E D I E N T E D O D I A 3O 

Officios : 
Ao inspaetor do th^souro do Es 

tado—De accortio c >tn o parewr e 
on;arUíjnto, que vos devolvo, m ai-
lai pagar ao cidadão Paulino José 
libeiro, n lo só a quantia d e . . . . 

768ÍU0ij res, p^la construc^ílo do 
Lazareto da Balinha, m is tam-
be n a de m)0 reis, cu^to le wn 
cuoiculo p t r i desirifec;ao levan-
tado a >lad > d > referido laz .roti>, 
còntoruie a c i juut i. 

Aa mes no—C ».um inico-vô^, pa-
r i os devidos ü que o Dr. chefe 
le policia participou-me.em offi do 
n. 06 de 28 da corrente, haver a e -
sa drtt.i oam iimense externo da 
rep irfci»;.fio da p di^i i, Kiuebio B> 
wrra Cavale int^t entrado no gozo 
Itiicencado 3 me^esoua lhecou • a 
íridt, senda d -signa lo para «ub-ti-
tuil-o, du vante o seu imp^«liíuen-
te, o porteiro archivista• Pedr« d * 
Ah>anttra l>eào e para o Ingir 
leste, o respectivo continuo Joào 

Ji>sé á dsoiia. 

Dr. Manoel Moreira Dias, partu:i-
p m~inc\ e n oSi ?io de 3«) do iness 
passado, ln ver, no dm 1(5 do reíe-
rido mez, deixado o exercício de 
seu cargo, para vir, como deputa-
do, tomar parte nos trabalhos do 
Congresso Legislativo do Estado. 

Meza do C mgrosso do Estado do 
Ri > Grande do Norte, em 2 de Fe-
vereiro de 18,>5—áxai. CuladíX >— 
B^tamezitem a honra de cotn 
munio ir vos que em sessão extra i 
ordinari i de h vje. o con gresso ac-
c jà?o -Mir una i m d ido de votos,as^ 
razCje^de não saucj io à lei ory.f 
Metifcan i estado il para o c >rrentei 

anuo fia meei o* 

EXPEDIENTE DJ DíA 4 DK FEVfíftEIUO 

Officios ; 
A » iuspeotordo th ^ouro do Es 

t i l»— ^ > port»kiro da secretaria 
«lest *g >vern K Antonio Elias Al-
vtres França, rardd entregara 
«jua ítiH de 1 OO-jSOOO res, p o*a oc-
correras des pez as com tdegra n 
mas otíiciaes 

Ao m es mo—C« mi m u n ico-vos,pa • 
ra v >ss » s<dencia edevidos fius^«iue 

no dia 31 de Janeiro ultimo o che-
fe d--* se ^âo de estatística da 8e»Te-
t iri-i d 's te g iverno, João Pegado 
Cortez Filho, tomou assento no 
0 ingresso Estadoid na qualidade 
le u n de seus membros. 

Ao m ísaio —R vii 'tto vost para 
os devidos tins, a inclusa folha pa-
ra pagi mento dos subsídios dos 
Srs depot aios relativo ao dia 31 
d^ J «neiro proximo findo. 

Ao tn ksrao -Communieo vos,pa-
ra os devidos eíMtos^qu^ o juiz de 
direito d v eomarct de S. José de 
Mio bií, br. Lui/. M.m el Fernan-
des Soormh >, deixou, no dia 23 de 
J tue ro ultimo, o exercício de «eu 
carg», pira vir tom ir parte nos 
tr di dh >s d > C »ng:e«íu Legislati-
vo d ) lotado. 

A Mn ^ no—C »inmuMico-v »s pa 

DEáPACilOS 

Dia 25 de Janeiro 
Michid) Sdvi & C? reclaman-

lo da de-íisào i i J a it i d i faz m la 
lo Estado c > ítm oi in;a neato do 
imposto de gyro c >tn nercial. D m 
provimnito ao pre^nte recurso, 
reduzindo a 45 o uu uero de 5> 
q iotis e m q u í fo.'a a cjlleotaJos 
os sup^licanòes. 

Dia 28 

D, Maria M >itt?/,u n i de P Lima 
G ilviio, pediu lo jii>tili sacào de fal 
tas.—J tst fi piem-se as raltis de 
1» de novembro a 31 de d ize ubro, 
de accordo co n a iol'o/ma;ào do 
director da instru 

Dia 30 
J >ao Vi "o de Couto, Tabeilião 

do pua!ico, judiciai e n »ta-i do dis-
íricto de Martins, pedindo exone-
r tgao de todos os offi das que exer-
ce vital.ciamente, attento oesta-
d*> pouco lisongeiro de suasand % 
Deferido com o acto desta data. 

dade~Ao illustre cidadaõ 

asno de S tiles Mnm 
Ohefatara de policia Mò ^ s t ^ o 

do Bi > Grande do v0rj;e. 
de Janeiro de 1 8 9 5 , — I t l u s -
tre cidadaõ — As participações ijKt 
ci h« ije recebidas ne^ta,rep^rti-

iõ, naõ referem façto algiijri \Yu 
gno <le especial menção. 
de ordem do subdelçga/l<) dé 
cia ue Pontamegra, foi recí>lhiáo 
e n custodii, por dist^rbi<)s/(b in-
dividuo de nome jÈttfrauzítíio^ 
nod Jt>aquim des$ uiga, sendp 
jc posto em liberdade. * ^ 

E n officio de 19 do corrente, com 
municoivina o cidadão Fra^isco 
íi ibrieíde Araujo y^Mv^iJ ia 
quell i data, to;Xi jid(i pesse 
\ço de V suppleute, > .sulidel^j^o 
Í 3 policia de CAUmX» , 4e,, JCm^^ t 
cu jo e<ereicio assurnio ua j u ^ j p a 
itt dep^iis.de 
»nisso leg d perante a l e 
ci > n i letente- 8 m f c e^aternidadH. 
A > ihastre ci<!ad&* Dr, JP^ta^V/^ 
lho de A l b u q u e ^ 
D Governador do Estado. O che e 
le policia interino, IÇmfá j^^ j fc 
Salles Mzira e JSâ. 

Ch af at ura, d \, policia f4o 
do Bu»^^Grandi d i 

in-

> 

AOT i S ( ^ Y i . IAES 

Dia 30 

O Governad(u% do Estado, atten* 
deudo ao qu* Ih 4 requereu o es»"ri-
v to vit di ao d i districto judiciário 
do Martins, da comarca do mesmo 
nome, J >ào Vito de Cout«>, resolve, 
de conformidade com "o art. 306 í 
do D • i-eto ir 9420 ue .28 de Abril 
de 1885, acceit ira d sist n^aque 
fá/- o mesmo escrivão do pespe«fti* 
vo cartoiio, e mandar que seja elle 
d sdeja cotisid r tdo va^o, cura* 
prmd > á autoridade competente 
proceder as necessárias diligen-
citis p ira o s**u provimento. 

(Joiniüii n icou-se. 

E X P E D I E N T E Ú S E C R E T A R I A . D E P O L I C I A 
Ch ífatura de policia do Estado do 
hio Grande do Norte, em 25 de Ja-
neiro de 1895 —Illustre cidadão-As 
communic.içoes oiti iaes recebidas 
h ije nesta repartigao, nAo refe-
rem fa<^toalgum que, por sua ioi-
portaucia, s -ja d g k> de espacial 
meu;ào :o que teuh >a satisfaçaõ 
de participar-voH. 

H mte n, de ordem do 1. d Ioga-
d ide policiada capital, f<»i detido 
efU c istfodia Casimira Maria <la 
C »nceigaO, por off -usas à moral pu* 
büía. <im l > houtem rn sfno |K>sta ijíRcio : I A n n « no—u >raraumco-v »g pa*! bina. <on i > noutein m smo |H>si;a 

Ao ca> »^mandante do Bata lha rao^ devidos liu^, que o juiz de em UlwrJa<le.-^jaudç o fratornit 

Ifiidoseta 
iividuos; Jtf^wea, 

à ordem ( l o s j ^ d ^ ^ ^ 0 ^ ^ 
cia da rib4raf i pior d e a f mas 
proh bidas J r i * d3 V á 
ord ^n d i sub i^leg^4<i de jxuH^da 
cidade alta^^pr fe vçy d^Qtttjâdo 
o fis-.al d i iritendenciâ mu^çipai; 
M iria E nilia à ordeiu do 1% 
g i «o de p< >licia fda* c^pij^l^^f^ír'idiS'* 
turbios; Pedro J< lise ^ Í ^ U e i r a e 
Leocadia Maria da á 
ordem do sub delegado da cidade 
alta, por distuhbips.;'^ 
pontos em liberdade, a .excepção oe 
João Gomes da Paixão Por | or* 
t iria desta data, nomeei rp^ra <>s 
cargos de 1* 2* e supíilentes do 
sub lelegado de fMdicjftjào; n uniti-
pio do Jardim, 2# e r3' pupplen-
tes do subdelegado de p<ílípÍa Vda 
respectiva cidade; os ci^ãdS^^o« 
rtódinio Francisco de Oliveira; Àr»-
tonino Aprigio de Azevedo, ÍYán* 
cisiv> Dias de Araujo, Antonio tb»hè 
da Silva, Miguel Augusto de Oli-
veira e Ant^inmo Francisco Dan* 
tis, na ordem em que vftd os seus 
nornes collocados. Tendo o an a-
nuense externo desta TepartiçSo, 
Euzcbio Be/erra Cavalcante, pai ti-
cipado haver entrado hoje no go-
so da licença de 8 mezes, que lhe 
c» mcedestes,nesta data designe^pa-
ra substituil-o,durante o yen inq e-
diraento,o porteiro aichivi^ta d í f ta 
secreta ria, Pedro Alcantarà^ í to 
e para servir o lugar defcteores* 
pectivo continuo João José i^olso-
na.—S iude e fraternidade—Ao il-
lustre cidadão Dr. Pedro Velho de 
Albuquerque Maranh?\o, M.*D. go-
vernador do Estado.—O chefe 
polií ia interino, Francisco de Sab 
les Meira e Si. 
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A R E R U B L I C A 

EDlTOhML 

A ttoaM « t t i t a d e 
IH 

Nn no«8o numero pnssndo refutamos 
tod>«s H3 r<*n*uifl$ que leni sitio fídtas 
ao honr«ílo l>r. I o»Iro Velho pela res-
|mtt&nbilidarteque!lH* C-HIK» tias DÊTF&Sos 
^níi ôô ífí ilo proceder do p ti ti lo re-
publicano ;• hoje nos oecup» remos du> 

• - a*!eu«íi V oM vi »louras c apaixomi-
'dadora pequeninas e ridículas, iiíi »s 1o-
d̂«« injustas,que os no^is adversários 
têindhe feito na sua qualidade de 
adminiBtrador. 

TH) tem sido até hoje a correcçfin 
com que ó nonpo eminente í'iefe tem 
palwlo portar-se na gestão dos nego-
cio» públicos do Estado, que nVo pre-
cisamos mais <lo que narrar os fieto^ 
em todaaãua nudez. • para.deiüuistrar 
que a grita dos que se dizem npposi» 
cionietas é injustificável e que, se o 
oiio naoos cegasse, elles haviam de 
reconhe(?er#envergonbadoâ tãlvrt/que, j 
nessa lutaeiiMjiie a nó-; tem sido ati 
rado até o lahéo de improkidosos, uóí 
somos os inn<>eente*. 

E^saju^tiva nos fazem to los aquel 
les que, sem paixões pol.tiras, podem 
anaK^ar os factos com calma e sem 

t jirevenyâo. 

T;\o mesquinhas slo algumas das 
* accusaçÕes'argui<laí* lontra o honrado 

Dr» Pedro Velho e seus amigos, que 
* nem merecem uma ligeira ron testa ;ào, 

pela sua iiu procedeu cia e ínverosiiui-
lhan*;**. 

Entreestas figuram ás compras de 
seis cadeiras para o Superior Tribunal 
è doze iewolvers para o corpo Militai 
de Segura» ;af de que foram eíirarr é: 
gadas 4u*s importantes ea as enimieir-
ciaes, uma dá prai;a do ftéóife e uütrii 
desta capital, \ 

J3'absolutamente inacreditável que 
commerciantes de créditos firmados; 

j tno ronheeidqrenr diversas pragas di 
* Êuropa, como em quasitodas do Páiz, 
com^silo Julio & Irm 10 e .Fabrício & 
Tavares procurem, aproveitai) lo-sede 
uma insignificante eucomnienda,locu-
plétarsé com oa dinheiros públicos. 

No espirito de n« nhum Hoiuem 
rio jamais pairará a menor duvidada 
•sucpeitHí sequer, de que h.ija sido feita 
de mi fò uma t»'an*aecãô que n iò >u-
liiu a mais de quinhentos qu se ŝoeu 
tua mil reis. 

Si nós JKIO tivessemos já-observado,, 
por mais de uma y ^ dê quinto é 
capaz a intrig* e à cidümnia, niue»j 
das com a-turia pelos que nos dispu-
tam as posiyOcs olfieiaes, certa »nenre 
n o julgaríamos crivei que o partida 
ritmio descesse até á m de liceu/ui pa-
ra, poi espirito «Vitern itifo ti* o,»p«»si-
<;aOt ferira H MIIÔ.H OU uwtui I is, q ie 
procuram, no trabalho afano-o, um 
meio de garantir a sua independência, 
simplesmente porque têm o gmnie 
crime de ser nossos amigos. 

Infelizmente os facetos se encarrega-
ram de provar que, para vergonha 
no^sa, isto tem su cedido n> lli » G. 
do Noite, cabendo a * glorias que advi 
eram de» ê procedimento aosqúe se 
dizem puros edesinteressados, no em-
penho com que proeutaui servir ao 
que elles chamam seu partido, e que 
li.to pabsa de uma aggi emiaçâo de po-
litico» sem priucipios» 

a tos, «te nriiioim que «a« de«pe/.nv eoiu 
aquelle est;dM»|p<*tmpii?o de cálida le 
-tijaam a uma eifra t*levadiiw?iiiaf 

No intuiio de r^luxir, auent^s as 
eofi li -cVh fii:aiiee»rjí« do Kst»<lo, ais 
lespoz:is, o KXI.II. Ooyvruador resolveu 

ou«»arreiíar um empregado do mesmo 
Hospital »bis rompias île «jonoros para 
o f>eu forueeimeiiío, nomiaian<lo ao 
mo>ii!o tempo, uma eommi^ao, cora 
po-ita di*s negoeiantes 0'yinpio. Tava-
res e Avelino Fie re e tio eidadào Ge-
iw/Jó dt> Britio. afim de íiseaüsar o 
ciit » for'ie(4imento. 

No Thesouro jamais foi paga uma 
só routa que n^o estivesse, ao uieu<'S, 
lubrieada por dous membros dessa 
commissAo fiscal, como podê rno ver to 
Hos »quelles que déliai? pedirem certi-
dões. 

A prova de que tal jnoio deu ópti-
mos resultados ù a diífo*en;a »r-
dinana que t(m liavnln, cniiibrme 
as demonstrações cjue por diversas ve-
zes e>:o jornal tem publicado, tu som 
tua que era de pendui i aunuaime.ite 
em h o II spital, differen;u nuuca in-
ferior a vinte por cento. 

No. iiifuito, porem, de alterar a ver-
dade dos ta-r4lo-,o* nossos adversarios 
V/io aponto do aHirmir positivam oite 
que tal f t\'nocim• uro c ii-n arrauj > es 
canddoso leit » p«do l)r. Pe Iro Wlho, 
eu beneficio d* u u eu iha lo seu, que a-
té hoj«' nenhum fornecimento ÍW ao mes 
mo Hospital e cuja probidade, como a 
de seus d gnos compunl eiros, o h >u a-
dissiiiio comine c a ite AveKuo Freüv e 

tiumero a None le <;o>is<derii;5 s que, CAlX v Dei LívITKA^ : 
A .. . I .. I* . I . . e ti defeza tios«a o em res^ito á Verda-
te, tios propusemos escrever èm reŝ  
posta às aceu^i »Oes de qu • tem >ssi lo 
alvo, nó* e o Ur. Pedro Volho. 

No vapor da companhia do Lloyd, 
que passou hontem para os portos do 
norte, *egu;o coiu destino ai capital do 
Amazonas, ofide vai a passeio e convi-
te do nosso illustra lo amigo, Sena lor 
Almino Affonso, o nosso joven epesta*. 
dano e talentosíssimo collega, I)r. Jo-ó cMX\ GER\L : f nu.- » • Ä 

E n lettras 
CAIXX DE DEPOSITO« 

POR CAUÇÃO: 
F/u dinheiro i rj7l$SJ3 
E»n apollceii 
E n jcçõea <lo Bia 

co E. de ÍVriiambaco 4:*OO$ÍÜ > 
Em leitras 36 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS: 
Endialieiru 2:1534384 
Ern lettr«is 3:000*000 4:1531384 

î .. . cu 1 . ^ ' — A \ ij&t Micas, fiUio do nosso eminente amigo, j Eitxúi hei 
Kxm. Desembargador Jeronytno da CONTA CO 
Camara. ' I *deSEL 

Desejauílodhe excellente via *om, a-
gia leremos á gentileza das d-speJi-
das quese digiiou apresentar-n • 

Telegramma 
Maceió, 5 dc fevereiro d^ 18J)5. 
Governa lor. —Koi eleito leputado 

fe let al pelo l* districto deste Kstudo 
L)i\ Arthur Peixot̂ ) por maioria quasi 
do IH mil votos sobre candidato oppo-

o Dr. Araujo Góes.— Barão de » * 

CORKENTE 
DE SELLOS: 

Em e*ia upilnas 

io;IM4$«6« 

7Ó:i#7$ooo 

A deŝ cxi cfifcctiidj n > naex de ĵ aciro 
u tunj elcv̂ J sc u a .sabjf : 
gg. 
1 Juros de Ap li «cs. 
2 In>trucçào Fubi ca 
3 Congresso do Estado. 
4 Governe do E-tado. .. 
5 vlagistr. tura 
o l' «beta Ad«nuu>tratwa 
7 Segurança Publica 

tJŷ ieiu c Caridade lJuD»ica 
9 Curpo dt* FaZcnd 1 

l iOjraí» P u b l i c a s . . . . . 
I3 Aposentados c Refonuados 
iíj EvííJtuács. 

» « • I « 

1481500 
6.'5 6*J<>3 

434)5006 
3:320̂ 471 
4.040^509 
1:945̂ 7 i à 

16:9̂ 4̂ 306 
4:̂ 6.̂ 505 
5;o79̂ 4i6 

3 -̂ »o 
3:̂ 49̂ 544 

13 «uo6 

i 
O fornecimento do Hospital de Ca-

ridade tem dadodugar tãmbvMii a apre-
ciaçõente referencia» tão malévolas, «*o.-
iüodescabidas, ao goveinodo lotado. 

A insistência com que os bomeus 
âo ou/ro lado têm aeoimado o Dr. Pe-
rjru Velho, por esse íaeto, <le de>ho-
nesto^crea-nos o dever de e\*p!;c d-o. 

Como salieui to los nesta ei ia lo, o 
fornecimento do Ilospiíal foi sempre 
leito por contracto com casa* com iner-
entes, que,em eoncuriencia,a isto otuv 
gavam-áe. ; De »geordo, porem, c-llas 
apresentavam sempre pio, oMas c mi 
^le^os de peuerpf exoessivameute il* 

juria;; m:»í» o amor e devotamente a 
causa publica dão nos foi\'a^ bastan-
tes para lutar com inimigos que n\o 
trepidam em fazer as maU peiiidàs in-
siuuaç.òeí?, eoui o fim de angariarem as 
.sympittuas populares, que foram,e- se-
rão sempre o maior iueentivo, o esti-
mulo uuieo, que encontramos, nos <k* 
republieau'»s, ua dediea;r»o e leal lade 
iíoiii quu tem »s H.tUido iiunter-nvs un 
defe/.á rio chefe illustre, com quetii há-
vò.mos sido solidários em to los os mo-
mentos angustioso« em que tem peri-
gado a sorte da líepuldiea, e em quv 
os baldos de patriotismo tèiu querido 
anaiehisár o listado. 

Quando o Congresso aue+orisou o 
0 »venia lor a contraetar, eo n a [vèrfsoa 
que melhores vantagens uíiVrecesse, a 
extravio de um 4 loteria, foi abe ria a 
eoneurretuia e apresenturam-se très 
propostas. 

U L)v. Pedro Velho reni'etteu-as ao 
Thesouro para qa> este i n t e j o 
seu [lareeer, dizea lo fjfta a que eefca.va 
em condi joes maî  favuraveís de t-er 
a îceit'i, e, le ac.wdo (Í >m o par^^er, 
lei asNign ido o co 1 trai-'to eo:n » Sr. Co-
trim, coin-iic!v,iaute no R:o de Janeiro. 

A.eojrecçfto dó seu procëtlimento 
nào bviou-o, porem, das iras da oj>~ 
post̂ Aô, í}ue'as>e^erou a é a.existen ia 
de U'U Cimluip eiuie o auetor da pro- .„wu.slluü|ToMWüuiMatia 
p »sta preferhl.i e o nosso üludti\i k> e j J ĉ Geiv^si!, qtwtn «o requereu ao 
listinct^simo representante no C«m- < Va^r ». tntãug .vernad-r c de 

«3cn»sso l^-derai Augusto Severo. D 
Ni sua pobseza dign «, no ile»int.eres-

se Ci>m que o no>>.) ^moienti.-snno e<d-
lega lia proee lt lo >empre, ío IÍ-w, nóü 
os que o conhoeemo'* de perto, os que 
sabettuís avaliar de quando écap rZ o 
seu gran ie espirito *<e repu'olicano sin 
cer<», de (>arnoîa ardente e de iilhoa-
mantissimodo liioltraii le do Norte, 
o penhor si»guro da sua hoiiestida le. 

A quelles que 11 »o o podem contem-
plar 111 granoeza dos >eus t triumphns, 
que tingem desconhecer os servies 
«pie eom iwiraordsn »rios sicriii'Mos lia 
sa n h) prestará in^sa tei ra,iem o di-
reito, (|ue iiies dît a mvej » e o oespei-
to, de Urs icardhe os maiores insultos, 
de robid-o dus mais înfautanua Uil-
dut̂ s. 

A gratidão do povo eompensabo-a 
das îujuîti^w tlos maos. 

46.̂ 00^14 

T - u i x i t a ^ . c L x x i i t a i e t r a t i • 
v a cL&r 

Sessão or ti t r û l ; t is Oi-
iubro de l&M 

A's li h >ra* lo di 1, realiJjs ns nb'h 
la J mU da F jẑ n la, s >b 1 jrtu I i > 
Sr iâ pc tor Joi<jauR G ulĥ rme abrio—»e 

Dip ÏÎS de iida c approvadà a acta d 1 ses* 
anteceüente, passoj-̂ e aj srguinte * - - * ••* •k 

Í CONTINUAREMOS no ujbsq JIROXIMO 

au h S .<t i ÜC ca i ia<lc ? 
tiü.rs inicrr«»g içò s, tili üct<n dis-

pensam n tiidî  .(ue 1 u> kru nos a l lazjr. 
C me Uin lo : u deb t >, a qne sc aciiav.i o 

b.t^iuioo cfdaiiào ßirreito, 
eX'jc-iia de tr« 5 c-»nt <le reis, ^ o.- b.-as, da 
cio» e i\ pi^ eneala, rtthwuo-se cm 
î uuiitu .-upeiura ujto contos. 

Coni3rcio e Finanças 
No dia I* do corrente 1 I inti d • Ivixen 

da liancco»! cofre« d-> Tn^-ourj eKinn? 
n . t M ê cript ) d«>s :>sptíctivo< 
vo ificarKl.i *t exi t 'ivi i de ti*n activo »ia im 
portanc& d« reis, como evi 
uciicu da s^v iuie -tem xist-açào / 

1894 Pardal Total 
CAIXA GRRAL s 

Eui dinheiro n^oSfSpj 

Co itad J-

Ptets das etapas que deis iram de ser 
ifa» p.ria \lcz i de Rendas de M »rò á<« 
t »raças dê tacidâ  m villa îe Pa > djs Ferras 
rclaLtvameatc in zes d«- iî vaimwo e de-

! br i vlo anivj p tss id j. 
— Ue üccor lo cjin «« iiq ii laç̂ o, a qu« pro-

cedeu a G ma Juria, é ouvido o dr Procu-
rador F^cal, man pagar. v 

PORT ARIAS 
& M <!* ausfftUs 

Thĉ mm do Ksi d -f eui 5 tie outubro 
18J14—O inspector do Tlics d j K?d«<to 
'«> KM Grange d > N »tcdeclara ao S . Cil-
it-ctor Re.idas E*trtd do inuiec pio 
ia Sant C uz, em ropona a > se > officio ue 
16 d > mcz p:4s>ad ». <pie, a vî t* da 3rgi-Iai;a.>, 

nt , n Ida tirin a Pazclld* li>Ud ;al t Oin 
* arrccada<;3 > c armn 1 â au d.>* fans ac au-
tmtes, a q- e se rcf re u m »m i Sr C ilie t̂ r. 
Kntrctanto. c nvciu d clarar ao «iito Sr t:of* 
Ject̂ r |>ertcoct:'i'Jo e»ii receit* him CÔ  

PAOIIJA IlAKCJiADA I L E G / K E L 



A REPUBLICA 
I r a U i t N Oe e r - o S - , Cot Sect r e n t m . 
d se c m o in* » m a r d i Alf tnd paru 
qur este prov»d «ciar a rr«peit i n-w 
te m<« da <>d. d TH Minro NaHon d n. 8 
di» iHj4 —Joafum Guiihtrsnt de Suta Cal-
das. 

D I R E I T O S D E E X P O R T \ Ç A O 
X 

Tbesouro do Estado do Rio Grande do 
N >rt*\ 5 de O.i+nbr > de 1*94—0 »nsonct »r 
d»> The «ouro do E s t a d o d» Rio .Grande do 
N »rte revn>n endo o officii que iha diri-
gi \ em 26 e Setembro oro*imo fm lo o Sr. 
Collector de Renda« R t v loies do mumoioio 
da Santa Cnu.declar -ih , que 0« despach t 
tf* a que se referem as instrucções deste 

. The*ourof expedidas em 17 de novembro ul-
tin o paia execução do Decreto n* 34 de. 5 i > 
m smo mez.sáo meros anxdiares, cuj • exer 
c»cio se limita á coleciona em que servirem, 
irâw podendo,por conseguinte, ser encirregi 
dot .da cobrança de |itr*.-it<de natu*esa ai-

. ftu^ia; que,para obviar t t t $ <utda ie* o 
. 4H aiJudMo <>6Í£jo, i e m o m e « m > Sr. 
-eoWtor • leral;rre-

and o açenies fiscaes Me acc->rdo com o'* ar 
7 13 d »-regulamento n le iS de Ág>*fo' 
de.i86a, aos qu c pode-á confiar o serviço 
de exp oçào n »s p <ntos »iLt-tadoi da séde da 
villa, g nr ladas, em todo cu so, as prescri-
pçôr»s coati las nas ĉ > radiadas instruo^ Ses. 

J jqiln G-iilhsrm.* de S>uzi Chilas 

Q U J T V Ç A O 

Rio Gran le do N >rte. Tnesotfo di Esta-
do Natal, e>n 6 de Outubro de 1S64 — > ios 
peitor do Tht-soiro do E tado 00 R a G 
a \ fti* rrrinsmitre. p >r co >i 1 á Cont 1! »r»a 
do mesmo thesouro, para os HeviJos rffuicos 
a 1 . »usa o.lição d> Cl.lad to \í ui cl le 
Meüo \1 >at negro Barreto e sua imdh r D 
Abiií il \i xa idrina Crvdh>, naquil 
requerem \ ê -e lhes dê b.»ixa da rê po isu* 
belidade que c-mtrahir «m com > fíadorc->do 
arrematante de diverso- 1 np>stos estadoaê . 
Joàt)-Fernandes dt Ol veira no anno de »«90 
v st > qû .è n vinw \ ' t.» W[ n 30 le 25 d - J i 
nh > de ,ma »ii :í 1 v i s i t e 1-d orça. n n 
Uria e ie<i) > ho ! Kk r > n 1 Jor lo B -
tdi 1 Je 26 iè 1 > 2 \ > asMsjn >a a 
r » n »̂ t esori it 1 j > .. o 4 le í? »/V; 
/«/irm no cartório do t.-b liáu jo.»o C)ymacf\ 
O c Jaaquun J > t« ».'wir -̂ia na quaiida !e 
de pr »cud >r d »$ fiador-« :n-íncionad 
o »^o vê- I > rr-s »e Uv v t ^ I »do t «mbem 
Junto sob: e os bens hy hecaik/s i f z n laf 
para?garunt»a Vie Rebito c ntrahid » e liqui-
dado na smportetncia de > reis in-
clusive j iros e cu- t i s tudo nos teimos da 
Kuiifuutatla lei n 20 de 25 de Junho de 

c da orç.ime;iiaria v ^eiit^ e 'despa-
cho V» Ex n. G vemi lor'; ;!eveu lo- -;e oor 
i»s:> dar ,uitaçào aos responsáveis po: se ne 
Ihantíi debit J. e f ;zer vc no re,pe :tiiv*o livro 
do;*omb'j d s proprios estad ões a devi la 
iaÃ:ri^Ç'io dos beas recebi d >s p >r essa in-
de^iiiwaçio, avaliador em 8 00 .0 » reis in-
det>en le ue de j ir e ŝ -.n restituição do 
ex'^svo.oos mesmos bens 

J> ifdn GtWi'r *ie lc C$;fjs. 
Nt It mui h ive.ii > a tratir, (eviavOi se 

a Sessão, 

fio Amazorms, para on le 
ee dirigira ha pou tos m »zes, regressa , 
p o. lUconHUu 09 <te saú le, o acliu-se 
ne t̂a fiida iêt o noss'i bom amig'\ Dr. 
Tertulrano-Pinheiro. 

Cuni^riinentaa lo-o, deaejanioe-lliê 
cosopieU) restabeleciiuento» 

G m g c e z z o d o E s t i d o 
: N > dia i° corrente, p^esen:«*.« K 8- í . 
M« reira Diis LUTZ F-'.»nan le , A prig- » Cha 

Augusto B t rra. Tito Jacome, J •«íqnn 
Corrtfiá, J aqmm Marti ian », Ül:v i a Juni-' 
or, j./âo Pega J«-, F Itzw.w* Danta*». Fabrício 
Mar.cnn-ao, EN tvà M-'air?, J sé Rufino, 
Fcrreiia Pinn», hl« y (2asir cimo, Ader^ld 1 
Zi>£imo^J- Ant ni . Dio izio Filgueira 
Pcdr«j Áuii rim, o Sr. piessder.te ab iu a ses-
ífii-, st ndo t\m »«egui i li -o expeJienie e 
ap{>rovada a a cia iJ.j si-ŝ âo interior. 

Pe;»iu entào a paiuvru o S*. J ut-jiinn Cor-
reia paia c«i'Rin unscar a mcxa^qtie i Depiita 
ú'j S m nio M i un* n'cix»va d« comparecer 
pui Uiçóirii* oüo ue s; ú .e. 

Seguiu—e com a pai vra o j v ti e ta 'en-
t-»b ue| ütado D«, lii« y a t Soi-sr». S. bxc 
C alvÇt.ii (iiztn lo q. e sentia se o tsa lo n o 
c«.»nj uri ent de um (itver q-ie a sua posição 
ÜC rtp ementa 11 te D * P >v * CRE >va, qual O 
Oe tt^tè--'tunúar a sua gratidão ao Exui° G«> 
vt rnaüor tio li ta».o pel* ait tude-enetgicu. 
d gna e altamente patri t^ca que hivi» 
uiiúo,guando inà s cidad os desceram 
ao nível <i ^ faectosos pa a pertartj^r a Vida 
aub-noiQii do Est do. -

Emrou dep0i> na explicação dos motivos 
porque/e naviu f ti..uo 10 gran te e gener-.^o 
pattUiO ripubiiv ano rio grandenst, mostran^ 
dt coii.o, otsue UIU.to c. lança aia a, tinh i o 
beu « u to na v^rüade da Republica e c»»mo 
Sc htfVu >v titido otguih quando, a 15 d* 
N. v t u b i o oi* 10ÍS9, *&>l2ítiu ao Mirpr Ucn 
utute ec aculo da tran f guraçâo <ie un> 
p<ivuv ci tíscio oe sua vitalidade, afti mad, 1 
irth íccu!' a» oíoia | elor» ing n'»s e fo ç *$ (Jt 
uiii piii.h iuo üt btíoih, t ue prefedain as 
«tgtuiaãi tio mar ytio [ eia 1 ouqiiisu de uma 
patiu Mvrr, a vefg dc eonttm^U a soí-

íredora 4 pe lir o d ^ s ^ d ^ ç a ne k j d s seus 
grilbO^ 

RKtudôu ainda o de^env lvir^entsí Cu ideia 
repuhliciina no PaU, toda a h i s t o r b desta 
m rrha, q e vem de muito longe c ein que 
muitos pé^ vinçraram e muito suor e m*iito 
tanque embebeu a terra bra>i'eira. 

Concluiu alfi mnnd<v| ie deS"<*ne:ia sc a^ 
ver qur no tio Grande do Norte o sentimen 
to dt mocratico existia ainda, como 11 >s 
nossos passados di is de miriyrio, e q »e a 
prova disto estava no p itri* ti mo com que 
todos os n >Rs >s amig s soub- ra n secund ir o 
Exm° Governador do Estado, na occa*i;lo em 
que perigava a sua autonomia; e apresentou 
uma moção em que o Congresso significava 
toda a sua gratidão ao me.sino O «verna lor 
por e-ta r. çào e approvavu tod«>s os actos que 
praticou para assegurar, dentro da t rbita 
constitucional, a manureuçio di paa e da 
or Jem publicai 

Aoós S EKC.» que r/velou m «eu longo e 
brilhantíssimo discurso toda a pnjançi do seu 
invejiv^l tal«nto, u r̂am da palavra o intelli* 
gente e distineto depuudo Dr# A^g^^io 
aérru t oSr. IVdro Jkmzrim. 

Approvatja por ig* votos eootra 1 a n i i ç i ò 
do deputa lo E!oyt foi fevantada a setaâp. 

Dia 3 
Presentes os mesmos Srs. deputados, que 

'compareceram ;í sessão anterior, menos os 
Srs. Fabrício Mjra<ihã >, Felis niuo Dantas, 
iJCilro Amorim e El y, f 1 i beita a sessão li-
do o expediente t? ap »rovada a acta. 

Por mais de dou terços dos deputadas pre-
mer, és, foram ac ;eitas a i r izo^s d • veto op~ 
p o - t o . o o çamento p :lo Ex u° Dr. Jcrouy 
m »da Camara, fazendo-se immedíatamente a 
com muni a ç ã o do resuitado d i votação ao 
Exm. G »V rn id r, para que gipreseutasse uo -
vu proposta de orça neuto. 

Dia 4 
Foi lido no expediente o remetlid > á com-

missao d« orçamento e f izen lâ  u-n ofil do 
Exm. G ívernad r do Estado, acompann tndo 
a prop ^a da lei de õrçann-nt* para o cor 
rente exercício. Fora n apre*i »ti l *s tunb mXí 
dous projectos: um pelo Sr. Loz F,muidcs 
determinando os caso.̂  em que o Congresso 
pode ser convocado extraordin iri tmeuie, e 
outro pela commissáo de juátiçi, concedeu lo 
CÍ co meses »e lice ça, com o respectivo or* 
d nado, ao Dr Feltppé Gaerra, j iu úe direi-
to dc M cáo. 

D i a s 
Foi lido e mandad > imprimir o parecor da 

commissSo sobre o pr jeoto doorçammto. 
Dia 6 

Foram ap >rovados em primeira discuto o 
pr ject 1 dc «Tça?n nto e o que dnermin 1 os 
casos da convocação extraordinária do C >1-
gresso e o oue concedc cinco meses de licen-
ça ao D . Felippa Guerra. 

OLn verain dispensa de interstício para en-
trar nu ordem do dia la ges.sã 1 seg iinte/> pre 
me ro u re juenmento do Sr Ade alio Z izi-
mo e os «lous últimos a re-^eriiu^mj d J Sr. 
Luiz Fernandes. 

Dia 7 
Presente numero legtl de deputidos foi a -

berta a sessão,entrando em segunda discussão 
o orçameato. 

Fadou o Sr. J »âo Peça lo, que a iresent ut 
uma ^menda.que f «i çombitida p 'o SÚ A-
derald Z >zimo 

(K̂ -r. Pegado, pela eçunda vez occüpon a 
rib uia.í »zendo ligeiras considerações em d * 

Itza de sua emenda, qce foi em segiida ap-
proyada. 

Foram também apurovad_>s em .segunda 
li%ous-ào os »r- jectos de conceden lo li-
cença de c nc » mexes ào Dr. F̂ li >pe G isrra 
e o que determma quacs as atrib ii>Ôe* do 
Congresso, qu.tn lo coiivjcaJo exuaor̂ in-in-
mente. 

O honra lo director <io Hospital ile 
Cari lade,nosso a-rtî o.Di*. C L;mi, 
maa iou celebrar, por espirito de ev >-
^ào, na matriz desta ruia le, As 9 ho-
ras tio *1ia 2 do cíirrenro, una miâsa 
consagrada a N. S. l is O.i t leutíí. 

A* tarde des^e mesmo dia reuuiu-
íasa tesui resi leci íia, cres -i lo 

nu uero <le anuros e a Insira dores/ aos 
qua^s, segundo somos informados, foi 
servido- amio lauto e deli *a lo lun 
ch, troíian lo-se divertiu* ?au laç >es, 
de que foi principalmente alvo o lilus-
tre clinico, sendo "o brin le de honra 
endereçado ao seu digno progenitor, 
ctpiUo de fragata, Jo to M >reir-i Cos-
ta Lima. 

O nosso distincti^simo amigo, coro-
nel Ferreira Pinto, prestigioso chefe 
republicano no muni :ipto do Apody, 
enviou no* o artigo que aqui inserimos, 
rebatendo, com indiscutível vantagem, 
ns golpes que a paix io partidaria—-ce-
ga ) intolerante—ilie tem atira lo pe-
ias colu unas d'0 Estado. 

Um aperto de mao ao nisso illustre 
correligionário. 

A O p u b l i c o 
Nâo sem CJ stran^i nent > que recorro 

á imprensa. 
Hab i tuado á obscuridade—lá no " ninho 

RieU |»«tn no.*9 u rréjáé tanta paz do Senh «r, 
e. tabex, por isso m̂ smo muito r̂ publicami. 

ou«>unr.a que fJr# tu nmq 1 á muita 
xenit bva% 11&0 dê ej 1 par<5Cef pretinci MO. 
eu que detesto as exhib çfc*, c anfO i mo 
destia c »mo amo a repubMea. 

Mas os redactorei d'0 Eit<ub% Ulver di*-
cipulo« d > \lc Kft ».br;i larain* ae pela segun 
da yes ; —falia ou morre. 

eu ijue nío queto f i*er a tolice d-
morrer tão cedo, mi»4»no nan n% > dar m iti 
vos de gáudio aos J ».Io W »gueira, jornalistas 
ou nfco. prefiro fa lar, em »ora se n a compo-
ten«:ia dos doutos através da eterna chron 4o 
gia do* tempos, phrase que me pireceu b mi-
ta m is que me dizem errada, e li ha pouco 
n*u u mythologico e li orial <YO EttaJo. 

O publico deve estar lembrado de que—» 
por occtsiáo da ultima eleição estadoal, o 
pe i) lico, a que com muito amor e respeito 
me venh > referindo, mimo-eou* ne e aos 
meus b ms e Ues amigo« do Apo y com u 
mas tantas ex >r* braçôes apaixonad is, injas 
tas e completamente divorciadas da vcida-
.de. 

Agora renovaram a â greSsão. 
Da primeira vez tive A » petos de responder; 

mas como a r sposta impo tava uma licçá 1 
<lè * h Kògrapbia, e eu n2o e-toç em eondi 
çôesde ensinar ningíiefn deixei me fear mu* 
do e t|uedo, mesmo porque *> vendwai que 
s pra ià das coltimnus ú O & t*<ij n to tem a 
f irça le arrancar nem um pé de couve. 

Renjvada, pore n,a aggreŝ áo, e achin lo 
me presente, nâo ê explicaria o meu silen* 
cio. ' • 

Ê s porque iiifiinjoao publico o sacrifício 
de IrrMne. 

t) facto de ter ch"gido na noite de 16 d -
N »vembro a esta capital, por telegraiiviia 
expedido de \t j-íoró, o resu tad » d * eleição 
lo A,JO ly, pro- tildai n̂ ) dia anterior, de; lo-
g ir a que O Èittuio escrevesse q ie n to tin 
ha havido ah ei iç'àoéq<ie»o eleito; ado sen lo 
de 5'O cididà >s, nào era possível que os 
candidatas repiblic«nos p unissem 479 vo-
tos. E. com* r zâo prmcipal desse modo de 
ver adegava se qu*vli tanio a cidate lo A* 
po-ly 2) e tanta* leg.ia* da d- M iss *rò, nào 
ert ig <aimetue possível que n » dia 16 ji ti 
tivesse aqui o result «dó do pleitj e aind 1 
mais p >rq te deviam haver secções elfeitoraes 
fór i da cidade 

Voú ensinar padre HJSSÔ ao vigário, mos-
traudo que os re iactoies dV Estado nio co 
nh -cem o Estado. 

For partes : 
O Apotly não fica a «Oé tantas legjas de 

M j.ssoró, sin apenas a 14. 
O el itora lo d*ali náo é somente de JJ J e 

sim de 55 > cidadãos« 
A s qu itr> sccvOes em que se divide o mu« 

nirfoio funccionam tidas dentro da cidade * » 
Nestas condições comprchendem, os que 

não se acham obsecados pela paixão parti« 
daria, que expe ittid i se, Como fií, portado? 
com telegrainn ,̂ para ̂ Vfossorò, na ttrde do 
dia 15,1* go d p As de terminado o processo 
eleitoral, nào p >dia caü'-ar sororê a que o re 
suitado chegasse vquv, comj chegou, e ea o 
desejava, no dia 16, 

Não foi a pri ueira vez que isto sc deu e 
esoero que 11 ao será« tütuna. 

E quer sa&'*r O EJa/o como rapidas che-
gam as n 'ti ias teiegrtphicas no Apody ? 

No mesmo dia 16 quando muita gent òo> 
eont iva co n a oictadura (O Estado co die 
beai etsa h storia) eu recebia dê paçho do 
Exm G.jVírnad ir n >U.iaii ÍO a posse do 
Ex n. Sr. Dr Prudente de Moraes.'Isto da* 
se quasi todos os dias Qaalquer aconteci-
tne 10 impott mc do Rio ou de outra, qual-
quer parti do nun 10, mesm) di Chtua, 
4 hega no dia imm d̂iato ao Apody. 

i E ejimo* fran os : no preciso absoluta 
mente ile f .zer tribo/e. No Apody estou só ; 
nao tenh j (jpp"Siçao. 

A quasi t>t^ii lade d >s me >s co «terrane >s 
e ta <;o amigo. Jouo Nogueira, que náo sei 
se pertence a botica ou a • Sendo, si dque o 
Serilói a boaca náo xonstituem a rnesma 
aggninaÇiO, diff crente mente rotulada para 
dr tos fins% nunca t̂ ve. nào tem, nem terá 
pa: ú *o 

Q je O E*talo aprova? 
î uanuo J >ào Nogueira estava de cima, ti 

nha feit 1 o aiî taiueiit , dispunha de toda> 
a-i porções wfnciaes daMt n i :ii:.ia, da f n 
ça pub ica e até da farmh* do g «vemo. absti 
vem . por mitiv -s especiaes, lo pleito, e eN 
ie, o cheassi uo, pode apeoart fabricar 70 vo* 
to."» í 

E'pouco ? 
O Estado ainda náo se convence ? 
l*o\s oe u : quero faxer to ias as concessões 

ao> me'is jove is patríciô , re iactores deŝ e 
peiudico, comtanto que náo me .mag oem 
mais com mcrcpições jtujustâ  e pQÛo de 
l içadas 

Co ivido os redactores d*0 Esttdo a assis-
tirem, n> Apody, o primeiro pl ito eleitoral 
que alli se reau ar. I> ̂ de já ponho ádist#o>i 
çao de Sa. Ss, »ein constrangimento e sem 
que me fiquem ue vendo o minimo favor, tian 
ap^ne d' qui para Mjw>tôr ro-i<lucção des-
sa cidade para a d > Apody, on J : lhes pro 
porcioiu.ei casa confoi tavel c h 
c ndigna a tao ilius re itinerm es. 

Acccitein, |>e o atn r dc Deus, i>to é, pel 
amor Ua Ke >ublica, o m» u co vite, e váo ve 
nficir de vtsu se o Apody e 01 náo um d 
un x ingá vci> b iluartes do partido rep b. -
cano feder lua R > Gran te 1» S rte 

VauiostÍMr a 1 m o a força d J áo N » 
gucira,a (fic a podçiio ute ̂ Jxiiiai r\« Ç4|j..(-

p t » o q u e lhe* fornecerei aiadA U ã ú é m 
HIRNIK PRECIS4/S. 

Q u n t o ás aroimç&H a« digno ti*afsnte 
do correio, l jmbr i ia |Mi i«« . ) publiço q ie t 
r t g i lamento da repartição n l o obriga • A* 
genc iaa e x p e l i r e u a f n t s particulares pe l i s 
resid4ncias dos dtft t instarios a fa ia r i t t t rega 
le correspon lencia. 

Si João Nogueira n l o recebia immedi u a * 
mente a c a r t á o d e v i s iu dos redacto* 
<es iVO Estado, é que o chefissioi^ mor« 
distante Ua c id i Je, e n J e rar» ve« se d i g n a 
de mostrar »e. 

Os epiiheto* mal soantes que O Estédê 
ne dirije e aos rneos auiigo% n l o os reba« 
to, nem 05 devolvo. 

'Que necessid ide tenho de brigar com uns 
noços que amanhã posso encontrar no mecr 
partido, em cujo seio ja estariam, ni ó dr . 
Pe Iro V-lho tem ac ^uieá :ido ao acCordo qu* 
elles solicitaram po icos dias antes da u1ti~ 
ma eleiçáo federal ? 

A n/P ff io Ferreir* Pinto* 

Territorio das MissOe« 
O Ex n. G jv -mador do Estado recebeu 

bontera o importante telegramma qae abaixo 
pübtî amos.* 

G-^vernador d o Estado—Natal — H in -
cem foi decidida ravelm* nt* ao Brçzii 
a questão das Missões. C o n g r á t i H a ^ e cum a 
Republica e com V Exc."ppr.us sito, tçmQn 
vida , por mi do que honra á civHisaçio siri 
amer icana , causa possível de perturbaçdea 
internacionaes." 

Carlos Carvalho* 
Por nossa vrz congratulamo-noS com os 

nossos patrícios o com o Governo d o Fáis 
icla justiça com que foi resolvida c**a secu-

lar questão. 

D I S C U R S O P R O N U N C I A D O N ^ S E Í -
òA j O E «5 U E O U T U B R O P E iB»é 

(Continuaçâo d o JOJ) 

T e m méritos, que o abonaiA c d lgn i íoam 
a i opinião publica. 

A sua fé d e offiicioo recommcnda á consU 
deraçá 1 dos h % nen^ d e be a , e Ih t aureólm 
1 nome de sinceros appUusos. 

Soldado d o Es tado , repelle á t r a l ç l o . quo 
tisna os réprobos soc i ae s c aprecia « voaera 
aos que praticam o bem humano« 

H e amigo d o governador. 
Aquei le chefe do ba ta th io federa! tentou 

.eduzil o e arrrastal o comsigo, t r a n s v i a n d o ^ 
lo seu dever soidad-sco. 

Tal procedimento he, nessa nobre classe, 
um crime nefando, pelos perigos d e toda a 
otdem, que concentra n o bojo* 

Aiuda est i na meifaoria d e todos o confl ic to 
revolucionário q u e n js atribulou e deor tmt" , 
>or ter cedido á bandeira e m mmtntó d o s 

Chefes umà parte da n^ssa gloriosa MtritoHa. 
Convidan -o*o a sua residencia própria , 

onde Ih i im iroperou* e la içou e m rosto a 
sup ios ta injustiça do Dr Pedro Velhi« «*-
mándo por pretext» o facto de n*o t*r èlle 
nomeado « mesmo Se i b r a p i r a m a j o d a C »r-
p i de Segurança: o c >m oaodante federal lhe 
oropoz a traiçÁo è^Xelon ia c im orom s ta s 
d e s u a a f f i r m ç l o q u e o garant i r ia c o e s ã o -
nada a deposição do Dr Pè irof Velh 1. 

Ah leis milita es degradam e«se Titisvmo 
crime : c o capitulam entre os m u s graves o 
liionstruosoS. 

Mascara os brios pr ifissionaes, e a honra 
dòs suboruadores, tornando ab j fCto, q u e » 
»hes accei t i a viíanit proposta 

S^bre ser a t te itatorio d i confiança s o c u i , 
è en rmemente perig »so á ordem governativa. 

O honrado cominandante federal n i o teve 
horror de commetter este crime« 

Acredito.e digo sem medo de errar, que o 
marechal Fl riano Peixoto nâo ded com n i s -
^ãoa ninguém para ir desabonar, eu deslus-
t rar seu nome : b u s o n a n d o com el»e, fazen-
do dede o j guete e assombro da popuiaçá* 
e m t o d s os 1 »gires. . . 

E* c e n o que o Sr. Felisbello, ex-ministro 
da fazenda, muito s e desvai e ia com a ami* 
sade d. illustre Dr. Amaro Cavalcant i : e ie-
v á r a tanto a mal nâ< ter elle sido reeleito 
oelo Rio Grande do Norte, que , ainda a t es 
de ir.se embora do Miuisièrio, t ve ensejo d e 
perg »ntar, com austera insuiencia ; 

Q e n é o novo senador pelo Rio Grande 
do Norte ? . , . 

O senado, entretanto, já t inha teito a apu-
r ição e j ilga nent > d ts ele- ões respectivas : 
já linh » publicado no Diarto do Congresso o 
nome d o reconhecida. 

Pode ser, que a honra do c >m «andante 
Virginio cond izissá affeiçáo especial, e alguin 
f irmidavel «eg. edo para açuelte exercício de 
seu p isto, 

Quem náo sabe os factos lam^ntaveis, q u e 
se teem dado em S e r g i o e Alagoas i 

Os illustres br.zi leiros, Calazans e G bino 
s io generosam nte muito conhecilvis. 

Se as suas desgraças náo teem a natureza 
los abv^no- , jue chimAm outros abyva >s, 
oode a, co-ntud exemplificar a prepotencia 
vertiginosa, ens jando a t e m e r a r u esperan-
ça de n vaa inf.^hci »ades 

E i, q u - vim succeder-»he, nüo tenho a inl-
nima culpabilidade de o nào terem h mrado 
out ra vez co n o mandato que exercia. N i a 
me c o n s u , aliás,que ello se t fesse apreseu-
u 1» á<% u na> de « h i i terra. 

E# authentteo, qqe o nobre senador J + + 
Bernardo, depoj* « •» p Marnfest* 

PAgii.A rJJICIIADA 



e»n Q«ie o»ihnrjir;i. que o tu f><rrhvo se 
nkmiifMtt ftfC[Í9'0, apresentou, em at xie 
Feve^íro ontro Manifesto, proclamando c«n 
üda$*r*$% f titjrc a« miam n nome do Pr. Aina 
to para woàdnr do Rio Qrnnde do N 

Ffi u candidato« nessa fxhibMo, o Sr, 
T"biar Monteiro, que já o tá*a, e qne se a-
«ti»** preso na BíihK por nu ti vos aitinentes 
k Revolução, por ordem do illu t̂re marechal 
Floriano. . 

Nâo«*crevi uma carta. skpier : n5o rufcH-
qtiei manifestou. nâo pedi, »oltcitçi nada. 

Cuido, que e«tas in/orrn*çÔ*s bastam, para 
a noHcía do ex-minUÜQ da fazendà, Dr. fe-
linh Îo Freire. 

J<fa minha viajem para cá, wticiáramrme 
no Recife (pois, o paquete não focar* no Rio 
Grande.) que eu tirtba sido m 1 si nado lá em 
uma gazeta, por nSo ter ê cripto umà linha 
a -crca die pretençôes politicas. 

Devo agradécerdbtí1 (respondi): poi«t aa-, 
tbeoticou e ennobreceu um facto, que èú re-
putâra sem importância 

Agora, vai ter o mundo a certeza de que 
respeito, de véras, © jiitro dos mens patrício«, 

** Procurava assim a|i«nar a. iriabalavel-le-
»Idade cJaôuellc <!fftci£T,''qu*e agradecendo e 
resujhmdo at.ígaraotw, . respondeu gozar o 
loverriador do sincero apoio da população 
estadoal ; equeo p.queno grupo de ambi-; 
ciosos e intrigantes nada, por si, poderia con 
tra^a governo legaL" -

Ô cõmmandante (Virg;r/,oKapol* 5o Ra-

« dr » r . f i irav-HÍriido para o íjjrp« 
deesudo IUMI >rue 

mos) âec\zTOj£àa$cr€4nfra/ado em sua casa da 
ifartTrepri 

iJetfa entender, que a intervenção do bata-
deH »esentantes da of posição ; mas 

thâo s6 teria logar com ordem directa " 
••Levem taes factos ao conhecimento do 

marechal, com cujo nome jogam os especula-
dores.,» 
EnptJ prócurando, em verdade, cump ir, 
como me i po&sivel, esse p< noso dever civi< o. 

" 'Deixo de Uhgraphar pela tvtaçào do 
Natal, poi falta de confiança no encarregado, 
adepto dos ^momrter^p-dos boatos- ,, 

O AelegiyuMiia, como vê o Senado; nao fui 
eXpedkW peia Estaçâo do Natal, c, pitai do 
Rio^âfldé do Norte : porque, corbo diz o 
texto do mesmo, o encarregado do tríegra-
pbo oãojaspini confiança ao governador 'do 
Estafo v 

Netóc ias T e l e g r a p h i c a s 
Na captai federal, no dia 26 dò passado, 

á noto, foram fèrid©& dous alumnòs da Es-
cola Militar. 

Asautoridades procederam Fyndicanciás, 
afim de reconhecer-̂  a autirtado crime e 
ter Ivgar a punição dos culpados, 
, t^A ordem pui lica nâo st ffieu perturba-

ção, 00 dia »7, tendo a policia dispersado aí» 
gunr\puU<o*grupos que appareieratri nas 
ruâ  çtmraes da capital. 

A P9P0laçáo pacifica acha-se satisfeita 
com, asjKovid elejas t madas. 

—Nu mtsn^il^t aó, bou e algumas cor-
rerias propJiQVidcS petos arruaceiro*, mas f >-v 

ram câ tigôdps p«ia poicia, cora satisfarão 
das classes conservadoras. 

As.aujtoticjaues estiveram vigilantes. 
PT rjtgimtntií oe cavaU 

Irtna^l^epd.Hbe ^populav^o de S. Chi isto-
vào ^ t i v à recepção. . 

Ô ministro da gutrra conferenciou com os 
coounancUntes.dos corpos e da hscola Mui-
tar, e ficou Resolvido que estes e a ̂ -tü s 
enviassefa patrulhas, atim de iecoiher pre>os 
ao î̂ jfpectivos ̂ ofpos os mihtârts que f k-
sem emqnt^^çs Á paisaua envolvidos em 
giup s >». 

O gc veihuioiu pele» apoio das classes con-
serviacoias, .continua a pioceder lòni tntrgia. 
A ordve» nào teui.mais yjtío a»t» rada. 

O exercitu. que tem .̂ tmpre e.-tado ao 
do do govti no, ti eu brilhante prova de 
disciplina, desteCiind ido. i. ia o 33 buta»hõ<rs 
de infatitaria contingentes pára o l.irgo d<* 
L p̂â r raa&(|uc cunuû tm de B fcufogo para 
a cidade. 

Correra ò boato de qut a Escola Militar 
incorporada preten lia oescer afim de c^sti-. 
g iDüividuô que fétiram seò» lodr^s, 
Verificandô »e, por̂ m, a falsid&de do hobto 
a for̂ a pouco tempo se demorou nos pontoa 
supra it̂ icados. 

Ao fcovéz do:que se dizia, os alumnos„con-
fiam na atçáo das autori ao es. 

Nada mais houve a tal relp îto. 
—Uns oitui mii^iduos eitos, ermad« s, 

pert orreram á rua do ouv.dor. fingindo-*e a* 
migos cia situação. Fotam di pei>or. por <>r* 
dem do coiqnei Ozono Paiva sem nenhum 
incidente. 

A cidade otá inteirament' tranquilla. 
r -0 Marechal Floriano Prixoto, ao ter no-

ticia de que aqui agitavam o eo nome, pi.ra 
perturbar a orviem, mo t̂rou^e mâr.[ft<;ta-
mén̂ e contrariado, dizendo que a Republica 
precisava oe paz. 

—Um grupo de malfeitores espancou e fe-
rio com tiros dç g rrumha, na capi al ftde-
tàU o capitão Uias Jacaré, do extineto bata-
lhão Tiradéntes. 

~Foi exonerado do commandt da divisuo 
naval o contra almirante Gaspar R »dr guta, 
sendo n meado "chefe dò coròmissatiado. 

Para sub^itud o9.fui nomeado o contra aU 
mvaute Pinto Luz. 

v~Ocapit&* de fragata Lins Cavalcante to* 
moa py**e da Lha das Cobrai, sendo nomea-
do capitão do poi to interino o capitão de 
ÍNgat* Kwdrigtf RIM ha. 

r~V Ĝ piUu dr, i;mbosa Lima, governador 

< Sessãç ordivriria em 23 de Janeiro 
de 1 t»5. V t ? 

Vre-Mentia do Desebitiargalor Jero 
nymo da inaniam. 

Aõ ninioMin, na s^la Haa conferencia«. 
prepentea>H DnMembarjç 'dore« ' Jerony 
trio dA'Camara, Prt^ifl^nte. Olympio Vi 
tal, Chavé* Filho, José Clinvico « Ff r-
reíra de.Mello PnH-urador G»»ral, e o 
dr."Liiife-S<-ütf̂  j is5 de dindto, com ju-
r»8dÍeçáo'pan iaí, foi aberta JXKOÍV-U ». 

Foi lida e bem debate approva la aa» 
cta da sesHâo anterior. 
,, Foi li .lo o expedi'ute. 

D str:huiv<VH : 
^ Aj pellâ õen c ve'a : ? N. 5. Macaliybâ—-Appellantc«, l>. Ur-
cicinã Ribero Dania* e r.utnis. 
do, o dr. Francisco il̂  P .̂ula Bailou. Ai» 
De^êmbargador Vital. 

G." S o J«»HÓ do M pibó — Apnoilan 
•te, oten^nt»4 corone Prê %iliaii<> Tito da 
iCoRta Rego App°llad >̂ , Joaquim Anto-
nio Ha tíi»va LÍeitâo, Àò-De»«j«barií4dor 
Vital. 

P a a s a g n n • : 
Do Desmbaryrador Vital ao Desembar 

gador ch ve* Fdlio. s 

^ - Appi-liaçat̂  eivei: 
N. 2. Natal—Appe lante. J »80 Te nat-

jlo Daiita* Soares. App^llado. dr. Joné 
Paulo.Aiituues. Entregue p<-lo Presi^en 
te ao dr Souto, que so. tu n^idára ante« 
riorjnente p^ra »^rvir de revisor. . \ 

^ Appnllaç:\o cri tninal : 
> N. 7. Jardim-—Appellcinte, D è l f l n A n 
toaio dê Carvalho. Api>elad *. a j 1 tiya 

Corn vistá ? o Procurador Geral: 
' A p p e l l a ç õ *s r miuitfs : ( N. 10. Ceará-mirim—Appellatitf1. M li 

tão Francisco das Ne es. Appellada3a 
justiça. 

N. 11. Cenrá-m'rim—Appellan^, a jua 
tiça. Ap.pell̂ do. Jo»ó re!ix d-» Lima. 

Dwpàclio dò'Predd^ute : 
Mandanoo con viílar o juiz V!e direito 

da comarca do Natal para servir Gomo 
revisor «os *<-gMÍiite.» fcít: 

APPELI ÍVÔES CHININ RE^ : 
N. 4. Macahyl»a~AptM*llante, Frítricis 

co Alves Macbado. Ai p lUd 9 u j 1 tiç 1. 
> N . 8 P a p a r y - AppWiinte , i 
Appel lado. Jm quim ' o^é Pere ira . x ii-ta áw p̂ rteM :. 

Appellaçáo eiv«l : 
N. 11. JarrtÍHí'tte An îcon—Apr» l̂hn-

tes» Manoe Leopoldo Hi o*o d i Caoia-
ra OKua mulher. Appelladud, «Toào l)j> 
m^sòeno rra e ou ros. 

Pareceres do Procurador G ?rai: 
Appídlí*çào Hvel : 

N 13. X V >y—AppelL.níes, • Graneis-
co ua Si va-, Joaé Joaquim di 
S Iva e miiih^res. Appidla lo, Mu 
11 el Feíioi de S*uza, tutor do or-
phâ* Bi-nicio Rjb'-irt> Danti^i 

Pid dr S uio, COIUJ Piujcurador Ge-
ral tid hoc : 

AppfIlação criminal : 
N Páo-dos. F'rr* is—Appellnnte. o 

Drs îiibnrgitdor J ?»q.%*m CàvaNvnite 
F» nvira * v Medo—Appellxd is, Mauuol 
Bezerra de Me ieiros e outros. 

' Ji^gam* nto : 
Ajij^li v < crimiíiíd : 

N: lo—Arei Brane-t — Apt ellante. o 
ju zo de direito. \ppt líud k • J ão *'edro 
oe Ar*-ij . Belatí^r, o Desembargador 
Vital. Deu-se |.»r viinent >. 

Adiado, a l e ti o d > relator : 
Appt llaçao eive . ^ 

N. 1. rearáoinn n — Ap^ Uantes Mh-
roei Antonio do Minind.« C <ra e ̂ ua 
nailher. Appe'lados, o dr Olynthò Ji>s£ 
MHr«f major M gu-el. Rib iro IXjuta* e 
suas mülhere-. Pitrâ aprirreira confe-
ren«'ií? f . 

$ dá-mais havendo a tratar, encer-
u a-bü a sessão 

COLDMNA LIVRE 

Dístinoto aipigo nosso nos escreve 
o seguinte .* 

O PA *TÍ!y* REPUBLICANO FEDE-
RAL NO I"'STA DO VIS A VIS 
. DK SFUS ADVEkSAKlOd 

DO GRUPO B E RN AR-
DI ST A 

A* p°mPa da epigra he não coares >onde 
a ligeireza do ôr ig iraços rápidas e des-
pretenc»o-o$ de ijue n teai d veia jorna» 
li>tica. 

Ao* competentes escriptores a ta-
refa fatigante da una y-e a iuuüada ; a eU 
les, (;S que tem pachorra e aptidão para cs-
.̂ as éxeavaçoes d >!orosas da s.iíadez«i -
humana, o e rnd > acurado dor{ <ietalhe>. 

Somente a facilidade do assumpto Ĥb o 
ponto de vista da actu ai lade ; a transparên-
cia da rtfinilade, iiujrati » e de*f ç ít̂ z po í 
li Lica do * drtnoc ratas—íi o que no* lenta a di- I 
tci ^mbem, a u^o injdo, o 4U0 sây c o ' 

»uc valcin td IM nt»-ig 1 matuac IK, c I-
iiidianteldesench tbid ŝ d? («rça* innurae-

A palavra vibrante. * convincente"do gran 
de trihu'i ) J 1 iqueira \y*es já riiienri»i, no 
eci »to respeitável da Camara d »s Deputa*, 

«'o* o vai >r negativo de*** gente aeiu i leml 
u n princípios e*pecuMora pouco CdCru». 
>ul i-a d? toda* as sitmaçA-"** • 

Sein proq;ramma e sem'b in lelra fpirtida-
ria^ o pequeno ífrupo politico do senador utte 
1 bandade confiante do chefe d > partido, na 
formaç&o de^te, jtilifou ern m-S, hora incapaz 
de unia traição, e^ti a u e ^ ê lc t > !o4 os ç i 
vernos com a condição única c bajulador?;« 
tnente solicitada de dispensar th Í a/k'uni f a * 
vore$% que dt a]gütn *n un -nizcin a b iga 
g<»m verg>nh.>a no Estado. 

. Triste sorte ! M Ifa ad * sina ! 
Quando e n tod > o oa ; í accontua-se a ten-

lencia para af»nnácft » necessária de p;irt • 
d vs políticos -arrcgiinçntado r ob nlecén lo a 
plrogrartimas certos com fins determinados, 
que corre^pon iaiij a outras t intas asp»r «çõeti 
s >ciaes ; agçreiuiaçôes politicas indispens 1-
vets r w a a direcyíio proveitosa e 
d > paiz, 6 e itViíiieced >r e ao me^-n > tc 11 >o 
curioso de veí se es*a mã' de S Pedro col 
lectiva queue denomuía.entre-.nói — oartiJ.o 
dem »crata. 

. N'uma c p r j f a df f -anqueyv* e de máxi-
ma 1 br-rdade,. tanto <|uanto o pernittera as 
limitações .civilizadoras dç u na sooedade 
culta ; <|uandoa rtíii* auipla publicil^de 
nfe»id.e a todas reliçOes da vid % publ ca, 
è uift pheiio neno digno dtvub-^rvaçáo e e^^ 
tudo, esse da-ex $tencia-em njss> in io <le 
u na peq »ena grey <le indiv d i >s iMUt jgru 
cos, que se ú-zaq políticos a : t i v j s seia li^i-
çoes desoUdarie lade. co»n algu»nas las g a i 
desnga:rc:niavd;s parti tanas que surg m no 
paiz, obedecendo e x c ! i i s i v a « i » e á s in^tru;:-
çòçs 'uanhòsunente t>e n las de u.n senador 
.dtvtr^t^ celebridade e quasi anatpU J>eto, re-
duziuo . às suas justas propo vo^s c n 
di»C'ir>>s eicce-isiv)^ pel tüe»ít) b t-
Ihonte do rtos^o-.eloijuente representante Jun 
tjiieira \yres.. > x . 

A-coupamção do h i v i v i v e l . p a r t i r e -
'publiçano c -m e^sa degenerada rrcordaça^ 
do regi-nen decahido nào passa . pe»a cachi 
rnonia de.ne.nhutn ti m&n de s *ns » cotn nuin. 

Nào SÍ O grandeza da mesma espeoie e, 
portmto, o termo dê co npara^io perde • a 
razSo de ser. 

O simpíes confronta de nocso partido com 
o insignificante e rî iv̂ t grupo do veíh) Jo-
sé-Bernardo, Jii nos log • a consoladora cer-
teza da nossa síipenoú Ía'ie.:. 

O partido retwb ican j federal do E-tado^ 
po»». vis-a ris d >s st.os adversários do grupo 
hernartii^ta, t r* z n/r* a-snn a ideia-de u n 
game 4>òndozo> trabv lhador e ut.il ante um 
pei^uenínj b grotesco, e ' comicjyie ite 
e ivar, de phy-iononii.i env*^iiatica e ri iicuh, 
prolucto enferm > e ante natur. I do toman* 
tismo do secul >.«8 

E basta por h;;jc. 

-——• - 1 jÉŜ K^O*1* 

Club Carlos Gomes 
De orílehi do cida l-lo vice-[>r̂ í>idon-

te,-convido od meniluos <U -directoria 
deste club para asoss^o* onlinnria do 
coerente tjiez, que teitt jugar no Ĥa 
10 pelas 11 hora» <ia nianh t. 

Se-retariii do rlub 44 Carlos Gonies" 
em Naial, 3 Je Fevereiro de 181)5. 

Ò 1.° secretario 
José A. th Viveiros. 

r»Jt_fXfk*U té" ".rWWlÀUVtf " 
:iba?so asMÍ̂ n -i«]os declaramos que o 

Sr. I-aias í.onê  G nçalves. ne^oçimte 
den»e r\ i Villa de Por̂ wlegx. ni quàli ladê 
de freiruez qne rle hô sa c wr» convpê ciai. 
procedeu '•empie .gen̂ rosamentí1.. oelo que: é ríî no de to lo o "credito n a^art d^s .̂is 
merecimentos ; e n th q-ie Ih; sirva 1e b »se 
passam ŝ o presente que n >s nŝ ignâ nd:«. 

Aracaty, 2 de janeiro ?e ~ 
Frrrrim TJwft & C. 

Eu abaixo «issijrij uio que o Sr, 
I^aia^ Lo »es G »nç dve^, n e c V ^ h n t r e ^ ' l^n-
t^ na Vil!* Pnrt^aMíjre nn quidi-lade de fre-

íjue f ú «ninh'1 c^sa com ne^o^a!. oro-
op.deu senioro generosamente. '>-1» 
«'i '-no rie todo o credito nt altura de 
mereciment ÍS ; e para que lhe "<irva de base 
f.^ço o presente em que mè í.ssiijno. -

Aracaty, 2 de Jineirvd? 
/c'ã > Git'x t Azueira. 

EDITAES 
ALFANDEGA 

Pida Tnapectõri* d'o t i A f indogi se 
fiiz publico, p ira conh^cim«nt> dos in-
tere««« 'o -, quo. de ernformidade com o 
disputo na Circular n* do Ministério 
da Fazenda de 7 do «Janeiro fin lo fica 
mareai Vo pra«o de 8«i.sTnMz«-i a' eont ir 
d'aqu»i 1 data. p ira a restituiç 
tampilha« eupeciaex do c»«ntfum » do^u-
mo, ernittidat< p;*ra es^ fi n n-!« t< run« 
da L d. n* *25 'íe 30 de D z mhro de ihOl 
viftto tor o de n 146 A d» 21 de N v<nn* 
d^ nubH tuido p >r tar IA DA arre-
cadaçAo do referido im[K>»to. 

Fuido o in^nc o iad 1 pr**o, a nonlw-
ma r̂ -larnoçA» a*t »n fenra* 

Alf dr> E tuvlo do Ri* Glande 
do Ni»rte l- de Fevereiro de 

O I f i f t p e c o r 
Jost de Afinutrs G'*cdt< A/ccforado. 

De ordem a'«» lilm 8r. Dr. in«peet.of 
fie-ta rep*rtiQ*oro faa publico que aia 
todos oh dias úteis, rl »s í> hora* aa ma-
nha fin 4 iii tar^e, recebem ne nté o dia 
0 d e f e ereiro proximo vindouro oh re* 

S^erinitehtos doa candi lato^ ao l'if tr 
e guarda da rueima repartição, para 

cujo provimento vai protíeder acon-
cu-so. 

Os candidato* deverão i iPtruir «uai 
p̂ ti<;õt)3 ctun certidão de idade, f lha 
corrida, a'test ido de aanidide em me 
pMvem t-T a robuste' neco8«ãria para 
o serviço, attestado de bom-pròdeditnéit 
to e quie.Hquer documnnt >* que «irvão 
para detérmin tr a preferencia em igual 
dado de eircim ta^ci^» òom» hcj«V* óè 
individuou que t» vereia «ervi lo na m «ri* 
nba <ri no exértíPó. 

Nio serão aiínittH^s ao concurso in* 
dividuos tnen *r íí lê l< an tos e miiore-i 
de 40 anu H de i lade.' 

Ah matérias exigi las para o conçar-
ró sâo us BejÇuint-ís : 

Fortug loitura, e^cripta e grain-
niatica. Atrith ártica,'operações tua la 
m^nta^s «obre n i n r̂o ini-iros, 

ordin irias eHy t̂emà tuet âo, con-
f irrne o art <í4'd i coumi ida ào. 

Alf tnl gt d • E t i l i 1> R.íGranle 
d ' X o te , 9 le j i a r . r o l e 1 

O escr ipturar io/ 
FertiUfido *erq\tsir<i Cxro xlho 

0 )>pitJMi a do P o r t o 
D;d ordeoi du Ckip tá i Porto 

convido a todo» o* d mo- «>u m^stre^ de \ 
einbtrca^oes, qi**r d o t̂ af *g » porto, 
quer de peq leiíao gràn H ea^otagoin ̂  
d^ -.pescaruft, e in iu td.iM emjr -j{tl.H . 
n *n diver-05 ra^uos da vida do mir a 
e »mparecore-n ne 11 rtjjar ig 11 u» f ir«p 
liii dos ^>rtig»dOi 05 74 o to regala-
m jnto da» (Japitaui i» que baixou com 
o «io reto n. 447 de 19 dè inato de 184«, 
a e »ntard t data da p tblicaçao 
o dia 'fdVrsreirb d > -corroaw amo 
a^in le ref <nn ire n as liceiv; m de »uas-. 
r-»pe :ttvtis e<nb trcaçG inatric la^do^ 
in lividuos nolt KS em >r 11 U e p̂  níe l * 
fî m ao arredamento d tq tell «s embarca«» 
,i;5't*iy que íjÍu la nàu f »ruo arroladas, de 
eohf'»'mi«lade com o artigo; 70 do eirado 
regulamento. 

Oa»>it m a do Port s Natal, 2 de janeiro 
de 18.̂ 5. 

José Fernandes Barros 
Seor*etari«K 

AiVMJNCiüá 

JNTi par t i a d ) Pdj 1 ry d t via-
ferroa K a N^va-Craa, 'vendw-
se. Ctil. de o|>tirna q lali lado o tin 
gnande qumtid i le a 1:̂ 50 •{% 
b.iml;q'i«-nn qm^er dirij i-se ao Sr. 
Fausto freire, d » eagaahí. Man-
gueira, q io s.itisf irá t j i o s íw li-
dos e nu [)roiiíptidâo. 

S T B O T : i ) , 2 > 1J 11'̂  i i i s f n P^r-
di l > iixÁ Yi\rik da R b ira para « 
B úrr> alto desta cida lo uni bro 

de ouro 00m f o t M i a arquead i 
eíacima, tendo uma f Ília e u na 
fior .coiti .cravação no ceatr) d íst u 

A parte arquearia è uma oh ipa 
ten lo esoi4|»t > a palavra — lem-
B U A N Ç v ; quem o tiver a^h 11 > e 
troux â* a. e ta ty4) jgLMphia sii ã 
bem reoOm i i k 

F E R R E L K » & LIÍ U A O NREVAL^C^M 
do presente meio, oar.i nào ó f ICP 

tarem aos bons-froguexe» oela^baas 
fe--t v entrada do n »v»auas coui> 
tauVí ?n oara solicitar MU de «RIUS nvni^ 
«o devo iorcH oesp^cial lio 'e 
darem quanto m\ es os se h «lebit.13 les-
de muito contrai lo , do eoní r ri > ver-, 
Ke-nào obwg «dos a p ib.iear Ô IS A > IVH 
pe»a imprensa, fi a de ser m n dh »r c 
nh-'«-iJofi.iio p ibheo e do. com nerc: >.. -

"Re* nou v rb 1". • 

Çartõss de P M z i a 
A Ttjpo(jraplúa Central 

tem um pequeno, mas lin-
do, sortimento de cartões 
que ven lo e imprime por 
preços razoaveis. * 

(Rua José de Atemar) 

PAOIl.À IBUCHADA I L E G Í V E L 
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ORQAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
actores—Braz de Andrade Mello, Antonio de Souza e Augusto Maranhão 

ASSIGN ADUBAS 
Pui* ailUU 

aVuíso do dia 
Do dia anterior 

PAí í AMlílNTtADI ANTA WÜ 

5|U00 
1ÍMJ 

tfóü 

ESÇR1PTORIOE TYPOGRAPHIA 
| —5 Kua Correia Telles e Travessa d'Alfemdega—5 

AR public&V<K>s serão feitos * 80 reis por 
linha o auuuncios por ajuste 

PAUTE OFFICIAL 

SoYsrno do Estado 
4 iV bt 1 

Dirigida ao Congresso LogialatiVo 
no 

Rio $ranòe òo Worte 
Tilo 

pK REDIJO Velho LC A /Aakanhão 
Govern ulor do Es tado 

Por oooasilo do abrir-so a sofísaô 
extraordinari i da 2:1 Legislatura 

Em 
31 de Janeiro tlií 18!>5. 

SENHORKS L)KPUTAnos 

Em circunstancias excepcionalmente dolo-
rosas e dillieeis ides h«>j£ encetar o e.\evcL;io 
das al tas funeções constitucionaes que, a 15 
de Novembro ultiu o, ;»s ctyife io — em livro 
manifestarão de sua soberania—o corpo ciei 
toral do Estado. 

As tristes previsões que, neste re*;ir,t ü -
v : a honra de externar iios vossos illustres 
antecessores, sobre a crise financeira a que 
nos levaria o quasi aniquillamento da c J h t i -
ta dos nossos géneros de exportação, entre 
outros o assucar, cu ja produeçuo não attin» 
gio nem a 25$ da safra anterior, realisarão-
se ainda alem dos c álculos mais pessimistas, 
trasenüo eui consequência o desequilíbrio or-
çamentário que nos assobeiba—tanto mai> 
iamentavel quanto o floresci mento das finan 
ças do Estado a todos enchia de legitima 
satisfação o natural ufania,pela evidencia em 
que vinha por o exito de nossa vida a u t o -
uorna, 

Sem dados exactos para um computo per-
feito sobre o deficit que onera o exercício 
fi n do—cu j a liqui d ? çã o sò d eve rá se r u í t i 111 :i 
tia em Junho—podemos, entretanto, avaliai-
o em iio;ooo$joo reis, somma que seria du-
pla, t i l vez, se n:Io fosrem severas economias 
que procurei reali.sar em vários ramos do 
serviço publico, nomeadamente na verba 
destinada ao batalhão de segurança, cujn 
eifectivo—attentos cs minguados recursos d > 
thesouro—deixei de completar, embora lue-
tando com embaraços prtra satisfazer justas 
e repetidas requisições de for<;a, destinada 
ao policiamento d is localidades do inteiior. 

Srs deputados—Apoiado n > sentimento 
popular, cujo prestigio sempre foi a melhor 
e mais jegura garantia dos governos demo-
cráticos—ten lio procurado, c -n i a mais viva 
e constante solicitude, manter respeitada e 
illesa a autonomia do Estado, base essencial 
do regimen federativo que adoptamos. A 
federação—couforme a dclinio o e ^ a t u t . na -
cional ile 24 de Fevereiro—tcnwl-a prat ica-
do na mais nobre e na mais ampla acccpcão 
constitucional, s j l idar ios com t s destinos"ge 
raes da patria c\ ao mesmo tempo, zeladores 
intransigentes tias franquias locaes, tanto 
mais caras aos nossos corações de patriotas 
quanto uiais pequenino e fraco c pobre é o 
ivio Grande do Xorte. 

E a prova t ivemola ha bem pouco tempo. 
A agitação, o desassocego e o alarma em 

que o espirito irrequieto e perverso de am, 
biciosos insensatos tentou lançar i>ta capital» 
l o s últimos tempos do period o presidencial 
que terminou a l5 de Novembro,despertaram, 
como era natural, a a t tenção das autoridades 
constituídas, Repontáveis que s.ío pela t ran-
quillidade publica c pela dignidade d<> go-
verno. 

Os inglórios c lamentáveis eunliictos. en 
tão havidos, e que tão cruel impressão dci~ 
xataui no espitttu du pevo ; todos os succes-
bos, toilos os manejos por essa oc ca si ao p<*s 
to5» em jdfeu—uns adrede y»rcpaindos, outros 
j.evfidamcntc explorador par.i crear dim 
culdatlcs e perigos X .idminisiração- <i)ti 
v;aram me, cumo ua do meu o-trictue inde 
c. nivei dever dv. « lu fe do govern a Ian 
çn uiâ< ! Ic medi las,onde a mais esuupnhjsa 
prüden« u r o mais critério o e .onst;inte /<> 
Io pela in uiutem/io da ordem na«» ex« lu ta u 

a energia calma e reflectida dos que conhe 
í em e acceitam inteiras as responsabilida-
des tío mandato que exercem* 

Neste empenho devo confessar que fui 
generosa e c^força.!ame/i!e secundado por 
todo? os auxiliares d i administração e pelo 
expontaiico e decidido ctpo)o da f r a u d e maí-
01 ia dos meus co-estadanos, pOrííattter, Cm 
ollerecerem o seu concurso para coadjuvar 
:t autoridade. 

Seria igualmente injusto e ingrato esque-
cer ncírte momento a benemerita relevância 
dos serviços prestados na capital Federal 
pela quasi unanimidade dos uosses represen-
tantes, cujos talentos e cuja actividade tan-
to nos valeram na crise com que tivemos de 
Juctar. 

E hoje, que na consciência dos cidadãos 
consolidou -rte a confiança na paz publica, 
con^nmdo ine Com vusco—•legítimos delega-
dos do povo— pela victorl t d \ lei e pelo glo-
rioso salvamento da nossa autonomia. 

Durante os dias cm qti-j m iis necessárias 
se tornaram as medidas garautidoras da or-
dem, fui forçado a autoris ir varias despezas, 
todas tendentes á concentração e aqiurte?a-
mento da força publica. 

Essas despe/,as montaram a p : n a s á impor-
íancia dc ô.\] zS.^ooo reis e, hoje mesmo, em 
demomtração minuciosa, serã > presentes á j 
v o SM: j c o i) s i d e r a ç n o. 

Como representante do poder executivo, 
e tendo de uzar da attribuição <|ue tne con -
fere o n. 2 tio art. 35 da constituição estado-
al, nJo me jtdgaei, comtudo, couipctcute 
p:.ra circums.:rever a orbita dos Lrabalh >s 
desta reunião extraordinár ia do congresso 
e, menos ainda, delimitar a sua duração. Fa-
'/endo-o, nada obstaria a que Od Srs con-
gressistas se oceupassem, se assim lhes a-
prouvess'% de outro ou outros assumptos 
estranhos á convocação e que lhes pareces 
sein tanto ou mais nccessai iose urgentes do 
que as medidas reclamadas pelo governo ; e 
no tocante á duração dos trabalhos, a mesma 
inutil iJnde-resultaria para o que disposesse 
o decreto da convocação, uuuTVe^ que nem 
a constituição, nem outra le" do lCstado'e^-
tabeleee tal attribuição a ) poder executivo. 

A pois, incumbe, se entenderdes ne- ' 
cessavio, resolver sobre cr matéria, dando a 
couvenien'c interpretação ao dispositivo 
constitucional e t raçando as normas a 
guir cm cisos taes. 

O motivo essencial e urgente desta con-
vocação extraordinária c a consecução d a lei 
de meios, que deve vigorar no presente ex 
ercicio de 1895, visto achar-se o thesouro— 
em virtude do acto d illustre cidadã ) que, 
em dias de Setembro ultimo, substiuiu-me 
no governo, vetando a resolução de t i d o 
mesmo mez—sem meios regulares de a r re -
tada r e despcndvr as rendas púbi cas. 

Ne->te grave assumpto, que, hoje mais que 
nunca, deve reclamar o vosso e - da r ec ido e 
meditado estudo, pouco tenho a accresceti-
tar alem das considerações expendidas e m 
minha anterior mensegem. O que, porem, 
logo íe noa i m p õ j como o melhor critério 
que, em face das actuacs emergencias, deve 
presidir a organisação do on; nnento, é u m i 
reducção considerável das despesas, elimi 
nando tudo que não soja absolutamente in 
dispensável í boa marcha da administração, 
c adiando quaesqner outros dispêndios dos 
dinheiros públicos, mesmo aquclles que e n -
tendem com os melhoramentos inatcriaes de 
que tanto carecemos, 

Sobro dois assumptos, entretanto, chama 
rei aatteiçío do congiess) : o imposto de 
expovvação de alg > e couros e o imposto 
de gyro. 

(Quanto a este—jX agora tpic acircumstan-
cia inadiave! do lançamento e cobrança o-
brig«íu o governo, na auzencia de novas 
prescupvOes kgae?-. a utilisar as disj>osições 
que vigoravam no exerci ;io fitulo—penso 
que seria inopportuna e de dilhcil pratica 
<pialquer innovaçào applicavel ao anuo cor -
rente. Uma vez iniciado, como se acha, tal 
fcervíç \ <|ual((ucr mudança cm saa execução 
acarretaria graves cmbar.iç >s aos exactores 
da fazenda, e não poucos tran-tornos ao 
ro:U ribuinte. 

No que respeita á exportação do a lgodão 
—poderosa fonte de receita, que não tem, 
por nenhuma maneira, correspondido á es-
pecti t iva dos ornamento» anteriores, ca lcu-
lada pela abundan te prodm não des>c ramo 
de 1 ultuia agricola— têm sido até hoje im 
profícuas r f rustradas a ditigemaa mais asM 
dtia e a solicitude m zelosa dos agentes 
fisuies, par*i acantehir os interesses do the 
sourtj, lesado cm considerável propc^ção pe-
la ír.inde de alguns expoit idore> 

Como remedial o 7 

Dois alvitres apenas occorre-me subnlet« 
ter ao vosso juiso : arrematar o imposto, ou 
redusir lhe a taxa, por modo <JUe a exporta-
çãoocculiae lesiva não offereça vailtdgem 
aos contrab andistas 

O primeiro alvitre seria um remédio rad i -
cal e seguro, se podessemos dispor de bases 
regulares e antecipadamente conhecidas s o -
bre a prodiicçáo de cada município; mas isso 
é quasi impossively em vfsta das incertcsas 
climatéricas, (|ue f tiíciu o desespero dos nos 
sos plantadores, que rafo podem avaliar as 
suas safras cc ui probabilidades isentas le gran 
des osçiIlações. 

O segundo meio-a reducção da taxa—pa-
rece a o primeiro exame um contra senso que 
possa elie ser lembrado, precisamente n ' u -
ma épocha em que o decrescimento das 'ren-
das estadoaes tornou-as insuficientes para 
fazer face ao custeio dus diversos ramos do 
serviço publico ; mas o certo é que mais va -
ie re:eber 5 ou 6 <£ sobre a quant idade real 
das mercadorias exportadas do que dez so -
bre um terço, ou menos ainda, que a mais 
sobe o numero dc fardos de algodão e cong-
ros sonegados ao p igameuto do imposto 

Procurando, por todos os meios a meu a l -
cance, antepor utn óbice ás praticas f r a u d u -
lenta;» de que me estou cccupando,auctorisci, 
por dec re tou 1 31 de L5 de Setembro de 1894, 
todas as eollectorias do Estado a não c o n -
sentirem quc-s jhisse dos respectivos muni-
cípios nenhum fardo de algodão, sem a for-
malidade de legendas que lhe evidenciassem 
a procedencia ; e hs eollectorias de municí -
pios limitrophes de outros Estados, e conse-
guiutc:nentc mais expostos á exportação 
clandestina, dei a t r ibaiçosi p ira fazerem a 
cobrança do direito, logo que as mercadorias 
transpostas em os limites do município pro-
d uctor. 

Mos esse systema de cobrança, cujjis van-
tagens consistem essencialmente n 'umi fisca-
lisação immedia ta e constante por parte de 
agentes locaes interessados na boa arrecada-
ção, t e m , por ou t ro lado, vários inconvenien-
tes,entre os quaes citarei o facto dc exhibir-se 
o pagamento dos direitos de exportação lo-
go lí sahida dos limites municipaes, quando 
as íiiercadoriasdci tassein o território do Es-
tado, quer por vi .1 marítima, quer pelas bar 
rêiras do interior. 

De tal modo acontece que o exportador 
pode allegar—como. já se tem verificado — 
que não destina os seus algodões á venda f o -
ra do Estado, ou , pelo menos, que está dis-
posto a re tardar- lhes a exportação, o que 
importa para elle o prejuízo do empate dos 
respectivos direitos, an tec ipadamente pagos 
nas eollectorias. 

Não d e z e j j mais Luigar-vos sobre esse 
assumpto. Confio de vossa capacidade c tino 
que sabereis resolvei os do modo mais conve 
meufce e acertado, com as nessessarias ga-
rantias para o Thesouro e possíveis van t i^ 
gens para o contribuinte. * 

Auctor i sado pela lei i r 37 de 30 dc Ju lho 
de 1894, e a t t endeudo ás d i f icu ldades de 
um empréstimo externo ein condições vanta 
josas e com a urgência exigida pela crise 
com que desde Agosto está luctando o The-
souro,lancei mão do recurso de emittir apóli-
ces, vencendo o premio de 5$ ao anno, r es -
gatáveis por sorteio annual de 25$ do valor 
da emissão e rcccbiveis nas repartições aire-
cadadoças em p:igamcnt> de certos t r ibutos , 
como tudo cc nsta dos decretos i r \ 33 e 38 
de 2S de A g o s t o e l: de Dezembro de 1894 
E nada nos induzindo u suppor que antes dos 
mezes de colheita e exportação—isto r , a u -
tes de Agosto ou de Setembro—sejam mais 
lisongeiras as condiçõc-* dos cofres do estado, 
salvo a hypothese da ultimação d e um e m -
préstimo de trezentos contos, que tenho en-
caminhado, c de cuj ik condições, caso se re-
alise, em te npo dar-vos hei a devida conta — 
rezolvi, por decreto n°4i de do corrente, 
novamente auctorisar o Thesouro a pagar 
cm apólices aquclles funecionarios c c r edo -
res da Fazenda Estadoal que assim o quise-
rem. 

Acha ^e em exercício a lei do monte pio 
dos funecionarios do Estado, com as altera 
ções e emendas feitas na ultima sessão do 
Congresso. 

Julgo, todavia, uvn dtvur do governo cha-
mar ainda a at tenção do poder legislaLivo 
para um ponto que indirectamente ss refere 
áquella beneflea instituição. 

Como sabeis, uma das melhores fontes dc 
receita para os cofres do monte pio é, nos ter 
mos da respectiva lei, a importância que per-
dem sobre o:> setltf vencimentos o^ emprega-
dos licenciados, 

Acontece, |>orcm, que o Congresso ultima-

mente concedeo varias'licenças sem preju-
ízo algum de vencimentos, desfalcando dest1 

arte, em proveito de pessoas, os elementos de 
viabilidade daquella utilíssima instituição— 
tanto mais merecedora de protecção por par 
te doa poderes públicos quanto se acham en% 
tre nós abolidas as aposentadorias. 

Sò na sessão do anuo findo, em virtude de 
taes licenças, teve a caixa do monte-pio um 
desfalque superior a tres contos déreis. 

Pareceria rasoavel que o Congresso resol-
vesse não mais licenciar empregados cora a 
totalidade dos vencimentos—o que importa 
tirar ao monte*pio recursos que lhe perten-
cem em virtude de resolução do mesmo Cou 
gresso. 

Nem se argumente com o pseudo—phylan-
tropismo de que seria deshumano, em certos 
casos, deixar de conceder a um servidor do 
Estado o licenciamento sem desconto algum. 
Nada vale essacousideração de interesse in-
dividual, i?e nos lembrarmos que taes conces-
sOes comprometfem o exito de uma institui-
ção, onde reside a maxitna garantia para a 
sorte do funccionalismo estadual. 

Merece igualmente ser definida neste as-
sumpto das licenças concedidas pelo poder 
legislativo a questão do praso dentro do 
qual deve o licenciado entrar 110 goso do fa-
vor. 

O executivo não poderia regularmente re. 
solver, por quanto, fixado o praso pelo Go-
vernador, só teria valor essa fixação, sob pe-
na de caducidade da licença, caso não fosse 
observado o dito praso. 

Mas isto importaria, uma certa invasão de 
poderes, de todo ponto inconveniente; e, pois, 
melhor seria que, na própria lei de licença, 
seja sempre marcado o praso dentro do qual 
o licenciado deve começar a gosal a. 

Conforme preceitúa a lei eleitoral vigente, 
a 15 de novembro ultimo realisou-se, era 

: todo o Estado, a eleição para a renovação do 
Congresso Legislativo. 

Mais lima vez ficou patente a cxccllencia 
do voto descoberto, que adoptamos e honra-
damente temos posto em pratica. Embora 
renhidamente disputada, a eleição correo 
com a mais perfeita calma e inteira regulari-
dade, não tendo havido a lamentar, tanto na 
capital como no interior, a mínima perturba-
ção da ordom. 

E' sempre com a mais intima satisfação 
que tenho de referir-me aos pleitos eleitoraes 
realisados durante a minha administração, 
quer se trate de eleições federaes, estadoaes 
ou municipaes. 

O exercício do voto, que entre nós se pra-
tica sem receios de pressão official e sem ab-
stenções desairosas, prova que temos exem-
plarmente sabido cumprir os nossos deveres 
politicosv^-fazendo eleições concorridas, dis-
putadas é livres. 

A vós, portanto, cabe a honra de haver-
des recebido o vosso mandato em condições 
que nobilitam o eleitor e os seus eleitos. 

Em setembro do anno findo, a remota co-
marca de Páo dos Ferros, cuja população é 
geralmente laboriosa e pacifica, vio-se presa 
de verdadeiro terror pela presença de crimi-
nosos e bandidos, que, em rarios grupos, a 
infestavam, especialmente no município de 
S. Miguel, nossa extrema occidental liinitro-

phe do Ceará 
Vários cidadãos sentião-se ameaçados em 

suas vidas e propriedades ; e, tornando-se 
precisa« providencias promptas e energicas, 
que posessem termo áquella situação anoi-
mal e vexatória para os.t)ons cidadãos da co-
marca, para ali ti z seguir, em com missão/o 
illustrado c criterioso dezembargador Olym-
pio Vital, então chefe de policia, tendo ás 
suas ordens um forte destacamento da força* 
estadoal, ao mando de dois officiaes dc pro-
vado valor e confiança—o capitão Joaquim 
Lustosa e o alferes Fraacisco Cascudo. 

A presença daquella respeitável autorida-
de e as medidas tomadas poseram logo co* 
bro aos desmandos e correrias dos referidos 
b a n d o s c hoje acha se assegurada a ordem 

em Páo dos Ferros. 
ltegressando á capital, o desembargador 

chefe de policia ali deixou, com as necessá-
rias instrueçõjs, uma parte da força, sob as 
ordens do capitão Lustosa, nomeado dele-
gado de policia, afim dc ultimar certas dili-

— xtariskk recomtnen-gencias e pôr cm pratioa varias 
dações de natureza preventiva. 

São de todos conhecidas e geralmente la-
mentadas as facilidades vergonhosas com que 
entre nós se faziam os exames do curso se^ 
cundario, exigidos para matricula naa facul-
dades fcuperiorcs. ^ 

Era proverbial a dctfmoralfflayáo d« Um 
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Ttnn» tadaiJSar mr;u..7rv ; i >' ( -x; iÁid » i*utiíâ. a superst".'p1' 
Illu d<. { ĤVrlÂtí > "%»e!' ÔJiv.l> 1 • t̂ l̂ítí) Hlfcfc da níli;ào e 
c*v.u• o 1 1 ; ' $1 • i' • 'i 1 a: .m 1 u«» jj; .a 11,;>çU Mv oilui' r<; lar fina 11 
s,cí>»!V!. uf íi-.WeuÃtf.e i J !i« Ia Ljiüh;». ju:8Íii it e t m:r :>u..nla» de qua 

exames, c i*:: 
dadcira mom 
issl.uas que 
mo na io faci 
var em -T 
Sn ir ;;obrc 
memo. 

lUi 
eu- ' * 

a v; •1; * r ^ *ÈO na ('''1 í,;i ascen d cm j vn m r n I o, e m 
f .»r̂  { live;-: proximo, à '.oi;i; i»>vprospera 
t ;>:a.^,- 'ií1 abadas 

r f • : 

! eida ntr pelo único orbito opposicionis-
i ta que se publicava,no tempo, no Ksla-
f do—"A (Jaxeía do Natal,"—nào havia 
) motivos paia que fosse notada a cou-
I eessào. ;]n lii.r porque entre elles os-
l t.iva um parente do Di'. Pedro Velhe. 
I Si houvessem favores pecuniário.;, 

Ísi (Tiilu resultassem compromissos pa-
ra o Thesouro, pei feitamoute justa era 

no»*» exames prcparatorW . .e a -melhor ] eeom.mmo. \
 ;v Í"<%*a<;íío dos jtafnohts que »Bo COS-

A H#rl>/o.-det|Hi/jar̂ a óxi^í^ .̂xctf̂ iia fvr.u- f Sd os n-u^ bia/oít r ; • ^cJrra^ -.iovcr « r- í S;Un wnsuvar a nuHiQrwmvh- desse 

Ultimamente, r-einea-Jo 1 ( í j? -M̂ in* w 11 |i » t itj liiu-irt,* nw 
para vw- imporí.ppIc :aa vivi>f cj.a. J ibíic1;#u«iiVí neirto cmT.̂ î  n/ nd 1st ; 
b(i aiu<!a ao dî no nin̂ h0:\í!o, n (ĵ v-n) afMina | 'í: -ta t \n 1 imu.tüii > ^v acitialiiu-aU- ilin^o a 
me referi, 0 honn̂ aínisísû  »i/í íJUíí; o:> a-, j. iití̂ a j>rit i'i;i jkoa <v í<raiK]o.s «Jcstlnos, a , t J r ' r „ . I ^ ' • , I ' * '• ' I 1 , 1 * ' I 
j>UaOli Vt. i.ci aííO.: tji.i , li,.;;'» fi.^rt ••:i; -S:i"r* »/.. i . Jira ' a* i.7 !"«' iHJt /'Tl J),';i»t h;a i !)Clli 

xidíto tlr outras ó. qix :>:v-, v'lIiu:^ j ;»-yS:v î; ao r.cniai [jie-k-oiu «1: H /pulíiica. . 
hancás havidas tin Dfzeinbro Hnüo (' Jaiu-i- 3 S, Exc. a[»• «á {:< !<> ><-a r̂a;ka- }>a!li'!a, 
n>-Cü|reate foram ii{•;»rvaúov •:-ou:tat̂  71 ; aiiico ai?; hc>.- rĉ ulanm nl«: tni.;.i;l<> u=; 
i.Vcnlrc ccntü e luüi-tus iiluinuos iti:̂ . ? ípt-̂ . j p.f?, t-rjjuls Ja iiu.HÍáni;a î evcna-.», 

J 5 i^- Icin d'ê .-u priiicijAti ̂ iciiiouî f<.<-in :t .sli • 
" ffaÍKelv:/̂ '| ília, c onnanra c ^í^ía-^aa arma 

.qric tv>rnai-ain neceysnria cs la is ia- í a simí̂ tlila uaV-í a 
• 'iívat Mvvíini,entc tereis i'l: rtanir-vos in.'ica h'c aViuâ  -íríu: í ai uiâo:-. '...>,•.. ]:v.. ca rau:, 
«jt juihu, pova proviuuOA iar subu: r.;i an- £ t ^p/cuíava''! ímp/ um̂ u- An M i-
nuas c as J e s í / í < i e racte-r jjfcrii:aaer«tr í K-rlrW r"io;.rrcaV .1 .ti.'.r«"ha í]<> 
ĉ ue vori inspivaKiu o vci-se ;iatnct s:iu> c ;; úa v.1 i-.î  i u vsp't-
cjévotacãc á publicíi. ja [>í j: ch ^ tt̂ li-.«! fovt:_\ " 
])o titverá ^tar CbColhiilo peio v.obi- i já o' ^yu: tUvc a V \> 

• i• -.o ûcctssor car̂ o eru C'v]0 eat-iu Icl" Jt ir:a, crnrlamiaai ioa'* índe ;<ao c; úcvi.e 
:.ura.vot (iirljo et-ta iucíiKuíchl ; | sc: s!ia 'ii â  v̂c; 

; Na cuustanciâ  jairtanlíA -i yosbo- ;ii'.aiKia* | pae'ltaij i;-- !a,-;.srj vi»:o. aacao raiia. 
-to, expirava o período n.Miuia iT para | tofj o ! :uTu». 
í|Ue fui eit'ito4 c ííiiciaiá -sua í-diitiniwUMÔ ü r Uma f) a • yraiuh- jíaiia.h.; rcj>oL<íi-
o novo chefe t^ executivo, • . | caüo íetict :í !>• a;'.i!'-ir('r oouLcmpl:uu'>K 

1: • For'mim po-̂ o âraavir-vus que»- n̂  jpra.̂ o jh.a^s, nós •>.• 1 m í M-rra, im 
• que restado mei' governo,,.terei/, VAI utlî i- \ \!i»vc!.ào suj-rta;M tio uru (ia: 
i]itrtra(;a(; o vô so mais. ••'»':• e cuj:itaíjtc I v;i ]ta:.- dv i-ossí Patrick -r e! í ia 
cooperailor, em tudo que (iis.̂ erTecPvíte ao í i)r> i'riHÍi-i;ic 

•• progresso e ri 'feliciiiauc do lOblade. - • g > w ... 
{ : A legislatura que acaba de fuular ò sen 
• Uiennio cor.AiUíuoniiLteve por ml̂ ãc aí- 3 UOUONKl, KUGHNlü })K MKLl.O 
sentar os fundamentos da m í̂ta drgr;nlt:iaao \ 
de Estado autoaomo , e, honre. Mie seja, 110 f ^ o novo ĉ iümahCuiiiii: do batalhiio j l 

•'.; desempenho ütssa • dif/icii tarefa kuuOü Sui | í âoû à̂o pur.: .k' t; bra 
ver-se com ejevaçau de vistas e * v\; (lenoía; rnard-* Vax/ues. S. S. clua; hi 
vol civismo. " • ^ a ola ca;>ita;. flispv'asaado, com 
trab 
d i ando 
da 

A vós compete assegurar c dc.-snv̂ vcL- o i exei^piar mooes-ui. qaae niixy.v yKaotestaçoís 
abalho feito> provendo á:-; lacras t; reme- \ v.-Mî iatc por ta? do yeus úigno:; caiiiaradas 
ando os erros que a e>:ptr;e!!cir. e sca ree i - í connnandados, <iae n-.dio t - r f o arn cliefe ze 
venha indicar e exigir. ' , í iador e e.scri*peloso dr, d^cip^iui miliiar c. 

Terminando apresento-vos, com a:, uj iduís J an^go Ja trat'» cavaliuaî so e :toocado. 
udaçdes, o> sentimentos de jr.sta c-icHan- Ç (í ca rocei Ku^uu) .de Mv ; io é mn 

ça, que devemos depositar no actuai ^over- \ anonynio : tem nw exererto bra/.iieiro 
no do Pai/-. A'Bua frente a c h a t e am brazo j cm ^ome íeiio e dos mdh-jrcs. 
leiro eminente- de sabor e virtudes, c que di f Cu:cpi iinenunsdo d iluibCe comman̂ aíiU: 
rigirà com firmesa e probidade o^ J.esliho.s | da âarmçáo feoend, no ^stauo, 
da naçao (p:e expOMíaneamente lhe coafcrio | cerLos ue que, nas e-evadâ  ûaccOc:, (juc a-
a investidura de primeiro mag is t rado da jj t!e assumir, será S. um perfeito ga-
Repttbiica. • 

Natai, 3I de Janeiro dí I095 : 
l^eät'O Vi'lko :!i AllluU'Cro::- Afi:r''.ítiA-j0 

;• rante da paz ti,.-ta terra, sinceramente or 
} deira e ropubüeana. 

| acto ; inas assinnifio foi. 
jj Admitíamos, porem, para arguiiien* 
jj lar não t-er sido revidara coueessao. 
| Porque razao os <pte h(istilisan\ hoje 
l fi ]ioiíj'a<lo eliefc republicano nau. des-
j apj)i'ova.j nui eiUno o sen a elo r 
I O înq>ie.s faeto de haverem o se.na-
f dor Josn IJernard'? e o»Sr. Miguel Uas-3 t -

[ tf<j r-o alhstudí) de ih>S OUU'V)>, OS (|ue 
eojitiouauíos u servir á liepubUea eom 

| mesií»í> amure dedioa.ca-o de sempre, r ^ * 

è sem ambiíuses v sem preoecupaèoes 
pessijat-s, é sultíeienk1 paru justificar o 

j jívoeedimeiito (ins seus amigos, que eri-
l Iíoíuu atroni t»> mesmos actos eom qye 
\ estiveram de perfeito aceordo, ou pelo 
l menos aclearam correctos, outrora? 
\ Essa díipliei<lade de opinião, que 
jj bem demonstra com quanta falta de 

sinceridade procedem os nossos adver-
sari os, é bastante (»ara caraeterisal-os. 

À níu:>uem tciu passadí» sem reparo 
jj a insistência com que os jorna-os da 
I opposicao affirmam (pie foi o honra-
1 aissimo commerciante desta praça, Fa-
I Inicio Pedrosa, o arrematante dos dizi-

mos de íjjado nos tres últimos annos : jj ^ 
I mas o que nem todos sabem é ser esta 
I asseroao tao iiureriíliea. como deslava-
§ da e cvnica. 
I Pftreee, realmente, inacrevlitavel (pie l as tlo moiuentu levem ho i* 
I iiiciis que se dizem sérios a uvaiiyar se-
J mel Sian tos propusiv-oes o publico, wo-

rein, verá, pela leitura da certidão que 

jj>. 

EDITORIAL 

no&.>a attitude 
IV 

1 - ; 
I A moderação comajuv l>avuuu*t- pro 
l oeUidíí tut dî caissTío iraucí» e leal eni 
1 due nos empenlianios, luvant-audo ama j * t •• 

or uma todas as nccvisncnos íeitas ao 
.•Orientação sogtrra 

O actua! governo do naiz. conüoú-j ;peta { v< j • i > ik , • , . , • • -1 í Lx . in, redío como annii-cobeK.nia popular ao emmem/e lejíuoíxaao p . . t , -n » -
que a convenção do partido federal, na capi- \ nisuaoor (io Î sUto.o, n;tw tem ubsta-
tal do lJrazih jutta e i'vgic:a.Vienie apreM:nícn, l (lo a rjue os nossos aoveisarnjs conti-
certo do tnuínplm, a,suiVtv.gIta.-; cemaàer U:,. | J l u e i l / no f, rmo orennsko l(\y/>r 
da arando maioria da o. c a âim.U:; ( i rc 1 - A - t í a-- w r- : „ • soui i vv uas ailirinaeoes mais mvendi-uiüis seguia oa vciíjad̂ iia . .í(tcr-.:cao em nos- ^ t • , 

patrki. ' í cas, quando não do emunsle nnus re • 
A manutenção pr-jveitusa e imi»rest indi \ voitante e da cahunnra mais descre -

- vel da solidariedade polüica com os ^ov r̂- | sivel, as suas únicas armas de comba-nos locaes;a mais elevada c HíUCía ciaaprcsicii i . vão do código fundamentai da Republica, \ 10 na iinprenda^ 
deixando aos »ovemos • dos Ksíados u nu^ S Wnoorti ! haberemes «lesmaiiohi.ír 
ampla e compleia-liberdade na gestãe d e - r ^ s ( os elistelios a r e ! i t l e c t a d o > j)elo odio e 
negocies interno,, ao mesmo tempo que o* \ l{) ae^^elto. ainda mais "do one ne-
nrcstiiíja ccm provas seguras de â-ai s.v-da- i í • , • t ^ ' 
nedade republicana, sao qualidades m^vtis ? K)s poiítira-
grandeza politica-d;) UimOo. a par iiv;-e j Âvijíora--nos na luta a convicta o de 
expaiisíío das forças locaes. ú uma das Y.n- n ' generoso povo rio-1 mtdense, 
dades da tonna »̂ (ieraliva. 1 . 1 . ̂  » 

•O grande, cidaciâoqae proidiu o cunferes í í 'olu cu.l() }H><>H> smecro e ^{ipo temos 
so n'uma epocha diíiMãlima de íom^ção c^-s l contado sempr.e no- renlíidns ]»leit,íw 
titucionai; ;i'ni!i período de de-en^ntádias \ realisatíos ale h«íía nesia lerra snbo fa-
opiniôeSj convergindo bidas paia. a confeí-çiio \ ju, |ica á nos^t dedicarão l 1,-idda-
da grauOe icí, que devia aaim.,r no (ürcao ( , :> . , • 1 . 
eseviptô a v'.cctd;!r revolação ôlUaa. \ ^ n a (U'ioxa í los vit-ae 
nab ideias e que explodia brilaan-c u in . j estado 0 da eífet: ti vn iade do leei 

s d:; 
rennen 

nu)ubtieano. 
isto nos eomoòiisi de. sobra das in 

ciueutanient.a no feito gloriosa-de ?5 da uo- i 
vembro. era de certo oxu i to poütic-f mai:: | 
apto para por cm pratica a fornia de { . 1 .. 
que o talento e iliustraçào dos nossos mai ( ;iíT:MUP.>es e p e r u o i a s iW - .-ibínns, U^iz-
iet homens i;ublico^ cunípendiaram na \<un\ I nC-Ute p o u c o s , <Uw n o s s o s p a t ; i i o s q u e 
stituiçao de 24 de ]\;vmaíro S V/rocurau? a s a t i s l a r f í - j d - vnína i.ai-

O ^e»verno do dr. Peadeaic dc 
• é 1 . . ^ ' i — j jmícurau? a sat:slae;to rums pa.i 

i xòos, (ill) vo: do viren» eoVr.ib.-n-av <cm uaugurauo depois oa cim.i (aann;..<;-»<) ucef . . 
na que ainda perdu ta no o:uemo sai; tendo 5 íl0S(*° ^^" o b r a {l<} m>sst> ell-
encont;r«ído o paíz a braeos c ou» a mais ter- * grandecüioMJto. 
rivel criíc nnaneeira; toao:; os rannís da ad-- \ 

abaixo publicamos, que- naò somos in-
justos. 

Tendo distinctissinio e presado a-
J iniuo nosso requerido ao inspector <lo 
| tliesouro (pio líie maiidasse declarar, 
í em teunos (pie lizessem fó, por (piem 
\ fòrii rirrematado o dizimo do uado 
g grosso, foi certificado o som.uuto : M < J t ^ O 
| '* Km cumprimento do despacho do 
| Sr. Inspector, certiíieo que do livro de 
í auto do arremataoào dí̂ sta Iístanao do S _ k i 
I (jciurencit)so do Thes uiru do Estado do 
jl Ivto <}raad:3 do N()i'te consta o seguin-I te : 
| Aos trintas dias do mez de Abril de 
| mil oitocentos e u ovou-a e dous foi la-
J vrado nesta estai;fio auto ile arrema-a 
í taeao dtu dizimo do uado grosso, pro-
Y ^ O > I 

jj tííídida perante este mesmo tliesouro, 
I pelos eidadàos Manoel Alves Yioira <le 
| Araujo, doào Antonio Ferreira, Feliu-
] t») Florentino da Rocha, João Duarte 
| da Silva e Elias Cardoso de SouZa. 
| Aos ([uínze de Abril de mil oiíocen-
\ tos. e noventa o tres, foi lavrado auto 
f de arViMuai;U'.ao do dizimo dc» mes mo 
l .'.eido grosso ]ieíos ';idadaos Joào An-
l tf»nio Ferreira, Felinto Florentino da 
| IJ.ocha o Jose l>eZerra do /vraujo Gal-
I va,o. 
| Af>s a;i/e de Abril do anuo de mil 
li oitocentos e noventa e quatro, foi la-
jj vneb; üi.ita de .'irremata^rp) «lo dizimo 
t do mesmo i»ado grosso pelo o.id;ulão 
\ lreÍinto Florentino Ha u-oeha. K por 
1 naíla mais mu* efei^ido pela petirfoc 

iilisuld, o Exm. gt)voruudor do Fstado? 
dâo curso a asseveraçao tao iuexa-
cta, ' ( '̂(juoceudo (|uc o eapitüo José 
liezerra de Araujo (íalvau, um dos ar-
rematantes do dizimo em lKÍKi, é ir-
min» do coronel Silvino l»e/,erra, su-
í̂ ro do Dr. Manoel Dantas, redactor 
principal d O Estado M, o jornal que 
mais vezes tem aUirmado tamanha fui 
sidade. 

iiis ahi ' em fuouhuma das arruina-
taçõetí íigur;1 o nome do honrado oom-
mcírciaute, victinia cia maledicência tie 
inimigos líCHpteuinos e rancorosos. 

A de 1<SÍ)2 foi feita por cidadãos re-
sidentes neste Estado e por dous abati-
tadus lazendeir(ís do visiaho Estado 
da l>arahyba ; a de 185)8 por esse* 
dous fazendeiros'e pelo capitao Jusé 
Bezerra, irmfio <lo coronel Silvino e 
tio do Dr. Danta/ ;a do anuo passa-
do, finalmente, por um dos dous fa-
zendeiros da Parahyba, conniel Fe-
liulo da líocha. 

Nada,portauU)t precisamos accresceu-
tar : conseguimos o íiui (jue deseja-
mos, que era provai* nao ter o cidadao 
Fabrício ljed rosa jam ais feito negocies 
com o lisco dura.nte o governo do 
Exm. Dr. Pedro Velho. 

Avaliem aî ora os homens de bem o 
que valem as aecusaçoes apaixonadas 
e mentirosas da opposi(;ao <piè comlur 
temos. 

No sabbado proximo pretendemos 
coucliür esta serie dtí considera<;Oes 
em que temos rebatido desapaixona-
damente todas as caltimuias que no > 
foram assacadas, assim como ao nosso 
eminente chefe, pelos nossos adversa-
rios, como rccordaoao de antigos tem-
pos em que.a nenhum hoiuem publi-
co era licito subtrahir-se aos mais des-
presivei* baldoes, por maior que íbs 
se a sua honorabilidade pessoal. 

Pelo " S. FranciscouUiin;itneii 
to chegado dos porto.s do. sul, che -
^ixviim li esta eida.de dous distin-
ctos funccioiiarioá da fa^erula., o > 
Örs. Antonio Norberto de Yasuoii 
cellos o Balduíno Jose Meira-, in-
c u nib idos de fiscalizar os servidos 
d'alfandega deste Estado. 

Nossos cumprimentos 

Por telegramma recebido da capit d fede-
ral, consta-njs que o iionrado Sr. Mmi.tio 
do Interior exonerou das luuccdes de iu-pc , 
Olor da Saúde do Porto o dr. Alfonso barata 
reintegrando no cargo o u.)sso dedicado a 
mi'go e sincero republicano, dr. Manoel Se-
cundo Wanderley. 

Applaudiado o acto dc louvável j-.«stiy:i 
praticado pelo ̂ overuo-da Uuiào, tão s 'lici-
to que tem sido em dar á opinião publica ar 
rhas com[)lct'is dc siu siimerid ide e orrec-
vaio administrativa, cordialmente felicit uu 
nô so estimável correligionário, dr. Waudei 

Eleições 

j passei a presente cei í eiao,-lo.s quinze 
jj dia.- do niez "de r?;uieiro dc mil oitoeen-

munstrí̂ ão ma! n-xessida'-
<Le <pic 'í;ve o seo mtecess i' *]f- (anerĉ ai 
o seu esforço e a::livi î de em ŝnavvar a 
ioVolta lUjChta '.pie se u'̂ tietJ c aiti i se> 
governo, ':Can s.ua • > (,.>.u cLrvâ .a» dc visia . 
-raiiJc patriotismo i)r- íuda incÁ-jedi-
veí erilerio, encaaimiiar os ileí;'ociwS i-ubii-
coá <le t>u'ma a ĝ sar, la!ve.< muito em niv vc 
a ua<;ão do e [ia/, pipoíica, indibpen-
.̂ aVeiü ao .le; mivo'vimcuio da aoî a iií;ue/:i, 
-i expansiv poderosa d.Jb for<;as pruVad.no de 
no.v.so sol'.,, uu prô r» ŝo d.:s »u !»i> 
U'ias r- \ i;;f':uao rveaíar das cd 1.0 >i ̂ . 

.í auj í-aC a 'd.i v̂ tu. ha .dte i ni . .:\> 
íiel oíco I . t . ! 1 " , !; ...li:! (..>— ; I • . » 
î.t.idcua: do si:; - oule.c ett.U' ai;\:MJ o< 

:a:o Leni1", d<a)j o*do.-' * lueoa do -.j 
VUlio. ^ 

tos e novenía cinco, septimo anno 
? tia. l!ej)ubli(ta 

Fsta<;:n>do (a:utonco>so do Tiiosuu-
I A eoncessae da e^traila d-.- ie-rro dr 
I no S. !Ma.íuaseo feit:« a diver-
\ sus cidadãos, cmMv ms o/anes o nosso J ru dó lotado, em 15 de Janeiro de 

actlüd i'ejd'i s<antaup' r eminente enllr- l \ M);> 
ea ÀUiiusin So ver o, no tem pi > do o o 
Vvosio pf <ivj-'ono, / uma da> are n>aròes 
mais V(oirm-anír: que íem solj'ri'b: (, 
Po. Pedro Wiho 

en! I . j . a } »i 
. id Veit t 

r 

t̂ ao U'!i!. pio fit:. ra /a m j n n :|.j||. 
aam. porqm d' e a.'P: Ii.'« 
in ,|MUM: • o i : ; . I';. i 
i' e s-, »/•!•• • • Ii! 1 41 •. 5 • . 
f iiu'lli I t. o , • 1' 1 I O\ ! t ,\t< I o- : o i :> 

j M;i« J - p l ' »p Oi !"i:'0'S'. ;i v.ii <111< *j O » lliiti 
I r d ' i' •. |.l o« ' . • • I' d: • í. o •( 01 )•< • 

I ! 

(> oiiieial Miii'Ui'l iiapiiael de Moura 
Noales 

j Ape>;n de Íeíem eiUHieciin<kUÍ<í de 
i spar o Ut̂ su dí̂ ut» amÍLru I'abrie/m IV-
I dto.-n |.ii)i;u> iiiMOon em anvm;it 
i c ntadva i .'. i i« para !a.cerem 
j rir» l'.ti.i d:npjp oude t 'dn.- i;*Uuia.!h 
| a .! o.um ' *;qM a >u.» I »ei vrr nlade 
j i 11 oil tt 'I. /jii»' I'VM' dln^lo- i'apuabdn 
1 :• Oi /roo f I ,i ti Ca »i • eolli n ilh:-ni||o, í ' t I ! • ! • » 'Olli!-!:! ' I: I ,|i|iii!MNi I ||'':HI On -am 

A ousada in̂ bteiieia coai (pie os _mo.ros 
dVv EstiUh se leferem ajs pleitos eleitorae... 
oeconidas durante i adiuinistracão, benehea 
e fecaiii la, <!o K\m. dr. Pedro Vellio, despei 
tou uns o desejo de fazer, a proposto, uma 
exeur.sfío pelos Jomiiín>v do seuador José Uer 
nardo, ii t.j ó, o Sen ló. a temi chissicd d* ^ ~ 
l>t'r;!(l<ú' d'.* 

O-itU) vê o publico, coutcníamo nos com 
pOCCn. 

Os inovou redactores do peiiodico alludi-
do peicorreram hJf o lOst-ido c amdy-saram 
tihíits as eleicòis, no período assinalado, 
ra couciuirem «pie lavra, a respeito, a uiai-
prufumia <.v/v i t p * • 

Não cmpieli aulcicnios tão longa c taU> 
^ uUe jornada ne u nos daremos ao traballi.» 
de .subíii'. tter á analys; toil >s os pleitos cíu 
pica iXlchimii do Senador José liei nardo tem 
operado prodígios. 

Pt c-aa nos o Seridó na ultima eleí-pio lede 
ral. 

Si é certo que a ^>rri(fcà<> [\>iitii<i de mil 
povo MJ mede, prineapaliucdte, pela me ai :y ti 
u'r\ «rtMw coaio em mUros termos c> pnr m.iis 
d-: uma vt/( lótn cíliimado o> mov'Js /o 

V a m o s ovídeo :iar que, no assumpi'». 
nin̂ iu m leva ar. lampas aos do e 
iiadíir José Cernaido, m»Se"idó. 

Vrj.niios. po» exetiiplo, o <pn í d ii ciei 
\ federal no deeantado iminicipin. cm jii«' 

i liherrintit lispretvh* '(tf fu*f»ihir tem 

pAniiiA i ja;ciL\DA ILEGÍVEL 

h 
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A REPUBLICA 
merecido, doa luuçjs d V fis(adoy todos us 
urrahs de fervente euthusiasmo, todos os 
hymnoti de enthusiastioa admiração. 

Estamos a i de Março de 1891. Procedo-
se á eleiçíio para preMdente e vicc-presiden 
te da Republica, um senador e deputados 
federae.s. 

Todos os municípios fazem publico o re-
sultado do pleito. Só o Seridó permanece em 
si lencio! Dias depois, o tolegrapha nos an 
nuiicia : t la eleição aqui foi feita a b ieco ' de 
penna e \ portas fcclrtd .ti.M E a inda 'mui -
to tempo depois, foi que obtivemos o resul-
tado des-tt monstruosa fraude, com que os a-
migos do senador José L i m a r d o edificaram 
os mais adiantados afchiwistas em assumpto 
eleitoral ) 

Nós; os amigos do governo, uào tivemos 
ali um voto ! Todo o eleitora lo, em que con-
tamos grande parte de amigos le ie-i o devo-
tados, todo e eleitorado votou coui o sena-
dor José IJernardo ! 

15 o que mais fere d-; vistas c patenteia a 
petulância da fraudo : s „\;ç > :s li nivo c n que 
o numero de eleitores a'istado* era cxicta-» 
mente o mesiuo dos v.>t JÍ ob ' . i d j s ! Na > se 
respeitou a auzcncia o os mortos resuscit 1- 1 

iam ! - 1 
E e procedendo desse modo, proce.limeu* i 

to que se reproduz, o m inteira fidelidade, 
nos dom ou ires muuicipios em que domina 
a influencia do senador Jose Bernardo, que 
os m j ç o s d 'O /Cstadolc.n a coragem de a:oi 
nar constantemente o publico declam m lo 
contra suppostos at tentaJos á verdade d a ; 
u m a s ! 

Pretenderá acaso o O Es fado * jue aoj; scos 
amigos pertence, no S j r id i . a un.inimid ide 
dos suffragios ? 

Contra semelhante pretenção protestaria, 
sem replica, a ultima eleição cstudoal, em 
que a nossa chapa foi suífragada pai mais 
de um terço do eleitorado. 

Pelo que t e u o s expo, to ajuize o publico 
da sinceridade com que os redactores d'C? Es 
tado se inculcam defen iores da v^rda !c d is 
urnas, da livre manifest >ç.io d t vontade do 
povo. 

N a o insistiremos. Si contest id > >, a n *>s 1 
resposta será a exhibit; lo d o algarismos. 

Por agora limitam > nos ao que .dii lica, e, 
para concluir, seja-n-js p j rmi tü la uni t in 
ter rogação : 

Os redactores d't> Estado, o rgJo dos in^ 
teresses do senador José Bei nardo, falam na 
(>/>/>osif«o de Touros, de Goyaninha, de Can 
guaretama, de S u i t ; Antonio e de outros 
municípios. 

QuereiCo tor a gentileza de nos diz ; r 
quem os representa nessas diversas U c d i d a 
d es ? 

Nao queremos que nos indiquem os chefes; 
satisfaz-nos a indicação de u n só eleitor. 

As mis sões 
OÍV. Prudente dc Moitas, :n»lt\s do Xovem 

1 n\>, j.t uva um iRMiomnitTda ItapuMiUu, pohi ivUí 
vancííi dos sons ws formos dn projŵ aniUsta. 

Coma revolução foi gtwimulur d«* S Paulo, «v-
ua lor por u<| 110II0 Ksta»í<>, ]>rrsia»':ite do i^loiioxo 
Congresso constituinte, i>tv,shli;nte do sumido, cadei-
ra <|m;*floixou |»aia assumir a presidência. tia Hrpu-
blica, riu itu*í.> dos sineui'ns e legítimos júbilos tia 
liarão intuíra, conífcuii« 11a lionrndez v na salnuloria 
do sou gov«n«>. 

K oh tuctos ali» «'Sião para snnt'ciomr as esperan-
ças nacionass. 

Por soo» actos do calina e energia, o I>r. Pruden-
te do Moraes vai cada dia jjr;iiu;v:nido, mais o mais, 
o respeito o a admirarão «lo povo- hrazilciro, quo vè 
na elcv;i<;jio moral o na capacidade do eminent»» do 
UHM-rata UM» digno director doa soos graúdos destinos. 

lSsíuva, em lim, declinada m> íJlu^íro patriota n 
floria der ver» sob seu govorno, firmado s por solem-
i\o arlntragem os ii)conh>stavoi.s direitos doUray.il 
novollio liligi.í iníornari mil das Missões,roali-ando-
se, dost*}irh\ a in/s.sa íntegralisa^âo tc.rriforial no 
extremo sul. 

Facio fie tamanha magnitude mio podia deixar tie 
levantar, como levantou, um coro gorai de satisfa-
rão em todos os Estados. 

Nesta cidade, logo (juc loi conhecida a commutti-
oflicial do governo, o texm. I>r. Pedro Velho 

orden )U, 0111 .signal de rogosijo, o IV.^iamonio das 
repartições puljlicas, sendo iiastoado o pavilhão na-
cional o, à noite, illuminadas. 

O Congresso iiCgislatívn», por indicação do deputa-
do Kloy do Sotr/a, delegou a S. Kkc. uma commis-
si! o congratulaiorin, o o commandant«; t; olUcíat̂ s dt> 
Segurança, acom]>anhadas da respeci iva h.indr do 
musica foram igualmente cumprimentar o honrado 
governador, que. dnranio todo o dia recehro dos clu'. 
los das repartições e de cavalheiros representantes 
<to todas as classes sociacs idênticas }>rovas do con-

. teutionente «juo reinava no espirito publico. 
* Na capital Federal real i..sou-se uma manih>.staç;io 

popular ex])ontanca o imponentíssima i>m (pi" o (> 
minent'? chefe da nação foi alvo de calorosas ovações 

O Kio Cirando do Norte arhava-se nignaniente re-
)>:esentado J>elo talenUw> di*plitailo Augusto Severo, 

Parnl»ens ao povo o ao governo. 
\ —o 

"No paquoto cio LU>v\l, ({Uo aqu1 

tocou a 12 do corrente, em viagem 
jKitvi o sul da Republica, embar-
cou, com destino ;i Capital Fede-
ral, o nosso joven co-estculano e a-
inigo João Peregrino da llooha 
Fagundes, a(iuen; (Uísejamos feliz 
ViilgOiJi. 

I n Çipiiii 

Foi uotneada, jícÍo honrado pre-
sidente da Intendência desta ci-
dade, professora du catleira mix-
ta da povoação d*í Pontadir\gra a 
l5xur\Sr? Jj. Menna div Audradts 
Mello. 

Parai w.ns. 

• AUV-ctuosíiH hi iudayòes ao ito^so illu.s-
tro uuiism o i l i s l incto coriol i j í iot iurio, « 1 
major AIIOÜÍSO Maranhão, ivcom-cho-
gado du capitai fedeial 

pulithiuciru.s, iiào diipondo de partidoIpotisavul pela. qn.imí;t da dívida, verificada 
no Ksta l ». procuraram oiiip dijal o, ou, pelo lua importância dc reis. 

Publi cau»o.s, 11a eompeUíUtv, 
a respostu, incisiva o eiter^ica, tpte o 
nosso iuMiigcmle oilloga e dovotado 
aniijço, IVdro Avelino, endeivea aus 
(pte lho dirigiram, ullimanumU1, insóli-
ta cí injtt.sla a îrivssrio. 

O^OOO !•• • l.l * v 

T o í e g r a m m a s 
Palaoiu do P. da iiepubiica, de 

fi»vi;rtiir(> do 18ÍJ5. 
• Governador do Estado.—Aimi-.leeo 

V 

co)'dialinonki vossas eon^rattilaeoes. 
Prudente ãti Mor<H',t. 

Palacio do P. liepuhlioa, lo de ie-
vureiro de 1895. — Governador. Natal. 
—Imponente mamiestaeao popular ho 
mena^eiu Itio Uraneo pela feliz tenni-
nar,Ao litigio MíssOes. Ministro Aî ren-
tino presente Palacio fez alevautado 
e notabilissiiiio discurso em resposta 
vibrante orarão Serzedelh\ Pmsidon-
ê (aliou largo tempo com grande elo-

(pieneia sobre .futuro da Itepubliea e 
da Patria, sendo vivamente victoria-
do. lintlmsiasm.) indescriptivel na {pa-
triótica mimfestaçfto que correu na 
melliof onlem. —JIhúotrodo htluvior. 

Itamaraty, 15.—Ao Governador.— 
Envio-vos o telegramiua ({ue o povo a-
eaba de eA'|)Otfir a líio Branco. í40 po-
.vo lirazileiro,rounidv> em grande mee-
ting. acclanut entre palmas o vosso 
nome e envia-vos saudayões enthusi-
astieas pela honrosa deraVio do litigio 
das~'missoes. A iíe[)üblica IJrazdeira 
e a confederarão Arííentina.conimemo 
raudo a vicloria da p:iz e do direito 
pelo arbitramento, firmam o feenndo e 
patriótico exemplo de verdadeiro en-
grandecimento das nanões americanas. n i 
A alma nacional, vibrando de conten-
tamento^ festeja por todos os recantos 
do paiz a feliz nova tio auspicioso a-
contecimento «jue, j)ondo termo á se-
cular questão, digna e honrosamente, 
enaltece ambas as nações. Os - abaixo 
assignados, em nome do povo aqui re-
unido e exprimindo os sentimentos te 
naniuies da na^ào, saudam-vos com 
entliusiasmo delirante, porque a com-
missão de (jue sois digno chefe bem 
merece da patria o da ainerica re|>u-
bíieana. Ilio, 12 dc fevereiro de lí:d)5. 
A cíHumissiio, Serzedello Correia, A-
gostinho dos líeis, Iílpidio ?dtísquita-
Antonio Azeredo. Lins de Vasconeel, 
los*\ — M. do lutvrior* 

Parabéns ao nosso distineto ami-
go Dr. Tlieotonio Freire, digno juiz 
ou direito do Macahybn, [>ehj nas-
ciniento do sua primogénita. 

pv 
tucnô t pjrturbir Hw a paz. 

Nao n fiserão então ; ni«> hao «lc faxet 
nunca. 

Um alfoaihjs-j) aperta dü in te iv) bravo ca-
pit:u> Moreira. 

Ml* • «I 

P A U T A 

PORTARIAS 

l^lieiiouro do Kstado do I t io Grande do 
Norte, 20 do Outubro do 1894.—O ínspec*. 
tor tio tiicsouro do Estado k i o Grande do 
Morte determina ao Sr. thesoureiro capitão 
Francisco Il^roncio de Mello que entregue, 
ao Sr, cMllector de rendas Estadoaeado mu-
nicípio do Ccard-mirim, por meio de guia, 
ce»ii mil reis, em estampilhas açjtiçsivas do va 

í m s o i y t o Dt> KSTAÜO DO H. G. ÜO NOltTE !,jr ̂  duzentos reis,cada uma, levaiido a seu 
^ I credito no livro de conta corrente a respeett 

tíemana de 11 a 10 de Fevereiro de 
i>U£SyOS COUUhNTUtJ 1303 UÏÎNKU0S Sü* BITO S 

A DIRtítTOS DU UXPOHTüy&O 
Moroadorlat Unidades Valore« 

aguardente ou caotiâ a Litro 
\l£o<lfto eut rama Kilogrumrua 

> 
§ 

» 

Cento 
Miüieiro 

Cento » 

» » carogu 
Vlgodao sujo ou mmJuus 
de fabrica 

\ssuear turbinado l* «orle 
» b áâ surte» 

» mascavo bruço 
« retamo 

UorracUa 
Carolos de algudao 
Ban̂ a de porco 
Carne seeea 
Cafó 
Cura de Carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres do boi 
U11 lias de boi 
Couros de bui seccos ou 

sa igadon K i I og ta m ma 
Couritibos Cento 
Fumo oin folhas Kilogramma 

» » rolo » 
Farinha de maudioca Litro 
FeijSo mulatinbo » 

i> de outra <jualidade • 
Uomriia de maudioea * 
Milho 
Mo( 
Oleo do manioua 
Osso« 
Sal /(50 Litros 
Sola 
Pello vegetal 
P̂ unaa do eiua 
Poixo salgado ou socco 

lirazil 
Toueítiiio 
Vinho de caju 
Queijo de manteiga 

»240 
»550 
8150 

va importância.—Cumpra. 
/otiqtfim Gull her Mt de Souza Caldas* 

Thes niro do Estado do Rio Grande do 
Noite, 22 du Outubro de I894—O inspector 
do the^ouro do láhtado do Uio Grande do 
Norte determina ao Sr. thcsocjreiro capitão 
Francisco Heroncio de Mello, que entregue 
ao Sr. collector de rendas estadohes do IIJU-

\ 

» 

1 
» 

Kilogromma 
AUjuoíro 
Um meio Kilo » 

b 
15 kilos « 

Litro 
Kilo 

»100 
3320 
»160 
$200 
»120 

Iftoool sem effeitu essa doação por outro [rd-
gOOitrimonio (pio lho foi dado em apólices da 

!2«(j00 
#800 | 
»5001 A'vista do allegado e provado, e a 

~ ; deixou 

Txxvxti^ ^ c l o a i r x l ^ t x a r t i -
v a c ia , X"1 a, s a i x d . a . 

j S s t a - ' d . o a . l 
t>r.lhi iri t d, ; 10 d/.\ Ou 

lubm de 161)1 

iriuiumv <j'1IV . • • — 
divida estadoal, pelo negociante Nicolau Bi 
gois, como tudo constava do Thesouro. 

- Af vista do allegado e provado, e á vista 
»9001 do parecer fiscal, o Sr. inspector deixe 

cadeira da presidência da Junta e entrego«» 
a ao seo substituto legal, o Sr. contador Pe-
dro Soares de Araújo, para presidir e jul-
gar o fcitOy allcgando o Sr. inspector ach ir-
Mi impedido dc tomar parte ua qaeslab por 
ser primo legitim-j, cuuh ido e cotn^dte do 
re O* sT^contid )r, assumindo a cadeira da 

rr h->ras do dia, ivjnidos em confe-1 prcsidcucia da junta, c h a m o u p a r a preenclier 
renoia os membros d.i JunU Admiuiilrativa (J sco |ugarMue ficara vago ao Sr r <escr -

pturario Joio Nopomuceno Seabra de MU-tíi Ka>:cuda l'Utad »al, o Sr. í«i-pJcior abriu 
^a sessão e m »ndou lev a acta via sessão ante-

cedent e, ipie foi appri/vada. 
() Sr. secretario Mour.i Sjarcs detl couta 

\\o seguinte 
EXlMCniliNTK : 

lo. 
Assim constituído o Ttibunal da Junta da 

Fazenda, decidio-se a questão, julgando-se 
prodedente a restituirão de 6o$ooo rs. reque-
rida pelo peticionário. 

—Vtan ̂ oM se pagar. 

Depois o Sr. Inspector reassumiu a presi-
dência de sua cideira, dando por conoinidos 

Está uomeado-chefe da o>star.ào 
telegrapliica desta cidade o intelli-
gente e i>rot)o cidadao Jose Pedro 
Villas Boas, recentemente promo-
vido a telegrafista, do Ia elesv-e. 

lixcellení e es.ío 1 h; 1 • 

Tendo «ido exonerado, a seu pe-
dido, o nosso amigo Dr. Loureiro, 
do cargo do promotor publico da 
comarca de Potengy^ Joi nonn-?ados 
para substituil-f), o nosso talentoso 
e dedicado correligionário Dr. Au-
gusto Bezerra. 

— 

Tendu sido ;:ppr»»vad 1 11 > cu:icurs> a (|!íe 
ultimamente se procedeo na Instnicçiso publi* 
ca, para preemdiimoto da caib:ira de ensino 
primário d<> : ext? feminino do município 
Papaiv. foi por a- to do exm. (í.ivcrnador d'> 
I'Nt.itb.», nomcMda [Jara. r e ^ e r dita ciflrira a 
exma. sra. 1). 'fliereza d a Araújo, digna es-
p >sa do nos;o pre-timosj <rni;̂ o, o popular e 
dií.lincto cidadão j vc Joaqniuj de Carvrdho 
Araújo. 

Parabéns. 

Acaba <!e traiiaferidw pai.i (íbitalluiu 
4>í»a ^'"gos annus peiU;ní:ia, o noiSo 

•sado M. leal amigo, o correcto mditir.ca-

Oííicio ; 
1 'o secietar o d J govern j : listado do Rio Grau.le do Noite Secreta-ria do G ave rs 10, N-ital, 1H de O jtubro de | os trabalhos d a presente sessão. 

i-Syl: —Dc orde u ilo governador do Estado, 
commmiico-vos para vossa scieacia e devi-j dos fins, *.t t-*. nor acto de.sta tiata, foi no-1 Estamos informados de que,a pe-
mec " * 
Assú 
pare 
delega; 
i\í. —Sande e fraternidade —Ao 
pretor do thesouro do Estado—O secretario 
Alberto Maranhão^ - ' 
— A' Contad >ria e á Estacão do Contencioso. 

niítil/KULMlSNTO 
De Pedro Marinho Alvires negociante 

estabelecido n > biirro da Rebeira, á rua / j 
de Maio, pedindo modefiMcão ni collecta do 
lïyro comnv.ïiTial, que soif ror a alti naniente. 

DESPACHO 
Procedidas as uo^eisarias informações f;i 

attendido o sapplicaate. ro-lu/.ind J-se a col-
lecta de S quotaa para quatro — Joaq\iim 
G .ti/(<{ 

E p ar nada maU haver a tvatar, levantou 
se a ser.sào. < 

* 

8280 nicipio de Angicos* a importancia de* 5o$ooo 
PííG reis em estaijipilhas^de adbesivos do 
2o«(i v a l u r dv 2üo rpist- cada uma, lfc-
«070 vaiH^° 1 s uu no Vesî ctivo livro de 
líáOO c o n t a oorreiito a- mesmaJnipdrUfÀéia. Cumpra -

Jevquim Guilherme dt Souza Caldas. 
28000 Thesouro do Esudo do Rio Grande do 
iJüOOO Norte, em de üatubrn de I89+ f O iuspe* 
«roo c^or do thesouro do Estada do. Rio Grande 

20000 determina ao Sr# collector de ren^ 
5S000 estaí^0atís do A pody qne, quanto antes, 
6#0Ó0 a ea te thesouro os balanceies do ims 
1$200 pusto do selío e gyro commeroial, relativa-
1#0Q0 mente ao trimestre do Janeiro ^ Março pró-

ximo findo, afim,de que possao ^.tomadas 
#500 as suas contas do semestre ae Jáíictro a Ju-

c o r r c n t c anno.—Cumpra. 
1(000 Joaquim Guilherme de Souza Caldas. 

PETIÇÃO 

l)e Pompeo Ezequiel de Souza SantTago» 
requerendo a restituirão da qttautia de 

»ião rs. que pagou do imposto de transmissão • 
#080 na escriptura celebrada cm 13 de junho pro-
Ü500 ximo passado sobre um>i casa de sua proprie-
«010 dade, sita à rua da Conceição, para gamn-

î nnn patriraoniodesoo filho Marcos Apri-
SSÜSl^« SauClago, hoje ordenando, visto ter " 1 . . - . „ Éw.r m i t f n 

potencia caricata do Sr. Jose Ber-
nardo, acaba de ter merecido cor-
rectivo, pela reintegração : dos re-
feridos agentes. 

» » » 

O exm. governador do Estado jàso 
licitou do iilustro !Sr. râinistro da 
industria averba que, a esforços 
da deputação republicana 110 con-
gresso federal, foi votada para a-
cada.^ém neste Estado. 

Pr 
pitão Paula Moreira, nun d v t ti:ir»K ,fa 
reacv̂ ^ 1,1,1 lin'; (|,> 'llll,°Pl • »tiiirt -
rao os republicanos norte rio ;oandi «ir »•>, 
graça* <\ perfídia imo-,unte c t•aluuinioM d«; 

Sessão ordinária do dia J j d<j outiibro de 1 • j9/ 
A's i 1 horas d > dia abrio-sc'a sessão Li-

da npprovada a acta dj antecedente. 
O Sr. secretario Moura Soares deu conti do 

seguinte 
EXPEDIENTE : 

RE(>UERIMENTO 
Do l)r. Olynth > José Meira, reclamando 

contra a cobrança, que lhe foi feita pela Ei-
tação do Contencioso ua importancia de .. , 
95^-1- rei , proveniente de diverso* impos-
tor lança los nos exercício c <lo tH '5 — íS36 e 
seguintes atê /SS 

O reclamante instruiu sua petição co*u 
conhecimentos r outros /lojonunto^ i> tssa-
dos pela •.ollectoiia do Ceará mirim, cun-
pr«ivaiulo assina as aiíegacõ»*s. 

Examinadas e ICVMUIS as coutas sobre esse 
di:bi(o, -.s» A c <le qm* o mes-
mo debito n io i-xi c li t a ío,̂  ? rei:;, sobie 
O: b< ACAr )% c .liletA nh^ HocXeivfcJo de. tSî y 

— A'vidado p.trccer, fiv;ai, foi aUctididu 
a ptdiciou trio ficando esf<' tio^attente 1*0< 

Sabemos que brevemente aqui 
deve chegar o engenheiro dr. Pe-
reira Simoes, profissional dos mais 
distinctotí por sua capacidade e 
honradez, encarregado de exami-
nar em Maceió as projectadas o-
bras de akistecimento d'agoa á -
q aella cidade. 

— 1 90 
Congresso do Estado 

Dia 3 
Preseute nu uero legal de Senhores depu-

tados, foi aberta a sessão. 
Obtendo a palavra pela ordem, o Sr. Eloy 

de Souza proferiu eloquente discurso, apre-
sentando uma indicação "de congratulações 
ao presidente da Republica e ao governador 
do Estado pelo modo honroso, (>orque foi de 
c diJo o litigi) das Mistões. 

Koraui approvados em terceira discu^síio 
os projecto» numero 2 c j deate anno e a -

-"•chaudíi se proniptas as respectivas redacções, 
foram íinmedi uameiitr' discutidas e vot td iv 

PAoiija i ^ i ; c i l \ d a ILEGÍlf EL 
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— ! ^ Dia 9 
De|>oii>de aberta a sessão, (cita a chama-

da e lido o expedienre, entrou cm terceira 
discussão o projecto n* i deste atino, orçan-
do a receita e fixando a despeza do Estado. 

Paliaram os Srs. Aderaldo Zozimo e João 
Pegado, que oífereceu duas emendas. O pro-
jecto, com as emendas do Sr. João Pegado, 
foi apprevado. 

Dia u 
Depois de discutida e votada a redacção 

nal do orçamento, o Sr. Presidente deu por 
lida a sessão extraordinaria do Congresso, 

congratulando-se coui os Srs. deputados pela 
*assiauidade e patriotismo com que souberam 
haver-se no desempenho do mandato que 
lhes conferiu a soberania popular, e mais 

. uma vez agradeceu a generosidade com que 
lhe confiaram a direcção dos trabalhos do 
Corpo Legislativo, 

111—i 
Da Capital Federal aqui chegou, 

no dia 8 do corrente, o nosso bom 
amigo e dedicado correligionário 
Luiz Peixoto, actual almoxarife da 
Commissão das obras do porto des-
ta cidade. 

Affectuosos cumprimentos. 

No ultimo paquete, da compa-
nhia do Lloyd, que passou para os 
portos do norte, seguiu para a ci-
dade de Manáos, o nosso devotado 
amigo e bom correligionário, Fran 
cisco Ximenes. 

Boa viagem. 
Na cidade de Canguaretama,onde se acha-

va, prostrado por longa e pertinaz enfermi-
dade, finou-se, a 11 do corrente, o veneran-
do coronel José da Costa Villar. 

Nenhum recurso dos que o nosso meio 
^cientifico pode proporcionar, nenhum dos 
desvelos de que é capaz o carinho respeito-
so e amantíssimo de uma familia extremosa 
faltou, para consolo dos seus derradeiros 
ânstantes, ao illuste ancião, cuja existencia, 
tão longa ç trabalhada, terminou tranquila-
mente no remanso tépido do lar, abençoan-
do a prole, que o pranteava. 

O coronel Villar era republicano desde os 
tempos da propaganda, e deixa nas fileiras 
do partido um vácuo difficil de preencher. 

Logo á infausta noticia do seu passamen* 
to, muitos membros de sua illustre familia, 
vários officiaes do 34 batalhão, collegas do 
tenente Villar, e outras pessoas tomarão o 
trem para Canguaretaina, com o piedoso in-
tento de acompanhar o acto da inhumaçào 
do cadaver, 

O Exm. Dr. Pedro Velho telegraphou á 
familia do morto, em termos de affectuosa 
condolência, e o major Caldas, commandan-
te do batalhão de segurança, igualmente 
fel-o ao tenente Villar. 

Por nossa vez, aqui deixamos, com os vo-
tos de nossa respeitosa saudade pelo falleci-
mento do nosso velho e excellente correligi: 

onario,as expressões dos nossos sentidos pe-
zarnes a sua Exma familia, particularmente 
aos nossos dlstinctos amigos, Exm Desem-
bargador Dr. Ferreira de Mello e tenente 
José Villar. 

Está encommendado todo o ma-
terial destinado ás obras do porto 
desta capital. Dizem-nos que até 
Junho deverão estar feitas as re-
messas. 

Em nome da prosperidade e dos 
brios rio-grandenses, somos gratos 
ao governo da União pelo zelo e 
interesse que mostra em relação 
a este importante melhoramento. 

E' provável que até Julho proxi-
mo estejão entregues ao trafego os 
ramaes telegraphicos de Macáu -e 
Areia-Branca. Mais um indicio de 
que as cousas do Rio Grande do 
Norte tendem a melhorar. 

Partiram para os municípios de 
suas residencias os illustres depu-
tados, nossos distinctos amigos, Drs 
Moreira Dias, Luiz Fernandes, Dy-
onisio Filgueira, Augusto Bezerra, 
coronéis Ferreira Pinto, Felizmino 
Dantas,Tito Jacome, Joaquim Cor-
reia, José Antonio e Estevão Mou-
ra, Capitão Aderaldo Zozimo o ci-
dadãos Fabricio Maranhão, José 
Rufino, Oliveira Júnior e Joaquim 
Martiniano. 

4CB 
O CONGRESSO 

Quem medianamente conhecer as cousas 
politicas do Rio Grande do Norte, ha de 
confessar, para ser sincero, que o actual 
congresso legislativo representa, pelo seu 
prestigio na confiança do eleitorado, uma 
somma de suffragios jamais attingivcl pelo* 
pequcítiffMUiog grupos de opposiçào, quo nos 
h0*tj|j*an>, 

Provão-no pleitos succcssivos e libérrimos, 
sem protesto algum, sema menor perturba-
ção da ordem. 

Uasta nos lembrar o ultimo. Feito sob a 
llamaucia trovejante, olympica do [iningoado 
corrilho com que o sGnador José Uernardo 
pretendeo arremedar um partido, demittindo 
cruelmente, pobres agente» de correio, coro-
nelisando d la diabk os mais impenitentes 
sebastianistas, obtendo telegrammas de a-
dhesão incondicional, mentindo, intrigando, 
calumniando, mesmo assim os soi^disants de-
mocratas ficaram na eterna c irremediável 
nullidade, filha da sua negra ingratidão e da 
sua fraquesa inepta. • 

O homem julgava-se um hábil lutador, por 
ser um intrigante emerito ; mas reconheceu 
que a nossa armadura politica não sc rom-
pe a golpes de pasquins, nem com as armas 
embotadas da politicagem reles e senil. 

A pedanteria grotesca com que o 4 tO Es-
tado" increpa de illegititnidade o actual cou-
gresso, quando os seus próprios redactores 
sabem que os deputados eleitos são os repre-
sentantes de mais de 4 quintos do eleitora-
do, dà medida bastante da sinceridade Gom 
que falam. 

Quanto a nós, como rio-grandenses e re-
publicanos, apraz nos confessar, reconheci-
dos, que os nossos representantes na presen-
te legislatura são a mais solida garant ia de 
que o congresso saberá velar peia dignidade 
do Estado e promover, com probidade e 
zelo, o seu progresso. 

Compenetrado da urgência dos motivos 
que determinaram sua reunião extraordina -
ria, o corpo legislativo, em poucos dias, con-
feccionou o novo orçamento, não esquecen-
do regular em lei especial a norma de proce-
der em futuras convocações feitas pelo poder 
executivo. 

Se, como representantes do p o v o e porta-
dores de honrosissimo mandato, os illustres 
congressistas accentuaram do modo mais 
digno a sua orientação patriótica, como ca-
valheiros, os seos dotes moraes deixaram ca-
ptivos todosos que com elles tiveram a for-
tuna de conviver. 

N o dia do encerramento, a illustre corpo-
ração foi. reunida, cumprimentar o benetne-
rito governador, que a todos recebeu com 
as devidas attenções e sua costumada gen~ 
tilesa, trocando-se n 'üm ligeiro copo d'agua, 
eníâo servido, as mais inequívocas provas 
de reciproca e sincera confiança. 

Guarda Nacional 
Lê-se uo Diário Ofjkial de 26 de 

Janeiro ultinío : 
" Por decreto de 24 do corrente : 
Foram declarados sem-elTeito os decretos : 
De 4 de Outubro do anno passado, na 

parte em que reformou no posto de tenente-
coronel o major da gua rda nacional da c a p i -
tal do estado do R io Graude do Norte, Elias 
Antonio Ferreira Souto, visto não estar com-
prehendido nos termos do art . 68 da lei n. 
602 de 19 de Setembro de 1S50. 

De 23 de Agosto de 1S93, que nomeou o 
'tenente-coronel José Domingues de Oliveira 
para o posto de coronel commandante supe-
rior da capital do es tado do Rio Grande do 
Norte, por não ter sido feita a mesma no-
meação de conformidade cora o art. i \ pas 
ragrapho único, do decreto ir 1,121, de 5 de 
Dezembro de 189c ; 

De 4 e 25 de Outubro ultimo, que nomea-
ram para a guarda nacional do mencionado 
estado do Rio Grande do Norte os officiaes 
das relações que os acompnharam. 

N* A Republica do Ceará lemos 
o despacho telegraphico, expedido 
de Washington a 8 do corrente : 

No salão diplomático da Casa llranca. rea-
lisou-se a entrega solemnc.tio laudo do pre-
sidente da Republica na questão de l imites 
do Brazil com a Republica Argent ina . 

AchUvam-se presentes o secretario e sub-
secretario de Estado srs. Qreshan e Uhl 

' o ministro Zeballas,da Republica Argentina,-
e Paranhos do Rio Branco, enviado extra-
ordinário e ministro plenipotenciário do Bra -
zil, com o seu pessoal. 

As partes interessadas dispensaram a lei-
tura dos documentos e apenas pediram que 
se declarasse a favor de quem sc havia pro-
nunciado o presidente Cleveland 

O sub secretario satisfez o podido, dizendo 
que o presidente da Republica se manifesta-
ra a favor do Brazil, 

Nesta occasião o Sr, Zeballas, ministro a r -
gentino, adiantou-se e oflerecendo a nuío ao 
ministro brasileiro Rio Branco, disse-lhe; fe-
licitaciones senor ministro Rio Branco. 

Este agradecendo as felicitações,disse q u e 
considerava a solução como o melhor auspi-
cio de paz e boa amisade que sempre existiu 
e existirá entre as duas nações americanas ; 
reconhecendo os brazileiros que o Sr.Zeljal-
las foi o mais hábil e illustrado adversario 
que na discussão dessa questão teve o Brazil. 

O laudo occupa 12 paginas e o relatorio foi 
escripto pelo Sr. Uhl. 

nymo da Oumaro, sooret iri<>,<* baclmrol 
Falcão Filho. 

A o meio dia , n a s a l a d a s conferenci-
as , presentes os D e s e m b a r g a d o r e s J o -
r o n y m o da C a m a r a , nrosidoiito, Olyn l -
pio V i t a l , Oitavos Fillk >, Jo^é Ólimaco, 
foi aborta a sessão. 

Fal tou, c o m c a u z a part ic ipada , o Des-
e m b a r g a d o r Fer re i ra de Mello, p rocu-
rador gorai . 

F o i l ida e sem debate a p p r o v a l a a a-
e ta da sessão antecedente. 

Foi lido o expediente . 
Distr ibuições ? 

R e c u r s o s crínliridos : 
í í . l i — N a t a l = R o c o r r e n t e , o j u i z do 

direito—Recorridos, J o a q u i m de Moura 
C a m a r a e outros. Ao D e s e m b a r g a d o r V i 
( a l ein subst i tuição ao dr. V ieouto de 
Lemos , que de ixou o exerc ic ? o de suas 
funeçoes 110 Tr ibuna l . 

N. '30—Nova-Cruz—Recorrente, o jui> f 

so de direito—Recorrido, Benvenuto So-
ares—Ao Desembargador Chaves Fi lho 

Appellação c r imina l : 
N. Üuitezeiras — Appollauto, Ma-

noel Francisco de Oliveira, viügo Ma 
noel Pa s sa r inho—Appe l l ada , á J u s t i ç a . 
Ao Desembargador Vital, 

Despachos : 
Pelo Desembargador Vital : 

Appeilaçoes eiveis : 
N. 5 —Macahybi—Appel lantes , d Ur-

cicina Ribeiro D a n t a s e outros—AppeU 
lado, o doutor Francisco de Paula Sal-
les—Nomeiou curador i/t lidem ao advo-
g a d o Barbosa Tinoco, que foi m a n d a d o 
convidar p a r a p res t a r o compromisso 
legal; pepois do que se d a r á vis ta as par-
e ao mesmo curador e Procurador Gera l 
do Es tado. 

N 0— 8ãu José de Mipibú — Appel lau-
to, o t enen t e coronel Presci l iano Ti to d a 
Costa Reg;o.—Apppllados, J o a q u i m An-
tonio da Si lva Lei tão o outro. — P r e p a -
rados, voltem. 

Pedido e designação de dia p a r a j u l -
g a m e n t o : 

Appel laçáo eivei : 
N. —Canguare tama— Appellantes a 

viuva do dr. Amaro Carne i ro Bezer ra 
C a v a l c a n t e e o cu rado r ad liteni de seo 
filho menor—Appel lados , Parente Vian-
n a e Companhia—A pr imeira conferen-
cia. 

J u l g a m e n t o adiado : ' 
Appellaçao eivei : 

l—Ceara-xiiirim—App dlantes , Ma-
noel Antonio de Miranda. C a m a r a c s u a 
mulher—Appel lados , o dr . Olyntu J o s é 
Meira, m a j o r Miguel Ribeiro D a n t a s e 
suas m u l h e r e s — P a r a a pr imeiru confe-
rencia . 

O Sr. P re s iden te marcou para o d ia 
seguinte « m a sessão ex t rao rd iná r i a a -
f r n de t r a t a r de u m caso de haheax eor-
}yss. 

Nada ma i s havendo a t r a t a r , foi en-
ce r rada a cessão. 

Hexmo e.xt mordi nitria em •>/ de Janeiro 
de /8j5 

Providencia d o ' D e s e m b a r g a d o r Je ro-
nvino d a C a m a r a , secretar io ,o b a c h a r e l 
Fa lcão Filho. 

Ao meio dia, na sala- «Ias confe renc i -
as, presentes os Desembargadore s Je ro-
n y m o da Camara , Pres idente , Oiympio 
Vi ta l , Chaves Fi lho , José Clímaco. Fa l -
tou o Desembargador Ferre i ra de Mello, 
P rocu rado r Geral , 

Foi abe r t a a sessão, 
J u l g a m e n t o : 

Pet ição de haheax corpus : 
N, —Goyaniuha—Impet ran tes , F r a u 

cisco F e r r e i r a Galvão o T o r q u a t o For -
j e i r a Ferro—Concedeu-se o habea$--cor-
pus y sendo venc ido o voto du Pres idente 

Nada mais havendo a t r a t a r / m c e r r o u -
se a sessão. 

tie.Mtitlo ordinária em lo dt fum iro d* 
IH íir, 

Prcsidencia do Desembargador Ji-ro 

Sirva de resposta 
Na secção anonyma du ultimo ir d v O Es-

tado", sob a epigraphe— Obras do porto—, 
vein uma local noticiando a minha nomea-
ção e a do meu amigo Luiz Peixoto, para 
esc ri pt ura rio e almoxarife da repartição do 
melhoramento do porto desta capital . 

Dando esta noticia, tiveram somente em 
vista, os redactores d H ) Estado", aprovei-
tar o ensejo par i, mais uma voz. csputarcíii 
um pouco da bilis re//<'n<>sa, quu poreja o adi-
poso chefe da troupe redaccion:d, contra, o 
iionrado governador cio Estado, distiuctissi-
mos amigos e correligionários n->ssos e sobre 
o redactor do' ' 'Caixeiro'*. 

Não attingem, porem, o alvo. A virulenta 
secreção volta intacta, maculando as fac^s 
do insólito aggressor. 

O 44 Caixeiro", petiodico republicano de 
que fui principal redactor, não era nina folh 1 
anonym a,como é o "OEs tado" . Era lhe mo-
rahnente superior, ponjue tinha uma redac 
çào conhecida, uma entidade juridic iinente 
responsável pelos seus cscri|>tos. 

O seu redactor teve a coragem precisa, a 
firmesa de convicç«iòs de seguir, Í C I U t:r;;i-
versaçues, a directriz que se traçou na vida 
jornalística. Não atacava adversaries ptote-
gulo |iela s<iii«bra do anonymat»>, que envol-
ve 1 redacção il'H) ICstado . 

O 'Caixeiro'1, com esforço • uobri:sa dc 
iiitidtoH, pugnou suiiprr pvles iutrn. w- col 

hictivo.s da p itiia rio grjildense. lJatalhaJo; 
decidido em prol da ideia republicana—s'ju 
lemma politico— filiado átb:indeira do gtande 
parti d ) republic.iu J filerai do Wsta<l/i, c 
dentro dos limites da de ;oncia, quesodb. 
manter, o pequeno joiu d, consoante o tom 
da imprensa adversa, rebateo com desassom-
bro e euergia as accusações, os golpes, que a 
nialevolcucia partid iria,em prebos exeandes-
ccntes, vibrava, apaixonada, contra os carâ  
cteres mais impollutos do nosso partido, 
contra as nossas cousas politicas mais seria, 
e extremes de partid irisulo. 

Duílio otlio da folila Üjnnrdlsta contfi 
mim, o que, alias, da-me intima satisfação, 
porque robustece-mc a convkção-de bom h i-
ver cumprido a missão { u ;nj i'uou^ m im-
prensa. 

E* cê to que o "Caixeiro" foi o primeiro 
jornal que levantou justas accus içõ-js contra 
o nndo porque se estava consumiu lo a verba 
destin ida ao melhoramento do porto desta 
cidade, Oampanha em que foi unanimemetHe 
secundado pêlos déniais otgãos da iulpreUs.í 
da terra, embora com pequenas variantes 

E' certo que em suas cobrnnas profliga-
mos o desperdício da verba, despardicio (pie 
se fazia cm pura perdi, com ) é notori ), e a 
hi a prova no estado da birra, que cad 1 
dia vai tV>rn:indo-se de unis difíi :il accc s í. 
Verberamos o abuso, a maneira auonnla e 
estranha p )npie se iniciaram os trabalh >s do 
melhoramento d j p.Kto— com o recouse un- 1 
to da populaça ) da ei d ide, somente para d ir 
agas:dh Î C occupaçã j apparente a numero > > 
c surperJluo pessoal, que para aqui chega vu 
em levas e era I jgo empregado 11a rcspcciiva 
commissão. ~ 4 

Contra semelhantes dosm.uidô c irregtii 1 
cidades foi quo, inspirados na de fez .1 do> in-
teresses do Rio Grande do Norte,protĉ amm 
nossa formal desapprovação ; nunca, porem, 
movidos pelo espirito de baixa p diticaĝ m,o 1 
outro tpialquer inconfessável interow, cou; 
aleivosamente insinua o " O Estado". 

Nenhum leitor do ' Caixeiro/' com ver«1a* 
de, será capaz de dizer, desse 1105 o qua 
lificaiivo de 4'Club da pua "a commissã .1 das 
obras do ^orlo ; só isso viram os red »ctore 
d' "O Estado, '' cujo çewo inventivo cal\ 
vez mais se acceutúa, como o traço mais sa-
liente de -.íi:a physioiumia jorn distici. Sai -
bam, porém, os redactores d';0 Estado" que 
os conceitos e proposições que h jntem avan-
çamos no «'Caixeiro,4' sobre a (lue-tão da bar-
ra, ainda mantemol-os: nïoestio m>lirtcadoò 
com a acceitação do cargo que ora o :cupo 
na respectiva repartição, acceita;ão que, 
despeito da exegese do orgão beruardista, 
subordina se ã ĉ nviação que tenh 1 de que. 
com a actual ordem de-e rasas e depois da 
nova organisação das diversa? commises 
de portos maritimos da União, a verba con-
signada pira o melhoramento do noŝ o par-
to terá a conveniente applicação ; e diíto 
temos seguras garantias na probidade e re 
conhecida competencia profusion d do actua! 
engenheiro chefe da ernmissão de NatUl. E' 
quando assim não aconteça, saberei mostrar 
que, a dignidade e a izenção de espirito, h lo 
de ser em todo tempo o patrim.mio daquel-
lesque, sinceramente, cultuam a verdade e a 
honrado; como a nina religião. 

Assim pensando, nenhum mau estar moral 
me deprime ao entrar na repartição de que 
sou empregado, onde penetro tão ínturaU 
mente como em qualquer outro logar que 
esteja immune do microbio 7'encnoso,i\\ic dis-
tilla a peu na do re lactor d'kO Estado". 

Agora, pergunto eu : que catadura teriam 
o rotundo redactor d.i folh i do senador 
Jose Bernardo e seu col lega de relacçau, 
quando, vergados ao peso de atroz humilha-
ção, curvaram—se a ^ forcas c a u d s 
nas—armadas mesmo per S S —- subtraiu as 
escadas de palácio, para solicitarem d > 
vernador do Estado um certo accordo, que 
não conseguirão, tendo, poucos dms an tc r , 
declarado na imprensa que, com o / caro 
Velho era i-nfiossive! qualquer accordo visío 
como de, S. AV. ^ se[>trava-n incompatibilida-
des absolu Ms 

Com que cara se apres-nti ao publico de 
Natal o chefe da redacçio d ' O Estado, o 
celebre Dr. Dantas,—:sáe heróe,—que tanto 
se 'dîstinguio com a recente represenUçaj de 
tuna fan; i indign iqjeça d .i p ropna lavra,h qe 
coiumentada por entre os risos d 1 ch icot 1 
popular ?. .. 
E s ã u os meMU Js quc .de^ !e ih ÍSOÒ e i m p u d j n 
teŝ lizem.na venina a qne respondo,ter eu,pa 
ra dmpjrto de difiu>iMa.K ,̂ envul 1 1 ) 
ços perante o chefe do dUricto inantínio e o 
da cómniiásão dos porto- d jsta cidavlc,<:om o 
fim do obter emprego. O illii-:i'e D--.Soua.i 
Gomes, uaüàj chefe do d 'Sinclo, e o w . Cu 
nha Lima pp lerão dar testemunho de in u • 
essa despresivel cahunnia E já que aUudi 
ram As minhas ditùcul/ia<le> lin aufiras, vem 
a propósito lembrar, oue não foi, por certo, a 
opulência de recursos que obrigou o suj>tau-
to do j iiz secciou ti lo latido, qiMud'», ainda 
enfronhado n cneiros ac ulennc »s,impioiavi 
c ,1U instancia ao Dr, l'edro Velho, pelo o: • 
gâo lo senador fosé Horn irdo.um emi»rê o n 
numerado , lendo,gruc is A b m iade genero-
sa e prestigio do eminente chctc republicano, 
conseguido imc.irur-v.: no c.irg'» que hoje ex-
erce, para log'j conwtl-r-sc uo seu mais in-
grat J advei seio. 

E s i a b e l e i i l i* as p r e m i s , is, t i l e o leitoi ^ 
c.ouclusiies, e ava l i e qual a c o t a ç ã o mora l d<» 
semelham«' suj«íi to 

i J —2 — 
J*i dr i Aoelne» 

ILEGÍVEL 


